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Havol itle Motor O I É o óleo feito "sob 
medida", ou seja, o óleo que representa o 
avanço na técnica de produção de óleos 
para motor, sendo produzido rigorosamente 
para satisfazer, especificamente, a tôdas as 
exigências de cada um dos modernos mo­
tores e suas condições de funcionamento, 
e, mesmo, antecipando-se às exigências 
futu ras. Procure-o sempre . no Posto de 
Se-rviço Texaco de sua preferência! 

TIID("ac;o B itex fMoior 0 11 - É uma combi­
nação de óleos de alta refinação e de adi­
tivos especiais que o tornam um lubrifi­
cante superior, para motores de 2 tempos. 
Texaco Bitex é oferecido em embalagens 
plásticas de 3 tamanhos, respectivamente 
de 150, 250 e 500 cc., a gráus SAE - 30 
e SAE - 40. Obtenha o rendimento má­
ximo do seu veículo com Texaco Bitex. 
Peça-o nos Postos de Serviço Texaco! 

co 
Tex:ao:o Te.xlop - É um óleo cuidadosa­
mente refinado que não produz resíduos 
gomosos. É oferecido em embalagens plás­
ticas de 236 cc. que proporcionam ao con­
sumidor a oportunidade de se certificar da 
coloração e da pu reza do produto. Mistura­
se completamente à gasolina, sendo espe­
cialmente recomendado para motores novos 
ou reajustados, d.u rante o período de amaci­
amento! Peça-o ao seu Revendedor Texaco! 

~-0 Prefira sempre os serviços do seu Revendedor Texaco ~ 

o melhor amigo do seu carro! 
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INFORMAÇAO DA MERCEDES-BENZ 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO TÉCNICO 
SÔBRE VEÍCULOS E MOTORES DIESEL 

Sempre preocupada em garantir a qualidad~ e a man~tenção corre­
ta dos seus motores e veículos, e a fim de assegurar assim o melhor 
desempenho dos produtos por ela fabricados, a Mercedes-Benz do 
Brasil vem proporcionando, em caráter permanente, uma série de 
cursos de aperfeiçoamento técnico. 

Para o segundo semestre de 1964, a Mercedes-Benz do Brasil (São 
Bernardo do Campo, SP} organizou, mais uma série de Cursos de 
Aperfeiçoamento Técnico sôbre os seus caminhões Diesel LP-321t LP-
331, ônibus Monobloco 0,321-H/HL, bem como sôbre seus motores e os 
Equipamentos elétricos e de injeção Bosch. As datas do·s cursos vão 
relacionadas abaixo, e as i·nscrições podem ser feitas por carta à As­
sistência Técnica da Mercedes-Benz do Brasil: Caixa Postal, 6554 -
São Paulo. 

LP-321/0-321-H/ HL 

21/09 a 23/10 

16/11 a 18/ 12 

LP-331 

3/11 a 4/12 

Os interessados devem pedir ins­
crição para qualquer dos referidos 
cursos com um núnimo de 20 dias 
de antecedência. Da mesma forma, 
em caso de desistência ou impossi­
bilidade de comparecimento, a Mer­
cedes-Benz solicita ser informada o 
mais breve possível, a fim de poder 
ceder a vaga a outros elementos in­
teressados. 

Independente das despesas de via­
gem e hospedagem, que correm por 
conta do interessado ou de seu res­
ponsável, a Mercedes-Benz mantém 
gratuitamente os citados cursos e 
facilita o transporte dos alunos, da 
cidade de São Paulo à fábrica (ida 
e volta), partindo da Rua da Conso­
lação n.0 65, como também oferece, 
durante o período de estágio, almô­
ço na fábrica. Em igualdade de con­
dições são realizados os cursos Bosch. 

MOTORES 

5/10 a 30/10 

BOSCH 

5/10 a 9/10 

26/10 a 30/10 

9/11 a 13/11 

cursos funcionam gratuitamente, 
desde 1957, subordinados ao depar­
tamento técnico da emprêsa e obje-

tivam melhorar o grau de conheci­
mento dos responsáveis pelo serviço 
de manutenção dos veículos de sua 
fabricação. A freqüência, todavia, 
não se restringe apenas a êsse cam­
po. Tem sido grande a afluência de 
professôres, de mecânicos de diversos 
estabelecimentos de ensino no País, 
de militares e de funcionários espe­
cializados de órgãos públicos e em­
prêsas particulares. O interêsse por 
êsses cursos já ultrapassou as fron­
teiras do Brasil. Até agora, partici­
param dos mesmos 65 alunos de vá­
rios países latino-americanos e da 
África. 

A duração de cada curso é de 
aproximadamente 25 dias, durante 
os quais a Mercedes-Benz propicia 
aos seus freqüentadores tôdas as fa­
cilidades, fornecendo -gratuitamente 
material didático, alimentação e 
transporte. Os estagiários benefic1 ,n­
se também dos demais serviços de 

Cêrca de 3.000 alunos já freql!en­
taram os cursos de aperfeiçoamento 
técnico de veículos e motores Diesel, 
mantidos pela Mercedes-Benz. Os Motores abertos permitem estudar todos os deta1hes rle seu funcionamento. 
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assistência que a emprêsa presta aos 
seus funcionários. 

O corpo docente do curso de aper­
feiçoamento técnico é composto de 
pessoal altamente especializado em 
mecânica de autoveículos, especial­
mente em motores diesel. Freqüen­
temente, os instrutores são solicitados 
para ministrar cursos de extensão 
em faculdades de engenharia e ou­
tros estabelecimentos de todo o País. 

Nos cursos são empregados as mais 
modernas técnicas didáticas, tais co­
mo projeção de filmes, "slides" etc., 
facilitando assim um melhor apro­
veitamento. 

Para se fazer idéia do currículo 
dos cursos, vai reproduzido, a seguir, 
o temário do Curso de Motores: 

CURSO DE MOTORES 

INTRODUÇÃO: (l 
Apresentação - Provas 
Fábrica. 

dia) 
-Visita à 

EXPLANAÇÃO: (l dia) - Fil­
mes sôbre a Daimler-Benz - Histó­
ria do motor Diesel - História da 
Mercedes-Benz - Por que motores 
Diesel - Aplicação e suas vantagens. 

TEORIA DO MOTOR (X)M 
DADOS TÉCNICOS (14 dias}­
Funcionamento - Utilização - Ma­
nutenção - Desmontagem - Mon­
tagem - Regulagem. 

MANUTENÇÃO: (l dia) -
Teoria geral sôbre manutenção do 

·motor e utilização das ferramentas 
especiais. Normas de trabalho de ofi­
cina etc. (Como reconhecer e usar 
o extintor de incêndio em casos ne­
cessários). Nas aulas práticas e teó­
ricas são também ministrados ensi­
namentos do uso e aplicação exata 
das ferramentas especiais e aparelhos 
de medição (paquímetro, Micrôme­
tro, Súbitos etc.). 

Nada é esquecido: amortecedores e 

LUBRIFICAÇÃO: (l dia)- Teo­
ria sôbre a função dos lubrificantes 
e combustíveis com filmes ilustrati­
vos. 

PEÇAS: (Y2 dia) -Uso- Qua­
lidade - Reconhecimento - Impor­
tância e sua aquisição. 

GARANTIA: (lh dia) - Proces­
so burocrático com preenchimento 
de fichas - Envio de Cartões de 
Revisão - Notas Fiscais - Encami­
nhamento de Unidades e como pro­
ceder na substituição de conjuntos 
e peças pequenas - Crédito - Con­
sertos etc. 

PROVAS FINAIS: - Referentes 
à matéria dada. - Entrega de brin­
des, folhetos e apostilas técnicas etc. 

CURSOS PM TICOS DE CIN­
CO DIAS - Motoristas de cami­
nhões e ônibus têm a oportunidade 
de melhorar seus conhecimentos sô­
bre motor diesel através de cursos 
especiais que foram programados 
pela Mercedes-Benz. Os cursos prá­
ticos versam sôbre manutenção de 
veículos a diesel e são ministrados 
em São Bernardo de 19 a 23 de ou­
tubro e no período de 30 de novem-

merecem especial atenção. 

bro a 4 de dezembro. Dêles podem 
participar todos os profissionais in­
teressados que encaminhem suas 
inscrições ao Departamento de Assis­
tência Técnica da Mercedes-Benz. 

O CURRíCULO - Durante os 
cinco dias de duração de cada curso, 
os ·participantes têm aulas das 8 às 

15,30 horas, com intervalo para as 
refeições. Estas, bem como o trans­
porte de São Paulo à fábrica , são 
fornecidos gratuitamente. 

É o seguinte o programa dos cur­
sos: funcionamento dos veículos com 
motores Diesel; motor dianteiro, mo­
tor traseiro; observação dos instru­
mentos do painel durante a viagem; 
reconhecimento sôbre possível falha 
durante a viagem; observação de qui­
lometragem para fins de revisão; 
importância das peças genuínas; re­
gulagens das válvulas; sistema de 
arrefecimento; sistema elétrico; regu­
lagens gerais: freios, embreagem, 
pneus, compressor de ar etc.; veloci­
dade, pêso, distribuição de carga, mo­
las, amortecedores, estabilizadores e 
demais peças. 

Cursos com duração de dois dias, 
estão, também, sendo programados, 
para motoristas que. operam em trá­
fego urbano. 

ASSIST~NCIA TtCNICA DA MERCEDES BENZ DO BRASIL S.A. - CAIXA POSTAL 6554 - SAO PAULO 
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longe ... 

vai segura- com a proteção do 

Encerado LOCOMOTIYI® 
Por caminhão, trem ou navio, em média ou longa 
distância, a proteção da carga começa com o Encerado 
LOCOMOTIVA e vai até o fim. 100% impermeável, o 
Encerado Locomotiva enfrenta e vence qualquer tempo. 
Feito de lona ultraforte e com tripla costura nas emen­
das, o Encerado Locomotiva é incomparàvelmente mais 
resistente. Agüenta firme a tensão da carga porque é Mais um bom produto 
mais flexível. f:: a melhor e mais segura proteção da ALPARGATAS 
carga contra os riscos e perdas da viagem. 

SÃO PAULO ALPARGATAS S; A.- Rua Dr. Almeida Lima, 1130. 
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Todo motorista 

Economia e Qualidade para o seu veículo 



Editor e Diretor: VICTOR CIVITA 
" 

Diretor: Renato Rovegno 
* 

Redator-chefe: Claude Machline 
Redatores: Marco Antonio Rocha, João 
Werneck de Castro, Edison Rodrigues 
Chaves, Roberto Muylaert, Múcio Por­
phyrio Ferreira, Flávio Tiné e Sérgio 
Noronha (Rio) - Colaboradores: En­
genheiros Ernesto Klotzel e Kid J. F. 
Traldi - Paginação: lonaldo Cavalcan­
ti (chefe) e Celina Carvalho - Pre­
paração: Dimas Costa - Revisão: 
Jonas de Amaral - Fotografia: Os­
waldo Palermo (chefe), Rolando Car­
neiro e Jorge Butsuem - Correspon­
dente em Nova York: Paul R. Green -
Consultores Técnicos: Economia, Rai­
mar Richers; Ferroviário, Walter Bodi­
ni; Marítimo, Rubens Rodrigues dos 
Santos; Rodoviário, Walter Lorch e 
Reginald Uelze~ Industrial, L.(uiz Carlos 
Moraes Rêgo. 

* 
Publicidade - Diretor: J. Natale Neto 

Diretor Administrativo: Antonio 
Cioccoloni - Gerente em São Paulo: 
Alfred Wi li iam Nyffeler - Gerente 
no Rio: Sebastião 'Martins - Gerente 
em Pôrto Alegre: Humberto Rodrigues 
- Representantes em São Paulo: An­
tonio Scavone e Oscar Colucci - Re­
presentante no Rio: Kleber V. Buhr. 

* 
Diretor Escritório Rio: André Raccah 

* 
Diretor Responsável: Gordiano Rossi 

* 
TRANSPORTE MODERNO é uma publi­
cação da Editôra Abril Ltda. - Reda­
ção, publicidade e correspondência, 
Rua Alvaro de Carvalho, 48, 9.0 andar 
- Administração, Rua Alvaro de Car­
valho, 48, 6.0 e 7.0 andares - fone: 
37-9111 - Caixa Postal, 2372 - São 
Paulo - Sucursal no Rio de Janeiro: 
Av. Presidente Vargas, 502, 18.0 andar 
- fone: 23-8913 - Sucursal em Pôrto 
Alegre: Avenida Otávio Rocha, 134, 
6.0 andar, sala 62 - telefone: 4778. 
Exemplares avulsos e números atrasa­
dos, Cr$ 300,00; assinaturas anuais, 
Cr$ 3.600,00 na Distribuidora Abril S.A., 
Caixa Postal 7901 - Rua Martins Fon­
tes, 163/165 - S. Paulo - Envie che­
que comprado pagável em São Paulo, 
a favor da Distribuidora Abril S.A., 
com carta explicativa (nunca use outra 
forma de pagamento) - Todos os di­
reitos reseryados - Impressa em ofi­
cinas próprias e nas da S.A.I.B.­
Soe. Anônima Impressora Bra.sileira 
- São Paulo - Distribuidora exclusi­
va para todo o Brasil: Distribuidora 
Abril S.A. .,~-. 

(~) 
TRANSPORTE MODERNO, revista de 
planejamento, coordenação e contrõle 
de equipamentos ·e processos de trans­
porte, atinge 23.000 homens-chave 
nesses setores no- Brasil inteiro. 
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transporte moderno 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte lndustrilll 

Os primeiros caminhÕes apresentavam, pràticamente, as mesmas caracterís­
ticas das carretas pioneiras do Velho Oeste norte-americano. A exceção 
dos animais, substituídos pelo motor, o resto era igual. Principalmente 
a carroçaria de madeira, onde tudo se acomodava precàriamente, Et'r::t nenhu­
ma proteção para a <·arga. Quando muito, um toldo de lona cvit.:~va os ri­
gores excessivos da chuva ou .do sol inclemente. Com o progresso, porém, 
modificou-se o panorama geral. A utilização <Je chapas met:ílicas abriu 
novas perspectivas - nem sequer sonhadas quando se utilizava apenas a 
madeira. Hoje, há sempre uma <>arroçaria adequada a cada tipo de produto 
a transportar: do leite aos carros zero quilômetro, passando pelo asfalto 
líquido, que precisa de aquecimento constante até sua utilização na pavi­
mentação das nossas modernas rodovias. Carroçarias metálicas: tipos, usos 
e custos é o assunto de nossa matéria de capa, que começa à página 28. 
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Especializado em 
fazer tudo 

É o tradicional "Jeep" que transporta a turma, que carrega 
a ferramenta pesada. É o tradicional "Jeep" que vai buscar 
encomenda na estação, que ajuda a recolher o gado, que 
vara o mato e atravessa os rios quando a estrada acaba. 
Natural. Foi feito para dar duro, no campo, na cidade, em 
qualquer lugar. Não tem hora para entrar em ação. 
Sua fabricação superior permite que êle esteja sempre 
pronto para enfrentar tarefas que afugentariam qualquer 
outro veiculo. É mesmo o veiculo mais útil do mundo. 

~~ een J 
UTILITÁRIO 

® UNIVER~ 
Três modelos à sua escolha : o tradicional Utilitário ·•Jeep"" 

Universal. o modêlo 101 com 4 portas e o modêlo 101 

com 2 portas (visto na ilustraçao principal) - agora com 

suspensão mais macra. novas córes e bateria de 12 volts. 

~ 
WILLYS 

Um produto WILL YS OVERLAND - fabrrcante de veicules de alta qualidade 

São Bernardo do Campo - Estado de São Paulo 



!MALOTE I 

APROVEITAMENTO E AUXrLIO 

Cumpre-me salientar que o aproveitamento obtido em nossa 
organização, com os ensinamentos, aperfeiçoamentos e mo­
dernização dos métodos que tão sàbiamente TRANSPORTE 
MODERNO tem divulgado, muito me auxiliou nas missões 
que me foram confia{!as, em planejamentos, distribuição de 
equipes, racionalização de trabalhos, escolha de materiais, 
aquisição de peças vitais para a moderna técnica de trans­
portes etc., trabalhos êstes que foram alvos 1da admiração de 
nossa Direção, empenhadia constantemente na oferta da 
melhor qualidade dos serviços que exploramos. 

Assim, por princípio de justiça, mais 1do que por modéstia, 
transfiro a essa operosa equipe de TRANSPORTE MODERNO 
a admiração de nossa Direção, à qual me associo, consig­
nando um voto de louvor por tão brilhante iniciativa dessa 
Editôra, vanguardeira de utilíssimos lançamentos. 

LUrS FERNANDO AMARAL CLETO - Proc. Gerente do 
Expresso Confiança Ltda. - Rua Marechal Deodoro, 275 -
Curitiba, Pr. 

Obrigado. 

• 
POLI ETILENO 

Desejamos comentar que a sua reportagem sôbre "Polieti­
leno: Bossa Nova na Embalagem", publicada no número 14, 
foi muito apreciada. Permitimo-nos todavia fazer a seguinte 
retificação à página 43 (Fabricação e Processo): 
1) O nome de nossa emprêsa é ELETROTENO - Indústrias 
Plásticas S.A., que sucedeu à PETROCOLOR - Indústrias 
Petroquímicas S.A.; 
2) A matéria-prima utilizada para a fabricação de nosso 
PLT, de baixa pressão- alta densidade, é o álcool etílico e 
não o gás etileno das refinarias de petróleo. 

G. MONTEIRO -Diretor do Departamento Comercial- Rela­
ções Públicas da Eletroteno Indústrias Plásticas S.A. -
São Paulo. 

Sempre registramos com prazer as retificações que recebemos, 
pois nosso propósito é bem informar . 

• 
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 

Temos recebido regularmente a revista TRANSPORTE 
MODERNO. ~ uma revista espetacular, que nada fica a 
dever às publicadas em outros setores ou às estrangeiras. Os 
senhores estão de parabéns. 

Sentimos, no entanto, a falta de, pelo menos, uma página 
referente ao transporte de passageiros. ~ uma atividade 
dentro do Brasil que cresce a olhos vistos. Como tôda ati­
vidade que se expande, faz-se mister que V.S.as nos orientem 
naquilo que fôr de mais sadio. Problemas temos aos centos. 

ELIAS EVANGELISTA CORTEZ - Diretor da Auto-Viação 1001 
Ltda., Niterói, RJ. 

Agradecemos as referências à nossa revista. Entre a sua carta 
e esta resposta, já publicamos reportagens sôbre transporte de 
passageiros e seus problemas. Exemplo : Monobloco é Onibus 
de Peça Só (TM-14). 
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a sua organização 
é importante ... 

merece Móveis 
de Aço Bernardini! 

Resistentes e versáteis, os Móveis de 
Aço Bernardini foram cuidadosamente 
estudados e planificados para atender 
às mais variadas ex1gências do trabalho 
no escritório . Proporcionam harmonia 
ambiente. graças à sua beleza sóbria 
e duradoura e ao seu perfeito acaba­
mento. Móveis de Aço Bernardini são 
indispensáveis ao escritório moderno . 

MESAS 
BERNARDINI 

Vários modêlos. totalmente desmontáveis 
podendo ser transformadas ou combi­
nadas com elementos auxiliares. Linhas 
modernas e atraentes . Grande resistência 

ESTANTES 

Prática s. As 
pr a teleira s 
sã o m óvei s 
p ermitindo 
facilidade na 
l i mpeza ou 
va riação de 
o rdem do s 

livros. M on t age m facílima . 

LINHA MODULAR 

Balconetes e mesas con­
jugadas. formam a " Linha 
Modular · Aproveitamento 
integral do es paço útil de 
seu escritóri o. Ideal. tam­
bém. para Bancos e Lojas. 

BERNÃÃDINI (!IJ 
São Paulo : Rua Boa Vista. 84-2.0 -Fones : 32-1414 e 32-0658 
Rio de Janeiro: Rua do Carmo, 61-1. 0 and. - Fone : 22-3541 
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Novos horizontes para a 

Agora, a Pan American oferece vantagens extraordinárias para a 

exportação de seus produtos a qualquer parte do mundo: 

1 . tarifas reduzidas em 50% 

2. pronta entrega, que proporciona paga­

mentos mais rápidos e maiores lucros 

3. jatos diários a todos os continentes 

4. embalagens e seglitos- muito mais 

baratos 

A Pan American descobrirá novas 
praças para os seus produtos, man­
tendo-o sempre informado do com ­
portamento do mercado mundial. 
Aproveite! Sàmente a Pan Am pos­
sui departamento especializado para 
divulgar seus produtos em 114 mer­
cados mundiais. 

~ ~~LV"" ~~E:~~~:c::~t\r" ~~~.~""~~s 
J 

Para maiores informações, solicite sem compromisso a visita de nosso repre­

sentante especial, Sr. J ustus Lewy. 

Rio: Avenida Presidente Wilson, 165-A • São Paulo: Rua São Luís, 29 



o que significa 
respeito à quantidade 

Um pedido de Tnro,.rtn" 
em lotes mensais. Respeitar a quantidade 
encomendada não se refere, apenas, ao volume 
global. É indispensável atender os lotes parciais 
para regularidade do abastecimento. 
A produção de grandes volumes de peças e o 
respeito .ao rítmo de entregas, supõem uma 
emprêsa organizada. Remessas de lotes 
intE~grais, ao invés de sucessivas partidas de 
pequeno volume, evitam a multiplicação 
de gastos do cliente, no recebimento, contrOle 
de qualidade e manipulação âas peças. 
O respeito à quantidade é também essencial à 
eficiência do abastecimento. Sem entregas 
regulares, a segurança estaria na 
prática onerosa de estóques excessivos. 
Cônscia da responsabilidade do fornecedor, 
a FORJAÇO assume as preocupações e 
os problemas de seus clientj!s. 

Indústria Metalúrgica Forjaço S. A. São Paulo 



TRANSPORTE MARlTIMO--------------------------

lshibrás lança 
mais um cargueiro 

O segundo navio de uma encomenda de seis, feità pela 
Comissão de Marinha Mercante à Ishikawajima do Bra­
sil - Estaleiros S. A., foi lançado no dia 7 de agôsto 
passado, no Rio de Janeiro, com a presença de autoridades 
das d11as importantes organizações. Trata-se do navio 
N-011, de 13.000 toneladas, equipado com motores 
Sulzer, também produzidos pela lshibrás, mediante acôrdo 
firmado com a Sulzer Freres Societé Anonyme, da Suíça. 
O lançamento do cargueiro marca a realização de um 
projeto, de cinco anos da Ishibrás: a construção dos mo­
tores diesel suíços de grande simplicidade e economia. 
Não sendo construídos em série, mas sob encomenda 
específica, os motores Ishibrás-Sulzer atendem às mais 
exigentes solicitações de funcionamento, sob quaisquer 
condições de clima. 

Ishibrás é o primeiro estaleiro montado no Brasil que 
se preocupa em tornar o mais auto-suficiente possível seu 
parque industrial, que já produz - além de navios -­
guindastes, pontes rolantes, tanques metálicos, estruturas 
metálicas e equipamentos pesados para a indústria quí-

mica, petrolífera e siderúrgica. 
As principais características do Navio Cargueiro N-011, 

da Comissão de Marinha Mercante são as seguintes: 
Classificação LR-100 AL-LMC-RMC 
Comprimento 145 metros 
Largura 19,5 metros 
Pontal 12,2 metros 
Calado 7,9 I 8,7 metros 
Tonelagem lenta 9.000 T.A. 
Deadweight 13.000 
Capacidade de carga 18.250 m3 

Motor principal 
ISHIBHÁS-SULZER 
Potência máxima contínua 
Geradores principais 
V eloc. de experiência 

7HD68 
7.700 BHP x J 35 r.p.m. 
3 X 250KVA X 450V X CA 
18,2 nós 

LONGA EXPERIÊNCIA 
garantia de bons 
seus problerr1as 

serviços e solução para 
de transporte marítimo. 

Renovando constantemente sua frota 

mercante, a Moore-McCormack Lines, 

com seus modernos navios, oferece 

as mais completas condições no trans­

porte marítimo de carga ou passa­

geiros. 

MOORE-McCORMACK 
(NAVEGAÇÃO) S. A. 

Agentes Gerais para o Brasil 

Rio - São Paulo - Santos - Salvador 
Recife - Belém. 



Espalhe que v.já conhece 
os novos lançamentos 
de grandes índítstrias. ­
[ Que serão apresentados 
ao público somente em 
novembro, no IV Salão.] 

disfarce ... disfarce! 
diga que V não está 
cunoso para ver o 

IV Salão do Automóve l 

[É recomendável, até, um 
certo ar de desprêzo pelas 
novidades do IV Salão.] 

Dê uma esnobada nos seus amigos .. 
Mostre seus conhecimentos 

Agora v. só vai ter um problema: 
evitar que seus amigos o vejam 
[entusiasmado] diante das 
últimas apresentações, no IV Salão. 
28 de novembro 

e ligações com o pessoal do a 13 de dezembro 
ramo automobilístico. íbirapuera .. são paulo 
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Certo. Ele é o CQNVAIR 99(A} da VARIG 
Esta será uma viagem inesquecível para você. O monumental espetáculo da travessia 
dos Andes, em plena luz do dia, à dez mil metros de altura, até alcançar Lima. 
Depois, pela costa do Pacífico, conhecendo Bogotá, Panamá, México e Los Angeles. 
E, durante todo o tempo, você repousa em confortáveis poltronas, com um serviço de 
bordo da mais ·alta categoria. -Você viaja sempre com a tradicional cortesia VARIG. 

CONSULTE o SEU AGENTE lATA DE VIAGENS ou A v .A. R 1 G 
COOPERE COM O ESFÔRÇO DO GOVÊRNO POUPANDO DIVISAS VIAJE PARA O EXTERIOR PELA VARIG - A PIONEIRA. 



A pioneira no Brasil 

I TRANSPORTE INDUSTRIAL 

empilhadeira 

O uso de empilhadeiras no ma­
nejo de fardos de algodão, como nos 
demais trabalhos de transporte nos 
armazéns, resume-se no trinômio 
espaço-tempo-mão-de-obra. A movi­
mentação manual dos fardos de algo­
dão seria difícil, pois exigiria um ba­
talhão de homens num trabalho can­
sativo e demorado. Para êsse tipo de 
transporte, as empilhadeiras dispõem 
de uma garra hidráulica, que apa­
nha até três fardos de uma só vez. 

O fiel da Cia. Brasileira de Arma­
zéns Gerais informou que uma em­
pilhadeira Clark, modêlo CFY-20, 
transporta êsses três fardos de algo­
dão, do pátio de descarga até a pilha 
- uns 70 metros, aproximadamente, 
em apenas um minuto. Operando 
oito horas por dia, uma só empilha­
deira movimenta mais de 700 fardos, 
substituindo 30 homens que, ante­
riormente, realizavam o mesmo tra­
bal~ com carrinhos de mão. A em­
piUíadeira modêlo HE-50, da Hys­
ter do Brasil S. A., equipada com 
"coad grab", transporta até quatro 
fardos de uma vez. E.ste modêlo 
(um dos oito fabricados pela Hyster) 
é para 5.000 libras. Outra empilha­
deira possante é a Yale, que realiza 
com rapidez e economia o transpor­
te dos fardos de algodão. Vendida 
por Bert Keller S. A. Máquinas Mo­
dernas, ela transporta até 6 fardos 
de algodão de uma só vez. 

• maneJa 
algod ~ ao 

As empilhadeiras permitem movimen­
tar fardos com rapidez e economia. 

Uma empilhadeira Clark retirando três 
fardos de algodão de uma só vez. 

Equipamento "coad grab" adaptado a 
empilhadeira Hyster, mod. HE50. e 

15 
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PRESIDENTE DA FIESP - O sr. Ra­
fael Noschese foi reeleito, dia 25 de 
setembro último, para o cargo de pre­
sidente da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo. 

FORMAÇÃO DE TÉCNICOS - O sr. 
Henning Albert Boilesen, vice-presi­
dente executivo. da Ultragaz e presi­
dente do Centro de Integração Emprê­
sa-Escola, regressou de viagem à Eu­
ropa e à Africa. Realizou contatos 
com emprêsas e universidades empe-­
nhadas, também, na formação de 
técnicos. 

GMB: PREVENÇÃO DE ACIDENTES -
A Genera·l M'otors do Brasil realizou, 
em suas instalações, em São Caetano 
do Sul a 11 Concentração das Comis­
sões !~ternas para Prevenção de Aci­
dentes, de suas fábricas. 

GOODYEAR: 25 ANOS - Para come­
morar o 25.0 aniversário de suas ati-

,Í 

vidades no Brasil, a 10 de setembro 
último, a Goodyear reuniu a imprensa 
para um almôço, durante o qual seus 
diretores fizeram um balanço das rea­
lizações da emprêsa nesses 25 anos. 

PROMOÇÃO NA FIRESTONE - O sr. 
Arthur C.L.R. Gerlinger foi promovido 
ao ca•rgo de Engenheiro-Chefe da In­
dústria de Pneumáticos Firestone S.A., 
de São Paulo. 

FORO DOA MOTOR - A Ford Motor 
do Brasil S.A. doou, para fins didá­
ticos, à Universidade Rural de Minas 
Gerais, em Viçosa, um motor V8. 

C H R V S L E R COMPRA MACK - A 
Chrysler Corp. participará da produ­
ção de caminhões para trabalho pesa­
do, tendo adquirido, para êsse fim, 
o contrôle da Mack Trucks, uma das 
mais antigas produtoras dêste tipo de 
caminhão nos EUA. 

HUBER-WARCO INSTRUI - A Huber­
Warco do Brasil realiza, em suas ins­
talações, um curso de manutenção 
para operadores. Freqüência gratuita 
para distribuidores ou proprietários de 
motoniveladoras dessa marca. 

MERCEDES FAZ MONUMENTO - A 
Mercedes-Benz do Brasil enaUecerá o 
profissional do volante, construindo 
num trecho de acesso rodoviário à ci­
dade de São Paulo, um monumento 
ao motorista brasileiro. 

PARAGUAIOS NA WOB - Uma cara­
vana de altas patentes do Exército Pa-

com Um número crescente de frotistas está 
equipando seus veículos com as tradicionais molas Etran . 
Assegure a · entrega de sua carga, preferindo também a marca 
de confiança. 
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raguaio estêve no Brasil, especialmen­
te para visitar o parque fabril da 
Wi llys Overland, em São Bernardo do 
Campo, SP. 

CATERPILLAR CONCORDA - A Cater­
pillar Tractor Co., emprêsa dos EUA 
que controla a Caterpillar do Brasil, 
anuiu com o pedido de empréstimo 
industrial de 650 milhões de cruzeiros, 
que a subsidiária pleiteia junto ao 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico. 

BREDA NA BAHIA - A Breda Trans­
porte e Turismo S.A., de São Paulo, 
adquiriu as ações da Viação Cidade 
do Salvador, Ba., por 25 milhões de 
cruzeiros. Em São Paulo, comprou as 
ações da Ava - Auto Viação Ameri­
cana S.A. 
MERCEDES CRESCE - Estabilizou-se 
o ritmo da produção e vendas de au­
toveículos, no Brasil, no primeiro se­
mestre dêste ano. No entanto, a Mer­
cedes-Benz, com uma produção de 500 
unidades mensais, registrou uma taxa 
de aumento de 7,2%, em relação ao 
primeiro semestre do ano a·nterior. 
AERONAUTICA VISITA GM - Cêrca 
de 70 alunos da Escola de Aperfeiçoa­
mento de Oficiais da Aeronáutica, com 
sede em Cumbica, visitaram as 
instalações da General Motors. Do 
grupo, faziam parte vários oficiais 
estagiários pertencentes às Fôrças 
Aéreas do Equador e da Bolívia. 
DECRETO MODIFICA FRETES - O 
presidente da República assinou de­
creto que modifica o Regulamento da 
Comissão da Marinha Mercante, na 
parte relativa aos fretes. 
CURSO SôBRE COMBUSTfVEIS - A 
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro iniciou um Curso de 
Combustível e Combustão, sob os 
auspícios da Esco·la Politécnica. As 
aulas são ministradas pelos professô­
res Charles G. Pavie, Arthur Muri e 
José de Moraes. 
BRINCAM E APRENDEM - Fabricar 
automóveis em miniatura não é ape­
nas passa-tempo. Cêrca de 50 garotos, 
que fazem o Curso de Ferramentaria 
da Volkswagen, aprendem e recebem 
salários enquanto constroem veículos­
miniatura. 
NOVA ASSOCIAÇÃO - Os chefes de 
serviços das emprêsas aéreas nacio­
nais e estrangeiras, no Rio, fundaram 
a Associação de Executivos da Aviação 
Comercial. 
RADIOCOMUNICAÇõES NO DNER -
O Serviço de Radiocomunicações do 
Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem completa dez anos de 
existência em 1964. Opera 117 esta­
ções em ondas-curtas e 383 em VHF 
(móveis e fixas}. !:: a maior rêde no gê­
nero em todo o País. 
CONGRESSO DE TRANSITO - No 
mês de setembro último, realizou-se 
em São Paulo o li Congresso de Trân­
sito da Cidade, iniciativa do Instituto 
de Engenharia. 
SIMCA AUMENTA - Espontâneamen­
te, a Simca do Brasil elevou, desde 
1.0 de junho último, os salários de 
todos os seus funcionários. 

TRANSPORTE MODERNO N. 0 16 
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ma1or por dentro do que por fora ! 

Quem olha a fábrica por fora 
não diz! É uma construção con­
vencional de fábrica. Mas, por 
dentro ! Puxa! É gigantesca. 
Cresceu, como cresceram to­
dos os seus clientes, prosperou 
como prosperaram todos os que 
ufilizaram as suas carroçarias l 
É natural que isso acontecesse, 
porque a Grassi está ligada 

sempre aos frotistas e em­
.Presários de ônibus - razão 
de sua indústria e de seu traba­
lho aprimorado. Cresceu, come 
cresceu a sua técnica e come 
ajudou a crescer todos os seu9 
clientes. É essa a razão do seL 
gigantismo- a ponto de se fazer 
notada como a maior indústria do 
gênero na América Latina! 

------------------------------------------------------------------------------------------------------

Desde 1904 fabricando melhores 
transportes para o Brasil! Grassi 

Grassi S. A. lnd. e Com. 

R. Othão, 335 - V. Leopoldin~ 
São Paulo - S. P. 
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PORTATEIS 
de 165 até 400 pés3fmin. 

ESTACIONÁRIOS 
de 630 até 5650 pés3 /min 

FINANCIAMENTO 

GARANTIA • ASSISTÊNCIA TÍCIICI 

Representante exclusiva para todo o Brasil. 

SÃO PAULO: Av. Senador Queiroz, 150 ·Fones: 34-8103-35-5171 • 
RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 311-Fones: 52-8173-32-4366 ~ 
PORTO ALEGRE: Rua V oi. da Pátria, 1341 j1347- Fone: 8221 ~ 
RECIFE: Rua Madre de Deus, 300 - Fones: 40511 - 40432- 40587 -
BELO HORIZONTE: Av. Bias Fortes, 1397/1401 -Fone: 4-6204 ~ 
SALVADOR: Rua Miguel Calmon, 42 - 8.• - s/ 807 - Fone: 2-3347 
CURITIBA: Rua 15 de Novembro, 788-2.0 and.-s/304-Fone: 4-2298 ~ 

BRASIL: 100.000 TRATORES - O Bra­
sil possui hoje cêrca de 100.000 trato­
res, ou seja, uma unidade para cada 
250 ha. Os baixos níveis de mecaniza­
ção contribuem para essa grande d~s­
proporção entre a área cultivável e a 
cultivada: 846 milhões de ha para 
apenas 25 milhões de ha. 

TRATORES FINANCIADOS - O minis­
tro da Agricultura propôs ao Conselho 
Superior da Caixa Econômica Federal 
financiamento de tratores nacionhis 

·para a agricultura. · 

PRODUTIVIDADE DO TRANSPORTE -
O percurso médio do nosso caminhão 
pesado, veículo típico para longas 
distâncias, é estimado em 44.000 
km /ano. Nos EUA essa média alcan­
ça 65.000 km/ano. 

DIA DO TRATOR - As comemorações 
do Dia do Trator Nacional, realizadas 
pela primeira vez no Brasil, foram 
coordenadas e supervisionadas pela 
15.a Cadeira de Mecânica e Máqui­
nas Agrícolas da Universidade de São 
Paulo, na Escola Superior de Agrono­
mia Luís de Queirós, em Piracicaba, 
SP. 

NÃO COBRARÁ PEDÁGIO - A ponte 
que I iga o Bras i I ao Paraguai -
cuja inauguração está prevista para o 
fim dêste ano ou início de 1965 -
não cobrará pedágios aos usuários. 

AUTOMóVEIS NO MUNDO - Segundo 
o "Automobile lnternational", havia 
em todo o mundo, em 1963, o total de 
158.400.000 veículos - 12 milhões a 
mais que o ano anterior. 

CAIU EM 1964 - Segundo a Cacex, 
o Brasil, importou, a despeito de tudo, 
320 veículos diversos no primeiro se­
mestre dêste ano, contra 472 em igual 
período do ano passado. 

ESCAVADEIRA GIGANTESCA A 
maior escavadeira do mundo foi fa­
bricada nos EUA: 63 m de altura, 
7.000 t. de pêso. A caçamba recolhe, 
de uma só vez, 173 t. de material e o 
descarrega a 140 m de distância. 

LOCOMO:riVA EM MINA - Um con­
junto de duas novas locomotivas para 
minas, que receberá as vagonetas a 
300 m de profundidade, foi recebido 
pelo Consórcio Administrador de Em­
prêsas de Mineração, Cadem, em Xar­
queadas, Rio Grande do Sul. 

NOB FARÁ DORMENTES - A nova 
unidade de tratamento da E. F. N. O. B., 
que estará funcionando em breve, 
terá capacidade para mil dormentes 
diários. 

AVENSA PROGRIDE - A Aerovias 
Venezuelanas S.A., Avensa, substitui 
os motores a pistão de seus Convair 
por motores turbo-hélice fabricados 
pela Ali ison Division da General 
Motors. e 
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Evite o desgaste e os prejuízos decorrentes. Muitas ças em movimento contra o desgaste decorrente da 
... vêzes a depreciação prematura de máquinas e veícu- velocidade, do calor e das elevadas pressões. Pro-

los é o resultado da falta de uma lubrificação correta. porcionam diminuição de custo da lubrificação em si, 
• Use Graxas Mobil. Produzidas no parque industrial da além de maior rendimento econômico através do tra- · 

Mobil Oil do Brasil, em instalações modernas e por balho contínuo e mais produtivo. As Graxas Mobil 

processos exclusivos. distinguem-se por Graxas oferecem a garantia de uma comprovação 
sua uniforme qualidade. Protegem as pe- imediata de melhores resultados. 

\M~bil] 
Produzidas pelos fabricantes de Mobiloil e Delvac 
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PASSADEIRA DE PVC 

IIPISO 
BRASPLAII 

MUITO SUPERIOR A QUALQUER 
MATER IAL ATÉ AGORA USADO 

Para Onibus. Peruas, Caminhões, 
Aviões, Navios, Vagões, Escri tórios 
de Ofi cinas, Fabr ica s, Lojas etc. 

Cores : Verme lho, Ver de, Preto e Cinza 
Em ro los de 60. 90. 150 em de largu·ra. 

BRASPLA S. A. 
INDÚSTRIA E COMERCIO DE MATERIA PLASTICA 

Fones : 61-4487 • 61-7643 • 61 -9671 
Caixa Pos tal . 4987 • São Pau lo 
Fabr ica em Socorro (Santo Amaro) 
Ende reço Te l egráfico '" Br as pl a'" 

RO~AN!S 1-023 

IPUBJ .. ICAÇÕESI 

FôRÇA CENTRfFUGA - Publicação 
em côres, com desenhos e fotos, ex­
plica o que é a ·fôrça centrífuga e 
quais indústrias a empregam para se­
parar, clarificar, concentrar, purificar 
e desidratar. O grupo Alfa-Lavai / De 
Lavai fabrica centrífugas sob quatro 
nomes: Centrifish, para a indústria 
extrativa da pesca; Centriflow, para 
extração e beneficiamento de gordu­
ras animais; Centritherm, para indús­
trias de bebidas, ai imentícias, quími­
cas; e, f inalmente, separadores, que 
são utilizados para os óleos com­
bustíveis. Serviço de Consulta n.0 1. 

Revestimentos 

LITHCOTE 

REVESTIMENTOS ANTICORROSIVOS 
- O combate à corrosão, dentro das 
modernas normas técnicas, é assunto 
do folheto publicado pela Lithcote do 
Brasil S.A. Utilizando matérias-primas 
nacionais, essa emprêsa produz mais 
de uma dezena de revestimentos 
cpoxis, fenólicos e de PVC que servem 
para a proteção de equipamentos de 
aço inoxidável, bronze, cobre e outros 
materiais. Serviço de Co-nsulta n.0 2. 

PONTES ROLANTES - Catálogo em 
côres, com 24 páginas, fotografias, 
diagramas e tabelas - descreve os 
t ipos de pontes manuais, elétricas, 
espécies de estruturas, cabeceiras, 
tambor e gancho, talhas elétricas e 
suas especificações técnicas, produ­
zidos pela Bardella S.A. de São 
Paulo, SP., que desde 1927 se dedi­
ca ao ramo. Serviço de Consulta n.0 3. 

O PRINCiPIO DE QUALIDADE 

NA MODERNA FABRICAÇÃO 

DE 

VEÍCULOS MOTORIZADOS 

O PRINCIPIO DE QUALIDADE Em 
seis páginas com ilustrações, esta pu­
blicação feita pela Krupp Metalúrgica 
Campo Limpo S.A., SP, relaciona os 
fatôres que colaboram decisivamente 
no padrão de qualidade de peças pro­
duzidas em série, para fabricação de 
veículos motorizados. Examina as exi­
gências feitas aos componentes, o for­
jamento em matriz, o tratamento tér­
mico dos forjados e a usinagem mecâ­
nica de cubos de roda, alavancas e 
mangas. Serviço de Consulta n.o 4. 

TRANSPORTE MODERNO N.0 16 



LIDADAS 
FLUORESCENTES 
PHILIPS 
PROPORCIONAM BOA ILUMINACAO 

( 

LUMINARIAS PHILIPS - Lâmpadas 
especiais são fabricadas para lojas, 
escolas, hospitais, escritórios, estra­
das, postos de gasolina, para propor­
cionar em cada caso, maior rendimen­
to de luminosidade. Engenheiros e pro­
jetistas especializados estudam, por­
menorizadamente, a construção de 
luminárias racionais. A boa ilumina­
ção estimula a produtividade, dimi­
nui acidentes e, em lojas, desperta o 
desejo de compra nos clientes. Folhe­
to desdobrável, é publicado com nu­
merosas ilustrações, pela S.A. Philips 
do Brasil. Serviço de Consulta n.o. 5. 

«ii:Z.ZO iJ·u• 

ESCAVADEIRA HIDRAULICA - Em 20 
páginas, com fotografias em côres, dia­
gramas e esquemas de operação, esta 
monografia descreve a escavadeira hi­
dráulica HON 050 em seus vários tipos 
e respectivas finalidades. ~ montada 
sôbre chassi de dois eixos pneumáti­
cos; a parte superior, controlada h i­
dràulicamente, gira 90 graus de cada 
lado a partir da posição central; raio 
mínimo para virar, cinco metros. Mo­
tor de quatro cilindros, 50 c.v. com 
1.650 r.p.m. Econômica, de fácil ma­
nejo, é equipada com implementas. 
Publicação -da Strojexport, da Checos­
lováquia. Serviço de Consulta n.0 6. 
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EUTRODOS - Catálogo de 50 pági­
nas, com ilustrações e tabelas, apre­
senta orientação prática a respeito 
de numerosos produtos para solda e 
esclarecimentos sôbre os problemas 
relacionados com . elétrodos. Dá as 
especificações, aplicações e caracte­
rístices de elétrodos, máquinas de 
solda, transformadores e produtos de 
solda. Inclui-se, também, relação dos 
artigos para proteção individual do 
operário: capacetes, máscaras, óculos, 
luvas, sapatos. É uma publicação de 
Máquinas e .Acessórios Denver Ltda. 
- Casa dos Elétrodos - de São 
Paulo, SP. Serviço de Consulta n.0 7. 

lshikawajima do Brasil-Estaleiros S~A· 

MECANICA INDUSTRIAL - Em. 16 pá­
ginas ilustradas com numerosas foto­
grafias, esta publicação, da lshikawa­
jima do Brasil / - Estaleiros S.A., 
apresenta em sua linha mecânica: 
motores diesel até 15.000 H.P., equi­
pamentos para refinarias, fábrica:; de 
cimento e fertilizantes: usinas siderúr­
gicas, centrais, têrmo e hidrelétricas. 
Perfeitamente aparelhada, portanto, 
para atender, técnica e materialmente, 
ao desenvolvimento industrial do 
Brasil. S·erviço de Consulta· n.0 8. 

BOSZ pode colaborar 
com V. nêsse sentido. 
Sua tradicional e com­
pleta linha de produtos 
está às suas ordens: 
graxeiras pneumáti­
cas, propulsores para 
graxa e óleo, pulverisa­
dore~ de óleo, graxei­
ras manuais, flexíveis 
para alta pressão, pinos 
de lubrificação, com­
pressores de ar direto 
etc. 

* Liderança no mercado de 

Equipamentos p/ lubrifiCação 

JOSE MURILIA BOZZA S/A 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Rua Maria Marcolina , 392 

Tel. 93-6853 - 93-7324 - S. P. 

End. Teleg. EQUILUBRI - C. P. 10651 
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ESTA INDúSTRIA PRECISA DE PRODUTOS QUÍMICOS ,SHELL? 
Muito antes do advento da química, quando quase Réfda se 
sabia sôbre átomos e moléculas, já o vidro era trabalhado, 
cinzelado, transformado em peças artísticas pela magia da 
forma e da côr. Alguns artesanatos de vidro, como êste, ainda 
conservam os mesmos segredos guardados de geração para 
geração. Sua técnica é muito anterior ao aparecimento 
dos produtos quími-cos. E é por isso que esta indústria não 
precisa de Produtos Químicos Shell. Na moderna indústria, 
porém, nascida justamente das conquistas da química e da 
engenharia, Produtos Químicos Shell são sempre utilizados, 

integrados no ritmo acelerado e verti-ginoso de nosso sécu lo. 
Porque os Produtos Químicos Shell são preferidos pe la maioria 
dos industriais? Pela entrega sempre pontual, "regu lar e na 
quantidade desejada. E porque, também em produtos químicos, 
She ll é o nome que inspira confiança. 
Solicite a colaboração da Divisão de Produtos Químicos Shell , 
no enderêço mais 

• próximo. Teremos 
sempre prazer em 
atendê-lo. 

PRODUTOS QUIMICOS 11 
PARA A 1-NDÚSTR IA 

SÃO PAULO - Rua Cons. Nébias. 14 - 6.o andar - RECIFE -Rua Imperador Pedro 11. 207 - 3.o andar - BELO HORIZONTE - Rua do Espirito Santo, 605 - 13.o 
andar - SALVADOR- Avenida Frederico Pontes. SfN.o- PORTO ALEGRE- Rua Uruguai. 155 - 7.o. andar - RIO DE JANEIRO - Praça Pio X. 15 - 5.o a<ildar. 

Standard • Rio 



I PRODUTOS NA PRAÇA I 

DIREÇÃO POR PEDAIS - Nôvo siste­
ma de direção por pedais proporciona 
ao operador do Traxcavator perfeita 
sincronização de movimentos entre os 
pés e as mãos, dando-lhe maior efi­
ciência. Tôdas as operações de freios 
e direção são controladas por três pe-­
dais: o central atua como freio mestre; 
os laterais utilizam os primeiros sete 
centímetros de seu curso para desen­
gatar as embreagens da direção; a d is­
tância restante, para acionar os freios. 
Essa inovação, introduzida no Traxca­
vator de esteiras 977H, da Caterpillar 
Tractor Co., resulta em maior econo­
mia de movimentos e, conseqüente-­
mente, reduzindo tempo e custo de 
operação. Serviço de Consulta n.0 12. 

AUTOMOTORA DIESEL - Para puxar 
composições de passageiros e de car­
ga de grandes tonelagens, esta auto­
motora tem dois postos de comando, 
situados nas extremidades, isolados 
acusticamente da casa das máquinas, 
mas I i gados entre si telefônicamente. 
O motor é de tipo Diesel de 2.100 
H.P., com 12 cilindros verticais. Dis­
tância entre eixos, 9.000 mm; raio mí­
nimo de curva, 275 m; carga por eixo, 
19 t; velocidade 110/130 km/ h; pêso 
bruto, 114 t. Fabricada na Romênia, 
é exportada pela Masinexport, de Bu­
careste. Serviço de Consulta n.0 11. 

PNEU DE MAQUINA RODOVIÁRIA - Pneus especiais para máquinas de terraple­
nagem, agora fabricados no Brasil, têm 2,23 m de altura, quase um metro de 
largura e pesam - cada um - mais de 850 kg. O molde de aço, importado dos 
EUA, pesa 14 toneladas. O tempo de vulcanização é de oito horas, findas as 
quais, uma talha, com capacidade para 30 t, corre sôbre trilhos, levanta o molde 
e retira o pneu. A economia que essa produção da Firestone proporcionará ao 
País será de Cr$ 62 milhões até o fim do ano. Serviço de Consulta n.o 14. 
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ABASTEÇA 
CAMINHÕES- ONIBUS- MÁQUINAS 

DE TERRAPLENAGEM 

COM . 
OLEO DIESEL 
PURIFICADO 

ESÊCO 
~PELO MODERNO EQUIPAMENTO 
w 
> o 
~ 

i? 
::J 
<t:: 
o 
Q 

'ºIES~Ifttml 
(PATENTEADO) 

O Elimina a umidade e as partículas sólidas 
t<t:: abrasivas, responsáve is pelo desgaste ex­
~ cessivo das bombas e bicos injetores. No 
CJ) DIESELIMPO o óleo diesel é filtrado, prà­
C ticamente, na hora de abastecer. De fácil 
Z instalação, di spensa o segundo tanque (para 
Q armazenar o óleo filtrado) necessário em 
z outros processos de purificação. Apresenta 
<t:: ainda mais algumas vantagens extras: limpa o 
~ tanque dos veículos e recupera os filtros-car­
O tuchos. Aprovado e recomendado por diver­
CJ) sas emprêsas de transporte e terraplenagem. 
(5 Centenas já instalados, proporcionando subs­
Z jancial economia na manutenção de veículos e 
W máquinas. Preço acessível, com facilidades. 

t:: PARA ADOTÁ-LO BASTA CONHEC~-LO 
C/) 

? 

FABRICADO, PATENTEADO E DISTRIBUIDO POR 

HORUS SERRA I.TDA. 
AV. SANTOS DUMONT, 726 

TEL. 34-7948 - SAO PAULO - Capital 
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MIILOTES 
um . 
serviço 
de real 
utilidade 
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O perfeito funcio- •• 11 ~.('{'!" 
namento de uma ~~'lo~ ,. 

emprêsa depen- C:,\,.· 
de do SIStema de ---~ 
comunicações ~~ 
com suas filiais e outras firmas. SERVEN­
CI N soluciona o problema do envio diário 
de encomendas entre 18 cidades do Pafs. 

SERVENCIN quer dizer: 
• Segurança absoluta. Sómente o pessoal da 

sua firma fecha e abre o malote. 

• Pontualidade. 
Um mensageiro recolhe o malote até 18 h, e 
a entrega é feita no dia seguinte até 9 h. 

• Considerável margem de pêso 
permite remessa dos mais variados volumes. 

• Economia de tempo e dinheiro. 

PEÇA INFORMAÇÕES HOJE MESMO 

SERVENCIN 

ri comissária 
de transportes 
gerais ltda. 

R. Dr. Cesário Mota Junior, 257 - S. Paulo 
Fone 37-0694 
Av. Franklin Roosevelt, 84- Grupo 503- G.B. 
Fone 42-3103 

Utilize o 

SERVIÇO DE 
CONSULTA 

de 

II'811SIIIII11! 
11111 111! 1.1111 
à página 89 
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PLATAFORMA TELESCóPICA - Êste 
dispositivo amortecedor faz com que 
o choque não cause danos ao veículo 
nem à plataforma, quando se proces­
sa o encostamento da parte traseira 
do caminhão. Dotado de ação teles­
cópica, o lábio faz a plataforma ceder 
e girar em ângulo conveniente. Isto 
facilita, também, a operação de carga 
ou de descarga. É fabricado pela Ame­
rican Dockbridge Inc., Milwaukee, 
dos EUA. Serviço de Consulta n.0 20. 

MOTOFURGÃO VERSÁTIL - Motofur­
gão que se pode apresentar como 
"pickup", jardineira, coletor de lixo, 
balcão ambulante e até como carro­
bombeiro ou escada, oferece robustez, 
economia e aproveitamento de espa­
ço para carga. Dotado de motor mono­
cilíndrico de dois tempos, 7 c .v., con­
some 3,5 I itros por 100 km. Velocidade 
máxima, 60 km/h com carga total. 
Transporta carga útil, de 380 a 400 kg. 
Fabricado pela Lambretta, em São 
Paulo, SP. Serviço de Consulta n.0 21. 

TV CONTROLA TRÃNSITO - O contrôle de trânsito nas mais movimentadas ruas 
de Roterdão, Holanda, é feito através da televisão em circuito fechado. De seu 
pôsto, o guarda vê as correntes de veículos em ambas as direções e está, assim, 
em condições de evitar congestionamento e testemunhar qualquer ocorrência. Os 
resultados dessa iniciativa contribuíram para tornar mais desembaraçado e fluente 
o movimento de veículos. O equipamento fabricado pela Philips já está sendo 
produzido também no Brasil, com apreciável resultado. Serviço de Consulta n.0 22. 
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TESTES DE MOTORE.S - Dez cilin­
dros de nailon revestidos de neoprene 
sustentam a plataforma para testar 
motores de aviões a jato, em porta­
aviões. Molas sobressalentes contro­
lam seu movimento e três válvulas, li­
gadas ao convés, recebem ou expul­
sam automàticamente o ar das molas 
para controlar a altura da plataforma. 
Os navios ficam imóveis e as vibra­
ções não atingem os instrumentos al­
tamente sensíveis que se usam nas 
provas. Produzido pela Goodyear Tire & 
Rubber Co. Serviço de Consulta n.0 23. 

CALÇOS PARA CARGAS - Acomodar 
cargas num veículo de transporte é 
sempre um problema. Os tamanhos di­
ferentes, a embalagem às vêzes frá­
gil, o pêso diverso, tudo isto constitui 
dificuldade para qualquer transpor­
tador. O em.prêgo de um saco de ma­
téria plástica, de resistência adequa­
da e tamanho conveniente, inflável 
por um motor de ar comprimido.' resol­
ve a situação. O saco, ao ser mflado, 
no lugar próprio, toma a forma do es­
paço vazio entre os volumes, evita os 
choques de um com outro e torna o 
conjunto da carga mais compacto e 
seguro. Serviço de Consulta n.0 24. 
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BOMBAS? 

Então procure conhecer a linha completa das Bombas Wayne. 
Por exemplo, as não computadoras, da série 425. Têm utiliza­
ção variadíssima: para distribu ir indistintamente gasolina ou die­
sel, em serviço intermitente (abastecimento normal de veículos) 
ou em serviço contínuo (abastecimento de frotas de ônibus, en­
chimento de tambores, etc.). 
Vantagens? Modelos manuais, elétricos e mistos. E a qualida­
de Wayne, o que assegura garantia de funcionamento, baixo 
custo de manutenção e assistência técnica em todo o País. 

WAYNE S. A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
MATRIZ: ESTRADA DO TIMBÓ, 126- BONSUCESSO 

CAIXA POSTAL- 36-ZC-06- RIO 

FILIAL SÃO PAULO: RUA DOS ANDRADAS,. 543f551 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL-------------------------

s lndus riais: Cô i a e 

Os serviços de água, vapor, ar comprimido, eletricida­
de e outros desempenham papel vital na fábrica moderna, 
pois os equipamentos de produção e transporte, cada vez 
mais complexos, exigem, em escala crescente, a aplicação 
de recursos hidráulicos ou pneumáticos; o uso de ar con­
dicionado, ou mesmo filtrado e esterilizado; a utilização 
de contrôles elétricos e eletrônicos mais diversos; sem 
falar das rêdes de aparelhos de comunicação e segurança. 
Exuberante floresta de canalizações tende, pois, a invadir 
a emprêsa. Para economia e facilidade de instalação e 
manutenção, é preferível deixar as canalizações expostas 
do que embutidas. Elas deverão ser, em conseqüência, 
pintadas. Existem normas para as côres a serem usadas. 
Além de facilitar a identificação, as côres evitam aciden­
tes e melhoram o ambiente de trabalho. Os fabricantes 
de tintas prestam assistência aos industriais na escolha 
da tin:a ac!cquada c na seleção das tonalidades exatas. 

TRANSPORTE MODERNO reproduz a Norma bra­
sileira recomendada para pintura de canalizações indus­
triais. 

1 - Esta Norma foi estabelecida pela Associação Bra­
sileira de Normas Técnicas com o objetivo de fixar as 
côres fundamentais a serem aplicadas sôbre as canaliza­
Ções empregadas nas indústrias, para a condução de líqui­
dos e gases. Além de facilitar a identificação das canaliza­
ções, o cumprimento desta Norma deverá ainda evitar 
acidentes. Tem prefixo NB-54 R, de 1957. 
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Condições gerais 
2 - As côres fundamentais adotadas devem ser aplica­

das, preferivelmente, em tôda a extensão das canalizações. 
3 - No caso da côr fundamental não ser aplicada em 

tôda a extensão da canalização, a pintura deverá obedecer 
a um critério que permita a identificação, sem que um 
observador tenha necessidade de percorrê-la. A identifica­
ção é, ainda, obrigatória em todos os pontos em1 que hou­
ver possibilidades de desconexão e nos pontos de inspeção. 

4 - A indústria, para efeito de identificaçãó mais deta­
talhada (concentrações, temperaturas, pressões, grau de 
pureza etc.) adotará faixas, cuja côr ficará a seu critério. 

a) A localização dessas faixas obedecerá sempre ao cri­
tério do item 3. 

h) Obrigatoriamente, a canalização de água potável 
deverá ser diferenciada, de forma inconfundível, das de­
mais. 

5 - Para fins de segurança, os depósitos ou tanques 
fixos, que armazenam fluidos, deverão ser identificados 
pelo mesmo sistema de côres que as canalizações por êles 
abastecidas. 

6 - O sentido do transporte do fluido deve ser indi­
cado. 

Cõres fundamentais 
7 - As seguintes côres fundamentais serão adotadas na 

pintura das canalizações industriais: (1) 
Vermelho - Materiais destinados a combate de incên-

dios. 
Verde - Agua. 
Azul - Ar comprimido 
Amarelo - Gases não liquefeitos. 
Laranja - Ácidos. 
Lilás - Álcalis. (2) 
Marrom - Côr vaga, podendo ser adotada, a critério 

da indústria, para identificar qualquer fluido não identi­
ficável pelas demais côres. 

Prêto - Inflamáveis e combustíveis de alta viscosidade 
(ex. óleo combustível, óleo lubrificante, asfalto, alc.1trão, 
piche etc.). 

Alumínio - Gases liquefeitos, inflamáveis e combustí­
veis de baixa viscosidade (óleo diesel, gasolina, querosene, 
óleo lubrificante, varsol, solventes etc.). 

Cinza-claro - Vácuo. 
Ci1;za-escuro - Eletrodutos. 
Branco - Vapor. 
Observaçôes: 1 - As tonalidades não foram fixadas, 

exceto para o cinza. 2 - As refinarias de petróleo pode­
rão usar esta côr para os lubrificantes. • 
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Com os mapas de 
Quatro Rodas você 
pode viajar apenas . 
nesta pequena área: 

Deseja viaJar de carro pelo Brasil? 
Co~sulte as coleções da revista Quatro Rodas. 
As equipes que elaboram os mapas rodoviários de Quatro 

Rodas já percorreram milhares de quilômetros de estrada de 
norte a sul do Brasil. Visitaram vilas e cidades, pesquisaram 
centenas de hotéis. Outro tanto de restaurantes. E paisagens. 
E atrações turísticas. E festas regionais. 

Quem tem bôca vai a Roma. Mas, no Brasil, é muito 
mais seguro confiar nos mapas que Quatro Rodas publica 
todos os meses. 

Não perca nenhuma edição de Quatro Rodas! 



TRANSPORTE RODOVIARIO-------------------------

CARROÇARIAS DE METAL: 

Edison Rodrigues Chaves 

Até há pouco, a simples idéia 
de ter de transferir algo de um lugar 
para outro - mesmo entre dois pon­
tos localizados a curta distância -
acarretava uma série de problemas e, 
não raro, uma infinidade de dissa­
bores. Dessa época ficou a imagem 
do velho e desconjuntado caminhão 
de nossa infância, que tanto servia 
para levar areia, gotejante através 
das frestas mal vedadas da carroça­
ria, como para mudanças. Neste últi-
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mo caso, os móveis amontoavam-se 
lentamente, de qualquer jeito, junto 
a caixotes de madeira e caixas de 
papelão, trouxas de roupa e latas de 
samambaia. No alto de uma pilha 
de volumes de conteúdo indefinido, 
a gaiola do papagaio e o cachorro de 
estimação. Vara a carga, nenhuma 
proteção. Sob o sol ou a chuva im­
prevista, móveis empenavam, paco­
tes rompiam-se. Num solavanco mais 
forte, objetos eram lançados fora, 

perdendo-se ou danificando-se. Espe­
lhos partiam-se e a louça era reduzi­
da a cacos. 

Hoje, transporta-se tudo, para 
qualquer parte, com um máximo de 
segurança e um mínimo de dificul­
dades, graças, sobretudo, à especiali­
zação cada vez maior das carroçarias 
dos caminhões. 

Tipos de carroçarias 
Pràticamente, encontramos tantos 
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TIPOS, USOS E CUSTOS 

tipos de carroçarias quantos sejam os 
produtos a transportar. Entretanto, 
levando-se em conta, apenas, sua for­
ma, podemos ' classificá-las em co­
muns, furgões, tanques e caçambas 
C C f. "Carroçarias Especializam Ca­
minhões", Transporte Moderno, n.0 

1, agôsto de 1963). Além dessas, po­
rém, há outras, destinadas ao trans­
porte de gado, de veículos (automó­
veis e motonetas) e o gigante carre­
ga-tudo. 

As carroçarias comuns nasceram 
com os primeiros caminhões. Quase 
sempre de madeira, são de altura in­
ferior à da cabina, abrindo-se nas la­
terais e na traseira, de acôrdo com 
as necessidades de carga e descarga. 
Conduzem, de um modo geral, pro­
dutos secos, em fardo ou a granel. 
Embora possam ser utilizadas para 
quase todos os tipos de carga, não 
apresentam a eficiência, a segurança 
e o rendimento proporcionados por 
uma carroçaria metálica especial. 

Carroçarias metálicas 

Entre as carroçarias metálicas, fa­
bricadas quase inteiramente de cha­
pas de aço, ferro ou alumínio (a ma­
deira entra, apenas, nos acessórios e, 
em alguns casos, no revestimento in­
terno, tetos e assoalhos), estão incluí­
dos : 1) os furgões, 2) os tanques e 
3) as caçambas. As carroçarias são 
construídas diretamente sôbre o chas­
si do caminhão ou em reboques e 
semi-reboques. Reboque é todo veí­
culo que possui sistema de rodagem 
completo. Não necessita, portanto, 
de uma unidade especial de tração: 
pode ser deslocado por um caminhão, 
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um trator, um cavalo-mecânico etc. 
Já o semi-reboque aproveita, como 
rodas dianteiras, as rodas traseiras 
do cavalo-mecânico, sôbre o qual é 
apoiada sua lança ou barra de en­
gate. 

Furgão "Topa-tudo" 

Talvez a mais comum e versátil 
carroçaria metálica encontrada na ci­
dade ou nas estradas seja o furgão: 
uma grande caixa de aço ou alumí­
nio, sôbre um chassi. De câmara 
única - ou se possuir revestimento 
isotérmico e gerador de frio, até com 
três compartimentos de diversos 
graus de temperatura- é empregado 
seja para a simples entrega a do­
micílio, das mercadorias dos grandes 
magazines, seja para o transporte de 
sorvete, pescado e carne congelada. 
Nos Estados Unidos, surgiu recente­
mente um semi-rebogue de modêlo 
duplo, em tandem. COm as duas 
seções ligadas, constituindo pràtica­
mente um só bloco, são utilizados 
para transportes interestaduais. Ao 
chegarem à cidade, os blocos são di­
vididos e, tracionados por cavalos­
mecânicos independentes, são usados 
para distribuição domiciliar dé mer­
cadorias. 

O modêlo Triv-albra, produzido 
pela T rivellato, é inteiramente de 
alumínio, desde a estrutura ao teto, 
inclusive o revestimento externo. In­
ternamente, recebe acabamento de 
madeira compensada e sarrafos, ou 
fibra sintética. O assoalho é de tá­
buas de madeira compensada, reves­
tidas com "Underseal", o que asse­
gura perfeita impermeabilização. Ou-

tros tipos semelhantes são apresenta­
dos por diversos fabricantes (em S. 
Paulo, os principais são, além da 
T r!vellato, a Massa ri e a Fruehauf; 
no Rio, a Sanvas). Seu preço varia 
um pouco, de acôrdo com o cami­
nhão original e a indústria. Entre­
tanto, podemos tomar por .base que 
a adaptação de uma carroçaria de 
alumínio num Ford F-350 custará, 
aproximadamente 1.630.000 cruzei­
ros; num Chevrolet F-600, ficará em 
1.700.000; num International, em 
1.830.000; e, finalmente, num M.B., 
em 1.950.000 cruzeiros (preços mé­
dios em vigor em agôsto de 1964). 

O furgão sôbre chassi, de chapas 
de aço - lisas ou corrugadas - para 
cargas sôltas, é construído de mqdo 
que, se a unidade de tração fôr 6hri­
gada a parar, por alguma avaria, a 
carroçaria possa ser transferida para 
outro cavalo-mecânico, sem que se 
verifique demora na entrega da car­
ga. Seu comprimento varia de~ 2 a 7 
metros e o preço vai de 1.150.000 a 
2.600.000 cruzeiros. Há modelos 
para transporte de cargas que neces­
citam de proteção especial contra 
intempéries, fogo, roubo ou im­
previstos. 

Os modelos isotérmicos - destina­
dos ao transporte de cargas fàcilmen­
te deterioráveis - são revestidos in­
ternamente de chapas galvanizadas 
ou de alumínio, ao invés de madei­
ra, como nos demais tipos, recebendo, 
ainda, entre os revestimentos inter­
no e externo, uma camada de fibra 
de poliestireno: de 4" para as late­
rais, testeira, assoalho e portas; de 
6" para o teto. Os frigoríficos serão, 
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CARROÇARIAS 

O furgão metálico é utilizado para as mais diversas finalidades, desde o transporte 
urbano de carne até as mudanças entre cidades separadas por grandes distâncias. 

Fabricado em um semi-reboque, o furgão da L & N norte-americana é destacável 
de sua base para ser adaptado, depois, com facilidade, a um vagão ferroviário. 

Êst'l!! tipo menor, sôbre o chassi de um Ford-100, destina-se ao transporte de malas 
aéreas, fazendo a ligação entre o aeroporto e agência de um.a emprêséll de aviação. 
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ainda, equipados com geradores de 
frio, fornecidos pelos clientes. O pre­
ço dos furgões isotérmicos (sem a 
unidade geradora de frio) varia de 
3.900.000 cruzeiros para os modelos 
menores, sôbre chassi, de 20 metros 
cúbicos, até 11.800.000 cruzeiros, 
para os semi-reboques, de 25 t. 

Da água ao gás 

A indústria de carroçarias deu um 
grande passo ao construir seus pri­
meiros tanques metálicos sôbre chas­
si. Até então, o transporte de líqui­
dos era uma preocupação constante. 
O trabalho de carga e descarga exi­
gia um grande esfôrço e prolongada 
demora, com a movimentação de 
uma infinidade de recipientes: tam­
bores, latões, garrafas etc. 

Atualmente, existem vários tipos 
de tanques, destinados às seguintes 
finalidades: 1) irrigadores, para a 
extinção de incêndios e distribuição 
de água à população; 2) térmicos, 
para asfalto quente, com ou sem es­
pargidor; 3) para transporte de áci­
dos C com revestimento plástico), 4) 
leite (isotérmicos); 5) óleo; 6) gás 
liquefeito de petróleo; 7) gasolina ou 
querosene. 

A capacidade dos tanques varia 
de acôrdo com os tipos e fabricantes. 
Tem os, . por exemplo, de 5 mil a 9 
mil litros, para o transporte de água. 
De formato geralmente elíptico, os 
tanques podem ser construídos em 
compartimentos independentes, com 
escotilhas próprias e tubulações metá­
licas para descarga. Sua estrutura, na 
parte inferior, é executada inteira­
mente com chapa de aço de 3/ 16"; 
a parte superior, cabeceiras e quebra­
ondas C chapas perfuradas ou não, 
que dividem, de espaço em espaço, o 
compartimento maior, para diminuir 
os efeitos do batimento do líquido), 
em chapa de aço de Ih". O preço vai 
de 3.400.000 cruzeiros a 4.400.000. 

Para asfalto líquido, existem desde 
os tanques menores, de 6.000 litros, 
que custam 2.650.000 cruzeiros 
(montados sôbre chassis), até os de 
22.000 litros (semi-reboques), orça­
dos em 9.950.000 cruzeiros. Para que 
o asfalto seja mantido liquefeito, são 
instaladas serpentinas, em tubos de 
8", tipo "U", aquecidas por maçari­
cos a óleo Diesel (com tanques de 
100 litros, pressão fornecida pelo ar 
comprimido do sistema de freios). 
O isolamento térmico é conseguido 
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com lã de vidro, de 2", revestida com 
chapa de aço fina. 

Os tanques isotérmicos para trans­
porte de leite são confeccionados em 
chapa de aço inoxidável, de Ih", ten­
do sua estrutura em chapa de aço e 
perfilados. O interior é polido e o 
isolamento é executado em acolchoa­
do de lã de vidro, de 3" de espes­
sura. Para o revestimento externo, 
são empregadas chapas de aço, sol­
dadas hermeticamente, assegurando 
resistência e vedação. Os tipos. sôbre 
chassis podem conter de 6.000 a 
13.000 litros (de 6.000 a 8.000, com­
partimento único; duplo de 9.000 a 
13.000). São vendidos de 5.700.000 
cruzeiros a 9.200.000. Instalados em 
semi-reboques, encontramos modelos 
de 13.000 a 22.000 litros, orçados em 
13.050.000 a 17.850.000 cruzeiros. 

'Jlanques para gás liquefeito de 
petróleo são encontrados com capa­
cidade variável de 8.000 a 10.000 li­
tros (sôbre chassis) 'ê de 19.000 a 
25.000 (semi-reboques). Os menores 
custam 2.950.000 cruzeiros e os maio­
res 13.800.000 cruzeiros. De forma­
to cilíndrico horizontal, é estrutura­
do em chapa de aço, com h" de es­
pessura e quebra-ondas de V<!". A 
tubulação é de 2" para a linha do 
líquido e de I W' para a linha de gás. 

As grandes indústrias de carroça­
rias podem fornecer outros tipos de 
tanques, para transporte de cimento 
(com descarga automática, pela pres­
são do motor), para combustíveis e 
carga mista (com vários comparti­
mentos estanques) etc. 

Lixo e minério 

V á rios tipos de carroçaria metálica 
foram criados para o transporte de 
lixo, terra, minério e materiais corre­
latos. Para o primeiro caso, as mais 
comuns são as basculantes, tipo "pre­
feitura". Com capacidade variável de 
7,5 a 13 metros cúbicos, custam de 
2.600.000 a 3.950.000 cruzeiros, e 
são estruturadas com chapa de aço, 
soldada com elétrodos especiàis; o 
fundo é de 3/16"; para as tampas, 
chapas de 2 mm. As bordas da ca­
çamba são reforçadas com virola de 
chapa de aço, perfil "U", para supor­
tar o impacto das vasilhas, ao ser 
despejado o lixo em seu .interior. A 
porta traseira possui articulação su­
perior, de abertura e fechamento au­
tomáticos, e o sistema basculante é 
constituído de um aparelhe hidráu-
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Os tanques quebra-ondas internos, 
que diminuem o risco de rompimento 
do fundo, frente e paredes laterais. 

Para carga e descarga, o semi-reboque 
carrega-tudo tem plataforma incliná­
vel e eixo duplo para maior resistência. 

Gás liquefeito de petróleo, exige tan­
que ultra-resistente. As válvulas pro­
tegem contra' o excesso da pre-ssão.. 

Maior aproveitamento do veiculo com 
as carroçarias mistas: um tanque para 
líquidos na parte inferior; na parte 
superior, uma caçamba para sólidos. 

lico, de um pistão de baixa oo alta 
pressão. Outros tipos possuem dispo­
sitivo especial, que possibilita a des­
carga lateral, ao invés de traseira, co­
mo o modêlo anterior. Há ainda mo­
delos que conjugam os dois sistemas 
de desce;uga: lateral . e traseiro. A 
Fruehauf fabrica o Colecom, que 
comprime o lixo à medida que êste 
vai sendo carregado. A descarga . ,é 
feita por basculação. As duas portas 
traseiras se abrem inteiramente até 
encostar nos lados da carroçaria. Po­
de ser adaptado a qualquer tipo de 
caminhão,. não tendo preço estipula­
do. Entretanto, para que se tenha 
uma idéia de seu custo, podemos in­
formar que um Colecom Gigante, de 
40 metros cúbicos, construído num 
semi-reboque, por encomenda espe­
cial do Departamento de Limpeza 
Urbana, do Estado da Guanabara, 
foi vendido por 15.000.000 de cru­
zeiros. 

As caçambas basculantes, tipo 
"standard" (com cantos arredonda­
dos) ou "americano" (com cantos 
quadrados), para transporte de ter­
ra, são estruturadas em chapa de aço. 
As laterais são fixas, com refôrço de 
ferro "U", possibilitando a' colocação 
de sobrelaterais de madeira. O fundo 
é simples, de chapa de aço e a porta 
traseira, do mesmo material,. possui 
articulação na parte superior, com 
dispositivo de abertura e fechamen- __ 
to automáticos. O sistema basculan­
te é hidráulico, de baixa pressão. 
Ciom capacidade de 3,50 a 7 metros 
cú~~~ seu preço varia de 1.300.000 
a ·;,-~000 cruzeiros. 

Para minérios, há modelos espe­
ciais, de 3 a 7 metros cúbicos de ca­
pacidade, vendidos de 1.500.000 a 
3.450.000 cruzéiros (essas caçambas 
podem ser construídas com chapas de 
aço de 3/16" ou V<!"). 

Alguns caminhões, equipados com 
guindastes especiais, podem operar 
váJias caçambas móveis. Entre outros 
modelos apresentados por diversas 
firmas, o guindaste universal da 
Kibrás, por exemplo, transporta ca­
çambas móveis de 5 a 12 toneladas: 
enquanto uma; cheia, é conduzida 
para o local desejado, as demais estão 
sendo carregadas. São fabricados cin­
co tipos principais de caçambas: 1) 
para pedras e materiais similares (mi­
nério), 2) para material pesado a ser 
enrolado, 3) para material leve, 4) 
para concreto e 5) para lixo. 
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CARROÇARIAS 

Uma abertura superior permite encher o tanque de água. A descarga é feita 
por meio de um registro localizado atrás, onde é adaptada uma mangueira. 

O Colecom usado pelos serviços de limpeza urbana - permite comprimir o 
lixo, à medida que a coleta é feita, aumentando assim a capa(:idade de carga. 

Impulsionada por pistões hidráulicos, esta carroçaria executa movimento.s de 
basculação suscetíveis de tornar bem mais fácil e rápida a operação de descarga. 
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Modelos especiais 
Quando se cogitou da construçiio 

da Central Elétrica de Furnas, ;;ur­
giu o problema do transporte de 
três gigantescos transformadores, de 
225.000 kva, pesando, cada um, 
95.200 quilos. Em outros tempos, a 
idéia teria sido abandonada. Contan­
do-se, porém, com o progresso da téc­
nica moderna, foi possível conseguir 
uma carreta especial, com 25 metros 
de comprimento, por 3,5 de largura. 
A carga e a tara (130.000 quilos) fo­
ram distribuídas sôbre 9 eixos, com 
34 rodas. Um cavalo-mecânico Mack, 
de 335 HP tracionou o conjunto e 
outro, de 220 HP, auxiliou, com 
"pusher", nas rampas mais pronun­
cifldas. Para assegurar a passagem 
dêsse verdadeiro monstro rodoviário, 
foi preciso proteger as obras de arte 
na Via Anchieta e reforçar a ponte 
sôbre o Rio Claro, na BR-2. Mas os 
transformadores chegaram ao seu 
destino. 

V árias são as indústrias que for­
necem plataformas do tipo "Carryal", 
ou carrega-tudo. As mais importan­
tes, porém, são a Trivellato, a Massa­
ri e a Fruehauf. Com capacidade va­
riável de 40 a 100 toneladas ( nos ti­
pos-padrões), seus preços variam 
de 9.500.000 a 20.000.000 de cru­
zeiros. Estuda-se, no momento, a fa­
bricação de um modêlo para 200 to­
neladas. Mas, como não existe, 
atualmente, cavalo-mecânico capaz 
de tracionar o "gigante", será preci­
so, talvez, conjugar várias unidades 
de fôrça, para que êle possa cum­
prir sua missão. 

Plataforma inclinável 
A Trivellato apresenta um tipo 

especial de reboque de plataforma 
inclinável, que pode ser tracionado 
por qualquer caminhão ou basculan­
te, especialmente construído para ~ 
transporte de tratores, implementos, 
máquinas ou outros volumes pesados 
e indivisíveis. 

Com capacidade de carga prevista 
para 12, 15 e 18 toneladas, tem 5 
metros de comprimento, por 2,80 de 
largura. :f. equipado com um amorte­
cedor hidráulico,, automático, paw 
contrôle do movimento de báscula. 
A plataforma é de madeira de lei, 
com 2" de espessura, assoalhada, 
com diferença de altura entre as 
tábuas, para maior segurança no car­
regamento e transporte. O pêso de 
uma pessoa, na extremidade da pran-
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cha, faz com que ela baixe, para fa­
cilitar o carregamento da máquina, · 
ou volume a transportar, estabilizan­
do-se com o próprio pêso da carga. 
Os eixos são em tandem: o movi­
mento oscilante, independente das 
rodas, mantém o nivelamento da pla­
tafmma em qualquer terreno, pro­
porcionando maior segurança para 
o transporte da carga. 

Os norte-americanos lançaram, há 
pouco, um tipo de plataforma teles­
cópica, de comprimento regulável de 
acôrdo com as dimensões da carga. 
f.sse comprimento pode ir de 10,5 
a 17 metros, para os tipos comuns, 
ou até 20 metros, para os especiais. 

Gado vai em pé 
Para o transporte de gado, existem 

carroçarias especiais, algumas com 
bebeàouro, capazes de transportar 
de 13 a 20 reses. Seu emprêgo vai 
substituindo, gradativamente, o ve­
lho sistema dos boiadeiros, que tan­
giam o gado desde as zonas de cria­
ção até as regiões consumidoras. 
Eram precisos, muitas vêzes; vários 
dias, para completar a viagem. Ha­
via desgaste de homens e animais, 
com graves prejuízos econômicos. 

11Lotação" para automóveis 
Também os automóveis e outros 

veículos menores, que precisam che­
gar aos compradores com "zero qui­
lômetro", possuem "lotações" parti­
culares. 

Para o transporte de autos, há 
carroçarias com estrutura construída 
de travessas, vigas laterais e superio­
res, colunas, travessas de sustenta­
ção dos trilhos superiores, reforços 
diagonais e trilhos de aço. A parte 
traseira dos trilhos é inclinável, para 
carga e descarga dos veículos, com 
regulagem por sistema mecànico, tipo 
rôsca. O assoalho é de tábuas de ma­
deira, macho e fêmea, encaixadas. 
Custam de 4.100.000 (modelos me­
nores, sôbre chassis, capazes de trans­
portar de 4 a 5 carros) a 9.650.000 
cruzeiros (semi-reboques, com capa­
cidade para 8 carros pequenos ou 
6 grandes). Outros tipos, equipados 
com guinchos para carga e descarga, 
podem ser fornecidos para o trans­
porte de motonetas (lambretas, ves­
pas etc). 

Reboques de lança 
Destinados ao transporte de pos­

tes, vigas de madeira, tubos de aço, 
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Esta .caçamba é empregada, nos EUA, 
para o transporte de minérios, desde as 
jazidas até a usina de beneficiamento. 

alicerces de cimento, longarinas etc., 
existem vários modelos semi-rebo­
ques de lança, de comprimento re­
gulável entre 7 e 9 metros. Sua ca­
pacidade varia de 15 a 55 toneladas 
e custam de 3.950.000 a 9.950.000 
cruzeiros. 

Novos modelos 
Todo cliente é um inventor em po­

tencial, dizem os fabricantes de car­
roçarias. Quando ensaiavam seus pri­
meiros passos, as indústrias especia­
lizadas eram bombardeadas por um 
sem-número de pedidos e sugestões 
para a construção de novos modelos 
- que diziam ser imprescindíveis 
para o seu ramo de atividade - ou 
o aperfeiçoamento de outros já exis­
tentes, com a adaptação de acessó­
rios ou implementos até então ine­
xistentes. Às vêzes, a idéia apresen­
tada era perfeitamente viável, como 
foi o caso do terceiro eixo - inven­
ção tipicamente brasileira - que per­
mitiu aumentar, consideràvelmente, 
a capacidade das carroçarias tradicio­
nais. Quando foi lançado, para ser 
adaptado após o eixo posterior, o 
terceiro eixo - cuja denominação 
correta deve ser truque (do inglês, 
tmck) - apresentava, como caracte­
rística principal, uma rodagem me­
nor que os demais eixos de fábrica, 
o que possibilitava seu levantamento, 
sempre que o caminhão não tinha 
sobrecarga, de modo a não rodar 
(com economia dos pneus). Entre­
tanto, uma lei de caráter local, em 
vigor em São Paulo, passou a criar 
restrições ao trânsito dêsses veículos 
nas estradas estaduais e os fabrican­
tes passaram a fornecer novos mode­
los que - embora conservem as qua­
lidades iniciais de aumentar de 30, 
50 e até 100 por ~ento a tonelagem 
dos caminhões'- possuem rodagem 
normal. Embora não se disponha de 
uma estatística nacional, o número 

de 20.000 veículos com truques adap­
tados em São Paulo dá bem uma vi­
são de como a idéia de sua adapta-

• ção foi bem aceita entre nós. 
Atualmente, tendo em vista a di­

versidade de tipos existentes,. é qua­
se certo que o cliente acabará optan­
do ·por um modêlo convencional, ca­
paz de atender às suas necessidades. 
Mesmo assim, a maior parte dos fa­
bricantes está capacitada a inovar, 
sempre que fôr preciso. 

Tempo de fabricação 

O tempo de fabricação das carro­
çarias metálicas especiais poderá ser 
maior ou menor, segundo o tipo soli­
citado. Um basculante, por exemplo, 
ficará pronto até em dois dias, se o 
modêlo fôr padronizado; um carrega­
tudo, de 25 toneladas, exigirá 30 a 
35 ·dias; e um furgão de alumínio 
setá entregue num prazo de 10 a 
15 dias. 

Onde procurar 

Os fabricantes de carroçarias me­
tálicas para caminhões concentram­
se em São Paulo, na Guanabara, Es­
tado do Rio e Rio Grande do Sul. 
As indústrias paulistas mais ativas 
são as seguintes: Trivellato S.A. -
Engenharia, Indústria e Comércio 
(Av: João Rudge, 282); Massari S. 
A. - Indústria de Viaturas (Rodo­
via Pres. Dutra, km 1,5); Fruehauf 
do Brasil S.A. - Indústria de Viatu­
ras (Av. Pres. Wilson, 2.464); Car­
roçaria Portuguêsa (Av. Antônio 
Munhoz Bonilha, 400); Biselli S.A. 
- Viaturas e Equipamentos Indus­
triais (Av. Pres. ~lilson, 4.930); Má­
quinas Piratininga S.A. (Via An­
chieta, km 13); E. L. Barsali (Rua 
Riachuelo, 366); Indústria de Carro­
çarias "João Pillon" Ltda. (Rua Co­
ronel Emidio Piedade, 863) e Indús­
tria e Comércio de Carroçarias Car­
rizo Ltda. (Av. Guilherme, 925). 
Entre as fluminenses e cariocas, en­
contramos a Kibrás S. A. Basculan­
tes (com escritório na Rua Concei­
ção, 105, GB e fábrica na Estrad.l 
Meriti-Caxias, km 1.759, São Joã<, 
do Meriti, RJ) e a Sanvas - Sanson 
Vasconcellos Comércio e Indústria 
de Ferro S.A. (Rua Florêncio de 
Abreu, 54, Frei Caneca, 47 e Av. Rio 
Branco, 81, GB). No Rio Grande 
do Sul, temos as Carroçarias Nicola 
S.A. - Manufaturas Metálicas (Ca­
xias do Sul) e a Jofeir (Caxias do 
Sul). • 
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COBERTURADETM ------------------------------------~------------------

SEMINARIO DE TRANSPORTE E DISTRIB ICÃO 
Realizou-se em São Paulo, no 

mêi de agôsto, um Seminário sôbr(! 
Transporte e Distribuição, promovido 
pelo Management Center do Brasil, 
organização que se dedica ao apri­
moramento profissional em nível de 
gerência e a publicações e pesquisas 
para a alta administração. O progra­
ma foi dividido em três sessões, cor­
respondentes aos três dias de Semi­
nário. Cada uma das sessões teve 
como coordenador um nome de alto 
gabarito, ligado ao setor de transpor­
tes. O fato de ser o conferencista 
denominado "coordenador", identifi­
ca a forma democrática pela qual se 
processaram as sessões, onde todos os 
participantes tiveram ensejo de ma­
nifestar seus pontos de vista e de­
bater diversos problemas. 

Dentre os participantes do Semi­
nário, estavam .os responsáveis pelas 
seções de transporte (ou correlatas), 
de algumas das maiores emprêsas 
brasileiras: Refinações de Milho 
Brazil, Moinho Santista, Carhorun­
dum, Editôra Abril, Cia. Melhora­
mentos, Coral, Squibb, Lacta, Mobil 
Oil, Cia. Metalúrgica Prada, Avon 
Cosmétícos, Caterpillar, Nestlé, Mas­
sey Fergusson, Celusa, Super Lojas 
Arapuã (da cidade de Lins - S.P.) 
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e L. Figueiredo Transportes Rodo­
viários. 

Abertura do Seminário 
O primeiro dia de Seminário foi 

coord.enado pelo professor Claude 
Machline, redator-chefe das Revistas 
Técnicas d'a Editôra Abril .- Máqui­
nas & Metais e Transporte Moderno. 
A aula inaugural versou sôbre a 
organização interna das emprêsas, 
destacando as funções de transpor­
te e distribuição, suprimento para 
filiais e depósitos, conceito de esto­
que mínimo e avaliação de consumo 
provável. Metade da primeira sessão 
consistiu na palestra do coordenador 
e o resta~te foi dedicado a debates. 
Eis, em linhas gerais, a exposição do 
prof. Machline. 

Transportar é assegurar o fluxo 
externo das mercadorias acabadas, 
aos depósitos ou ao cliente, ao menor 
custo, sem perdas e no prazo míni­
mo. A distribuição é o planejamento 
do abastecimento aos clientes, às fi­
liais e aos depósitos, visando a asse­
gurar um máximo de vendas com 
um empate mínimo em estoque; aí 
se situa o ponto básico da questão: 
determinar a quantidade a estocar, 
para que o produto não falte no cen-

tro consumidor, sem que haja, por 
outro lado, materiais em excesso no 
depósito. Considerando-se · que, em 
média, 30% do capital circulante es­
tá no estoque, nota-se que qualquer 
redução · dos estoques através de um 
abastecimento hábil, dará uma subs­
tancial economia global. A distribui­
ção baseia-se na previsão de vendas. 
Já o suprimento é a execução e o 
contrôle do abastecimento. É o avia­
mento dos pedidos a serem mandados 
aos depósitos e filiais. 

Um grande laboratório nacional 
trabalhando com produtos farmacêu­
ticos pode ser tomado como exemplo, 
por serem as mercadorias perecíveis 
e múltiplas. Além disso, os produtos 
são sazonais, dependendo um maior 
consumo, em certa época e em de­
terminado local, de fatôres aleató­
rios, como por exemplo, um surto de 
resfriados. Acresce notar que os pro­
dutos são fr~geis e caros, com um 
período de validade máximo de dois 
anos. Se considerarmos ainda a res­
ponsabilidade ética de seu fabrican­
te, hem como o número e variedade 
de pessoas que dêles se servem, po­
demos admitir que a maioria dos 
problemas de transporte surgidos em 
outros setores de atividades não de-
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verá superar em complexidade os 
citados, estando justificada a adoção 
do exemplo. 

Distribuição e suprimento 

Há três possibilidades para a exe­
cução dêsse serviço: 

I - Vender diretamente às farmá­
cias - nos grandes centros produto­
res as fábricas vendem diretamente 
para as drogarias, que possuem uma 
organização bastante grande e podem 
distribuir os produtos às farmácias. 

2 - Vender diretamente aos re­
presentantes - é um sistema inter­
ressante ouando a cidade a ser su­
prida pos~ui vias de transporte em 
boas condições e um movimento que 
não exija filial. 

3 - Vender através de filiais -
quando não há facilidades de trans­
porte, ou quando o volume de ven­
das é muito grande, é necessário que 
a cidade possua uma filial gozando 
de autonomia. É interessante notar 
que, às vêzes, mantém-se uma filial 
em local que já poderia ser suprido 
diretamente pela fábrica, ou através 
de simples representantes, para pres­
tigiar a cidade. 

De acôrdo com as características 
de distribuição descritas, infere-se 
que a tendência atual é reduzir o 
número de filiais, à medida em que 
aumentam as facilidades de trans­
porte. Deve-se adotar o critério de 
custo mínimo para a escolha do sis­
tema de transporte mais adequado, 
levando-se em conta na sua cómposi­
ção, o tempo de percurso, as demo­
ras para desembaraço etc. No caso 
dos produtos farmacêuticos, por sua 
fragilidade e pelo alto valor unitário 
dos materiais manipulados, o trans­
porte aéreo seria ideal. As constan­
tes elevações de fretes e as demoras 
nos pátios de entrega têm prejudica­
do a adoção, em maior escala, dêsse 
sistema. Disso se aproveita o trans­
porte rodoviário para ampliar seu 
campo de ação, enquanto melhoram 
as condições qe nossas rodovias. Sen­
do o rodoviáno o meio de transpor­
te escolhido, surge o problema da fro­
ta própria ou alugada que depende 
de um estudo econômico acurado, 
específico para cada caso. 

Remessa 
Para melhor planejar as vendas, 

deve-se considerar produto por pro­
duto e filial por filial. As previsões 
são ditadas pelas estatísticas e pela 
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Claude Mzchline colocou em relêvo as 
funções de transporte e distribuição. 

própria disponibilidade da emprêsa. 
As quantidades a serem enviadas 
para as filiais podem ser determina­
das por três processos diferentes: 

I) Remessa automática - todos os 
meses envia-se uma quantidade defi­
nida; é um sistema condenável por 
não ter flexibilidade e resultar em 
faltas em certas regiões e excessos 
do mesmo produto em outras. 

2) Remessa a pedido - a progra­
mação é feita pelo próprio represen­
tante ou filial; também não é um 
bom sistema, pois a tendência de 
cada um dêles é pedir mais do que 
realmente precisa. Isto, além do pre­
juízo decorrente de um excesso de 
estoque em determinada zona, pode 
significar a falta do produto em ou­
tra. 

3) Remessa posicional - a filial 
manda periOdicamente a posição de 
seu estoque, bem como as vendas 
já reálizadas e ainda não entregues. 
Bsse sistema tinha inicialmente um 
contrôle semanal, que em seguida 
pflSSOU a mensal, diminuindo o tra­
balho de administração. O contrôle 
mensal pode ser complementado por 
remessas especiais, quando falta um 
produto; é o caso típico de uma filial 
que ganha uma concorrência para o 
fornecimento de grande quantidade 
de determin;ado prodl,lto para um 
hospital ou repartição pública. 

De posse da informação, afábrica 
faz o aviamento do pedido para a 

filial, que leva cêrca de cinco dias 
para sair. A determinação das quan­
tidades dessa remessa constitui-se no 
ponto nevrálgico dêsse sistema e pode 
ser resumida em uma fórmula sim­
ples: lote despachado = consumo 
prováveL - vendas já realizadas -
estoque mínimo - produto em trân­
sito - estoque existente. 

Análise da fórmula 

O consumo provável vem da pes­
quisa de mercado e da previsão de 
vendas; as vendas já realizadas, mas 
não faturadas por falta de mercado­
ria, constituem um dado conhecido; 
idem para o produto em trânsito e 
para o estoque existente. Assim, resta 
determinar o estoque mínimo: êsse 
deve ser função da distância de trans­
porte e do número de dias em que 
cada cidade deve responder a um 
aumento súbito da demanda, sem ser 
suprida. Exemplo: Campinas - 15 
dias; Pôrto Alegre - 30 dias; Belém 
- 60 dias. 

Admitamos, por exemplo, que uma 
filial mande no dia 30 de setembro 
sua posição de estoque, relacionan­
do para o produto X, 500 unidades. 
A filial informa também que tem um 
pedido de I.OOO unidades não fatu­
rado por falta de estoque. O · Depar­
tamento de Pesquisa de Mercado que 
exerce a função de distribuição esti­
ma o consumo de outubro naquele 
território em 4.000 unidades. Existe 
uma remessa em trânsito de 2.000 
unidades que não chegou ainda a 
filial por motivo de atraso, imprevis­
to no transporte. O estoque mínimo 
dêste produto na filial é de 1.500 
unidades, correspondendo a I5 dias 
de consumo médio. Bste estoque mí­
nimo é uma reserva destinada a su­
prir um aumento súbito de consumo 
ou Um atraso na entrega. De acôrdo 
com a fórmula, a remessa a mandar 
deverá ser então: 
remessa a despachar: 4.000 + 1.000 
+ 1.500- 2.000 - 500 = 4.000 uni­
dades do produto X. 

Resultados obtidos 

Por meio dêste sistema lógico de 
abastecimento, o laboratório conse­
guiu reduzir seu estoque total de 
produtos acabados, inclusive mate­
rial em transporte, para uma média 
correspondente a 1,7 meses de con­
sumo. Uma firma do mesmo ramo, 
nos EUA, com tôdas as facilidades 
lá existentes, atinge um índice médio 
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de 1,54 meses de consumo. Uma re­
dução de O, 1 ponto nesse índice cor­
responde a três dias de consumo e 
equivale a um corte no investimento 
de estoque montando a dezenas de 
milhões de cruzeiros, o que é essen­
cial para nossas emprêsas que sem­
pre lutam com falta de meio cir­
culante. Igualmente importante: a 
emprêsa deixou de ter estoques ex­
cessivos de certos p~odutos em algu­
mas filiais e insuficientes em outras, 
o que se verificava quando era usa­
do o abastecimento automático. 

O abastecimento mensal, em vez 
de semanal, permite mandar remes­
sas maiores de cada vez, correspon­
dentes a lotações completas de cami­
nhão; não se corre assim o risco de 
encalhe de mercadorias no armazém 
da transpo,rtadora, preterida em fa­
vor de outros clientes, que dão lota­
ção completa ao veículo. 

A Seção de Transporte da emprêsa 
é responsável pela eficiência dos 
meios de transporte e seleção das 
companhias transportadoras, devendo 
eXercer rigoroso contrôle sôbre as 
mesmas. 

Deoates 
Ezzio Protti, chefe da Seção de 

Transportes do Moinho Santista, ar­
gumentou que em sua firma o trans­
porte está subordinado à gerência 
técnica,-devido aos problemas envol­
vidos : exportação e importação (da 
fábrica), transferências e problemas 
gerais. Observou que seu transporte 
é na grande maioria ferroviário. Pro­
blemas de igual magnitude são en­
frentados por Edésio de Salles Guer­
ra, assistente do Departamento de 
Tráfego da Refinações de Milho 
Brazil. Citou, como fatôres de racio­
nalização do transporte, a partir de 
suas fábricas, os ramais ferroviários, 
cuja reportagem apresentada por 
Transporte Moderno n.O 8 - pág. 
32 - "Ramal Particular é Ttem à 
Porta" - foi considerada um bom 
guia para quem deseje valer-se de 
um ramal particular. Outros aspec­
tos de suas emprêsas foram abor­
dados: por Do_nald Hodgson - ge­
rente de operações de Avon Cosmé­
ticos Ltda. - que em seu sistema de 
distribuição, subordina a Expedição 
ao Departamento de Operações; a 
Seção de Despacho é responsável 
pelo embarque, e a de Transporte 
pela entrega no domicílio das ven­
dedoras. 
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A segunda etapa foi uma exposição global dos sistemas de transporte no Brasil. 

Armando Di Francesco - super­
visor de Armazenamento e Trans­
porte da Massey Fergusson do Brasil 
- observou que um problema com 
que se defrontam as fábricas de tra­
tores é a disparidade das vendas du­
rante o ano, com a retração do pri­
meiro semestre, seguida das vendas 
acumuladas do segundo; sua opinião 
foi corroborada por Henrique Jack­
son - chefe da Di·visão de Tráfego 
da Caterpillar do Brasil. 

Roberto A. Márquez - chefe de 
Circulação da Editôra Abril - abor­
dou aspectos interessantes da distri­
buição de revistas; observou · que es­
tas se constituem em materiais pere­
cíveis, em razão das edições que se 
sucedem. Citou aspectos curiosos da 
distribuição em alguns locais afasta­
dos do nosso Território, onde é feita 
até em lombo de burro. Quanto à 
previsão das remessas, é problema 
resolvido naquela emprêsa, onde as 
devoluções não superam o índice de 
10%. 

Problemas macro-econômicos 
A segunda etapa foi uma exposi­

ção feita por W alter Lorch, presi­
dente da Cia. Translor e coordena­
dor geral do Planejamento de Trans­
porte junto ao govêrno Federal. Foi 
apresentada uma visão global de 
transporte no Brasil, do ponto de 
vista macro-econômico. 

Transporte é serviço; um produto 
levado de um lugar a outro adquire 
determinado valor que se reduz ao 
retornar ao local primitivo. Assim -
como produção - o transporte parti­
cipa do produto interno do país, con­
tribuindo, no Brasil, com 18%. Do 
ponto de vista do equipamento (in­
clusive vias), o transporte represen­
ta 20 a 25% do capital nacional; in­
flui, além disso, sócio-econômicamen­
te na vida do País, pois a decisão 
de fabricar-se um produto em deter­
minado local, é vinculada essencial­
mente ao custo do transporte regio­
nal. 

Os objetivos determinantes do 
transporte são: 

a) sócio-econômicos livre movi-
mento de cargas e bens em todo o 
País. 

b) políticos - integração nacional 
do ponto de vista demográfico. 

c) estratégicos - segurança nacio­
nal; êsse fator torna-se cada vez me­
nos importante à medida em que se 
desenvolvem as armas modernas. 

O sistema de transporte brasileiro 
apresenta deficiências de diversas na­
turezas: estruturais, organizacicmais, 
operacionais e de capital. Em reali­
dade, o transporte nacional não 
acompanhou o desenvolvimento do 
País, apresentando deficiências geo­
gráficas (estabelecimento de traça-
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MOVIMENTAM AS RIQUEZAS DO 
BRASIL. Indicados em: Usinas, 
Pedreiras, Minerações, Arma­
zens, Silos, etc. 

OUTRAS MAQUINAS WILSON: 

- Peneiras vibratórias - Lavadores de pedra 
- Elevadores de caneca - Lavadores de areia 

Numerosas unidades instaladas. operando dia e noite . atestam 
as características dos equipamentos WILSON: extrema resis­
tência sob tàdas as condições de trabalho e clima . simpli­
cidade e economia de operação. facilidade de montagem e 
manutenção . 

São Paulo: Rua General Jardim, 482 - 1.0 and. - Tels .. : 37-7798 e 
36-4761- End. Telegr. WIMARSA 

Rio de Janeiro: Rua México, 70 - Grupo 507 · Tel.: 32-3891 

SEMINARIO 

Walter Lorch, consultor de Transporte 
Moderno, coordenou uma das sessões. 

dos), intersetoriais (crescimento de­
sordenado), operacionais, de tarifa­
ção e outras. A própria evolução dos 
diversos meios de transporte no Bra­
sil, nos últimos anos, demonstra essa 
deficiência; sendo no período 1950-
1963 a evolução do tráfego de 28 
para 96 bilhões de t/ km. As percen­
tagens representadas por cada setor 
indicam: 

Setores 1950 1963 
Rodoviário 38,1 64,6 
Marítimo 32,5 16,1 
Ferroviário 29,2 19,2 
Aéreo 0,2 0,1 

100,,0 100,0 

Assim, enquanto o setor ferroviá­
rio aumentava seus índices de tráfe­
go, nesse período, de 200%, o setor 
rodoviário aumentava 600%. A cau­
sa do crescimento desordenado veri­
ficado resultou da má distribuição de 
verbas e da falta de agressividade 
de alguns setores. Não é correto di­
zer que o caminhão roubou a carga 
do trem; em realidade a carga cres­
ceu e o setor rodoviário atendeu à 
nova demanda. Os comentados de­
ficits da Rêde Ferroviária Federal, se 
continuassem crescen.do no ritmo 
mantido até o ano passado, represen­
tariam em 1965 uma pressão infla­
cionária de 20%. Quanto ao trans­
porte rodoviário, a contribuição do 
poder público não é quantificável, 
embora as verbas destinadas a êsse 
setor sejam de vulto. Há, além disso, 
uma injeção de recursos recebida 
pelo setor rodoviário, representada 
por inúmeros carreteiros que não le­
vam em conta, nos seus cálculos de 
custo, a depreciação do caminhão e 
dessa forma colaboram (involuntà­
riamentc) com o setor, trabalhando a 
um custo abaixo do real. 
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~mo solucionar êsses problemas 
é tarefa complexa: 

No setor marítimo - empregar 
maior verba nos portos; atualmente a 
frota brasileira fica 75% do tempo 
parada e navega em média com ape­
nas 50% de sua capacidade. Dessa 
forma, além de insuficiente, nossa 
frota está longe de seu aproveita­
mento ideal. 

No setor ferroviário - há falta de 
desvios, sinalização etc. Deve-se pro­
curar eliminar os ramais antieconô­
micos e estudar a rentabilidade de 
um eventual trecho nôvo, antes de 
executá-lo. Dessa forma seria possí­
vel normalizar a distribuição de car­
ga pelos diversos setores, revertendo 
para os transportes marítimos e fer­
roviários cargas inadequadas para o 
transporte rodoviário; é o caso típico 
das grandes tonelagens de material a 
granel, de baixo custo unitário e 
transportado a longas distâncias. 

Reorganizados os setores, haveria 
a concorrência natural entre êles, 
sendo destinadas a cada um as car­
gas que pudessem ser transportadas 
em condições vantajosas. Isto poderá 
ocorrer quando houver verdade tari­
fária, segurança e disponibilidade. 
Assim, caberá ao usuário dizer quem 
sobrevive em cada rota. 

Terceiro dia 
O terceiro dia de Seminário foi 

coordenado por Ezzio Protti, chefe 
da Seção de Transportes do Moinho 
Santista. Constituiu-se em uma sé­
rie de debates sôbre os problemas 
que atingem mais de perto os en­
carregados de transporte de diversas 
firmas. Nestes debates, concordaram 
todos os seminaristas que a escolha 
do transportador não deva ser . feita 
pelo preço, mas pelos serviços. exe­
cutados; é importante que a emprêsa 
responda pela carga, não obstante 
as condições e ocorrências da via­
gem. Salientou-se também a impor­
tância de fazer-se seguro com firmas 
responsáveis. Após os debates, foram 
distribuídas fórmulas impressas de 
cada firma, para que as demais pu­
dessem tomar conhecimento de co­
mo estão sendo resolvidos, interna­
mente, os problemas de contrôle de 
estoques, transporte e distribuição 
em cada uma das companhias repre­
sentadas. Essa troca de inform·ações, 
interessante para todos, foi mais uma 
prova do ambiente de cooperação e 
cordialidade, que predominou nos 
três dias de Seminário. • 
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CARRINHO DE 
MANUTENÇÃO 

ECURIT 
De fácil locomoção, pode ser deslocado 
para qualquer ponto de uma fábrica ou 
oficina, permitindo que os reparos e ma­
nutenção sejam feitos no próprio locgJ, 
E dotado de dispositivo adequado para 
adaptar tôrno· paralelo ou outra ferra­
menta. Em vários rnodêlos. 

TE[NOGERAL S.A. SÃO PAULO 

EXPOSIÇÃO : RUA 24 DE MAIO, 47 - TEL. 35-5187 

BRASiLIA: TEL. 2-6180 RIO: TEL. 42-6178 

cn 
m 
:xl 
< 
>O 
o 
o 
m 
(") 

o 
z 
cn 
c 
r 
-1 
)> 

I 
z 
o 

UI 
00 



êle ainda 

Mas, quando crescer, se quiser saber 
tudo o que se passa no mundo, 
s8bre rolamentos, com certeza lerá. 
Como o Sr. pode fazer agora, através 
da ~~W que, entre os serviços 
que põe à disposição de seus clientes, 

Lír RnisC~de 
c:ojinetes ~ bolas 

..------.L--, 

não lê nossa revista técnica 

dos engenheiros e técnicos brasileiros, 
inclui também ~ste : a distribuição 
gratuita da revista "Ball Bearing", 
em espanhol, ingl~s, franc~s, alemão, 
italiano, sueco, dinamarqu~s ou 
finland~s. Outros impressos especiais 

s8bre aplicações de rolamentos 
também ficam à disposição 
das empr~sas industriais, escolas 
técnicas, bibliotecas e demais 
interessados - basta que se dirijam 
por carta aos nossos endereços 

COMPANHIA ~~[F DO BRASIL 
ROLAMENTOS 

Escritório Central: Av. da Luz, 893- 13.0
- 20.o and.- C. Postal1745 

SÃO PAULO 
Filiais: R. Francisco Eugênio, 80- C. Posta11452- R. DE JANEIRO 

R. Curitiba, 151/157- Cx. Postal978- BELf> HORIZONTE 
R. Dr. Barros Cassai, 68- C. Postal 643- PORTO ALEGRE 
Av. Dantas Barreto, 324 - Caixa Postal 407 - RECIFE 
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TRANSPORTE RODOVIARIO-------------------------

GASOLINA OU DIESEL? 

No século XVII, não havia polê­
mica com relação ao mais ad.equado 
tipo de motor a combustão interna 
a ser utilizado. Isto porque, naquela 
época, sõmente existia a "máquina 
motriz de pólvora", inventada por 
Papin em 1687 e que consistia em 
cilindro, êmbolo e válvulas, aciona­
das por explosão de pólvora. Tal 
máquina longe estava, em seu prin­
cípio de funcionamento, dos motores 
silenciosos empregados hoje em dia, 
sendo desnecessário dizer que não 
deu resultado prático. 
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Quem indicou o caminho certo 
para o desenvolvimento da indústria 
de motores a combustão interna que 
ainda hoje se processa, foi Otto, em 
1876, com urna máquina silenciosa 
e econômica, precur~ra dos atuais 
motores a gasolina. f.sse motor tinha 
o mérito de ser essencialmente prá­
tico; as melhorias nêle introduzidas 
posteriormente, consistiram apenas 
na redução do consumo de gasolina, 
aperfeiçoamento da regulagem, maior 
regularidade de funcionamento e 
mais potência. 

Rob~rto Muylaert 

O passo seguinte foi dado por 
Rudolf Diesel, engenheiro-mecânico 
alemão, em 1892, com uma máquina 
de alto rendimento térmico e· que 
viria a ter aplicação em diversos cam­
pos. Sua idéia original foi a. de usar 
carvão pulverizado como combustí­
vel. O motor original explodiu na 
primeira tentativa de funcionamento, 
talvez porque - inspirado em Pa­
pin e procurando obter a necessária 
compressão ràpidarnente - houves­
se o inventor adicionado pólvora à 
mistura ... 
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GASOL\NA OU DIESEL? 

Motores Perkins são equipamento de linha dos caminhões Ford, lnt-ernational e 
pickup Willys diesel. Podem, também, ser adaptados a diversos outros mode·los. 

WILLYS PICKUP - CONSUMO DE COMBUSTIVEL 

VEfCULO SEM CARGA 

. GASOLINA DIESEL ECONOMIA 

Velocidade km/h km/1 custo/km km/1 custo/km p/km Cr$ % 
40 5,76 14,80 11,43 5,90 8,90 60 
60 5,67 15,10 8,56 8,00 7,10 47 
80 5,30 16,10 7,42 9,40 6,70 41,5 

VEfCULO CARREGADO 

40 5,72 14,90 10,46 6,50 8,40 56,3 
60 4,82 17,80 8,22 8,30 9,50 53,2 
80 4,69 18,30 7,60 9,00 9,30 50,8 

Preço Diesel Cr$ 68,10/1 
Preço Gasolina Cr$ 85,60/1 

Motor a gasolina de 6 cilindros fabricado pela General Motors do Brasil. 

Pressio constante 
O motor Diesel trabalha .de acôr­

do com a lei, segundo a qual a tem­
peratura do ar aumenta à medida 
em que aumenta a pressão. ~ um 
tipo de motor a combustão interna 
no qual o ar é altamente comprimi­
do a uma temperatura suficiente­
mente elevada para provocar a infla­
mação do combustível injetado no 
cilindro, onde combustão e expansão 
movimentam o pistão. ~ denominado 
motor a pressão constante porque, 
mesmo após a inflamação, com o iní­
cio do retômo do pistão, a pressão 
mantém-se relativamente constante 
graças à injeção adequada da mistu­
ra inflamável. Termodinâmicamente, 
sua operação acompanha o Ciclo 
Diesel. 

Volume constante 

No motor a gasolina, a pressão 
para produzir movimento resulta da 
ignição elétrica de uma mistura in­
flamável gasolina-ar, comprimida no 
cilindro, onde a expansão se proces­
sa a volume constante, segundo o 
ciclo de Otto. Após a compressão, 
uma centelha inflama a mistura mui­
to mais ràpidamente que no processo 
Diesel. Como a ignição tem lugar 
com o pistão pràticamente imóvel, o 
ciclo é denominado a volume cons­
tante, ou seja, o volume do cilindro 
teoricamente não se altera, enquan­
to o combustível é queimado. 

Oleo diesel é mais barato 

No transporte rodoviário, é fre­
qüente ocorrerem dúvidas por oca­
sião da renovação de frota-s ou início 
de um nôvo gênero de serviços, com 
relação ao tipo mais adequado de 
caminhões a serem utilizados: die­
sel ou gasolina. Um estudo econômi­
co faz-se necessário, levando em con­
ta uma série de fatôres, bem mais 
complexos do que poderia indicar 
uma análise superficial do proble­
ma. Não se podem aplicar no Bra­
sil conceitos sôbre o assunto, sem 
que os mesmos hajam passado por 
uma adaptação para as nossas con­
dições específicas. A propósito, res­
salta um trecho do artigo publicado 
pela revista "Petroleum Press Servi­
ce", sob o título "Os Progressos do 
Diesel": "A grande disparidade na 
marcha do progresso do Diesel, em 
suas diversas aplicações, em várias 
p:ntes do mundo, prova que o alto 

TRANSPORTE MODERNO N.0 16 



rendimento térmico do motor ' Die­
sel, muito superior ao de outras fon­
le~ de energia, não basta para incli­
uar o prato da balança a seu favor, 
em todos os casos. E isto tem aplica­
<;ão especial quanto ao seu ernprêgo 
no transporte rodoviário, em cujo 
campo as desvantagens de um custo 
inicial notàvelrnente maior e de 
maior pêso, sOmente podem ser acei­
táveis se houver perspectivas de 
grandes e rápidas economias no que 
diz respeito ao combustível. O volu­
me dessas economias é determinado 
em parte pelo menor consumo espe­
cífico de combustível, que geralmen­
te não chega a 2/ 3 do consumo de 
um motor a gasolina equivalente. 
Também depende do pêso do veículo 
e da quilometragem anual percorri­
da, bem corno dos níveis de preço 
da gasolina e do . óleo diesel; quanto 
a êsse fator, existe uma grande dife­
rença entre um país e outro". 

Em realidade, com exceção do Rei­
no Unido e da Suíça, pràtica,rnente, 
em todos os países do Mundo Oci­
dental, o óleo diesel é mais .barato 
que a gasolina: na Alemanha, custa 
19% menos; na França, 24%; na Itá­
lia, 40%; na Bélgica, Holanda e Di­
namarca, as diferenças ultrapassam 
60%. 

. A extensa gama de variação nota­
da decorre não apenas da diferença 
de custo do produto em cada país, 
mas também dos altos impostos que 
oneram a gasolina em alguns dêles. 
Nos Estados Unidos, o preço do 
diesel é ligeiramente inferior ao da 
gasolina, que já é muito baixo. No 
Brasil, o diesel é cêrca de 20% mais 
barato. 

Diversas firmas dedicam-se em 
nosso País ao fabrico de motores 
Diesel utilizados no transporte rodo­
viário: 

Fábrica Nacional 4e Motores .­
Produz motores Alfa Rorneo, a paitir 
de blocos importados da Itália; pos­
sui um bem aparelhado conjunto de 
máquinas . automáticas para a usina­
gero de blocqs. As características téc­
nicas de seu motor são as seguin~~s: 
Ciclo Diesel, injeção direta, 6 cilin­
dros em linha, potência de 150 H.P. 
a 2.000 r. p.rn. 

Motores Perkins - Produz moto­
res que se constituem em equipamen­
to de linha dos caminhões Ford, ln­
temational e pickup Willys Diesel. 
Dispõe de completa linha de moto­
res Diesel para a conversão de ca­
minhões Ford, modelos F-600, F700, 
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F-800 e F-900, Chevrolet 6. 500 e 
Intemational, modelos N-184 e 
NV-184. Características técnicas: 
tipo 6340-C; Ciclo Diesel, 6 cilindros 
em linha, potência de 128 H.P. a 
2.850 r.p.m. 

Mercedes-Benz - Motores tipo 
OM 324, OM 321 e OM 326, utili­
zados nos veículos de sua própria fa­
bricação e nos utilitários e rurais da 
Toyota do Brasil S.A. Característi­
cas técnicas : OM 324 - Ciclo Die­
sel, 4 cilindros em linha, potêncja 
de 78 H.P. a 3.000 r.p.rn.; OM 321 
- Ciclo Diesel, 6 cilindros em linha, 
potência de 120 H.P. a 2.000 r.p.m.; 
OM 326 - Ciclo Diesel, 6 cilindros 
em linha, potên~ia de 188 H.P. a 
2.000 r.p.m. 

Scania-Vabis - Produz motores 
para Ós veículos de sua própria fabri­
c_ação, especiais para serviços pesa­
dos. Características técnicas : D 10 
ROI - Ciclo Diesel, 6 cilindros em 
linha, potência de 165 H.P. a 2.000 
r.p.rn. 

Quanto aos motores a gasolina, as 
principais firmas que os fabricam no 
Brasil, para o transporte rodoviário, 
são as seguintes: 

General Motors do Brasil S.A. -
Produz motores para os veículos de 
sua própria fabricação, caminhão e 
pickup Chevrolet. Características 
técnicas: motor a gasolina de 6 ci­
lindros em linha, potência de I 4 2 
H.P. a 4.000 r:p.rn. 

Ford - Motores a gasolina para 

caminhões e pickups de sua própria 
fabricação. Características técnicas: 
motor a gasolina Ford "Power King" 
V-8, potência .de 167 H.P. a 4.400 
r.p.m. 

lnternational - Motor a gasolina 
para caminhões de sua própria fa­
bricação. Características técnicas: 
motor lntemational V-304N, potên­
cia de 180 H.P. a 4.400 r.p.rn. -
oito cilindros em V. 

. Willys Overland do Brasil - Mo­
tor a gasolina para pickup de sua 
própria fabricação. Características 
técnicas: motor Willys, 6 cilindros 
em linha, potência de 90 H.P. a 
4.000 r.p.m. 

V olkswagen do Brasil - Motor 
a gasolina para a Kornbi, de sua 
própria fabricação. Características 
técnicas: motor VW, 4 cilindros 
opostos, potência de 36 H.P. a 4.000 
r.p.m. 

Nota - Em 1965 a General Mo­
tors do Brasil estará lançando no 
mercado veículos Diesel. 

Vantagens do motor diesel 
1) Economia - não só o óleo die­

sel é mais barato que a gasolina, co­
rno o motor Diesel moderno transfor­
ma em energia motriz 34 a 35% da 
energia contida no combustível, .en­
quanto o motor a gasolina aproveita 
23 a 25%. Sua alta razão de com­
pressão aumenta a eficiência térmi­
ca do motor e reduz o consumo de 
combustível. Os níveis atuais de pre­
ço de combustível em S. Paulo, são: 

Os novos modelos de biCi)S injetores constituem equipamentos de alta precisão. 
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gasolina - Cr$ 85,60/1; Diesel 
Cr$ 68,10/1. 

2) Durabilidade - Devido às al­
tas pressões que suporta, o motor 
diesel tem construção mais robusta. 
Sua vida média em relação ao mo­
tor a gasolina é de cêrca. de 8x5. 

3) Menor manutenção - a cons­
trução do diesel tinha na bomba · in­
jetora seu ponto crítico: visando a 
conseguir melhores · desempenhos, 
motoristas fazendo às vêzes de me­
cânicos, provocavam as tão conheci­
das cortinas de fumaça. Nos motores 
modernos, êsse problema já não mais 
existe e a manutenção necessária é 
menor que a dos · motores a gasolina 
que dependem da instalação elétrica 
com respectivas velas, distribuição 
etc. 

Motor a gasolina 
1) Custo menor - decorrente de 

seu pêso menor. Como exemplo da 
diferença de preços existente no mer­
cado, temos o caminhão Ford modê­
lo F-600: 

F-600 com motor a gasolina -
Cr$ 8.785.400,00. 

F-600 com motor diesel - Cr$ 
12.398. 500,00. 

(Preços de setembro de 1964) 
2) Pêso menor - o motor a gaso­

lina opera a uma razão de compres­
são muito mais baixa que o diesel. 
Este aproveita melhor o combustível, 
porém precisa ter as peças móveis, 
da árvore de manivelas às bielas, dos 

mancais aos próprios pistões, mais 
resistentes às altas temperaturas e 
aos esforços físicos que lhe são exi­
gidos. Em outras palavras, têm que 
ser mais pesados. 

3) Regime máximo de rotações 
- o motor a gasolina supera o diesel 
nesse particular; êste é um motor re­
lativamente mais "lerdo", isto é, seu 
regime máximo de rotações é mais 
baixo. Essa é uma das razões que 
motivaram a limitação, por muito 
tempo, da aplicação dos motores die­
sel a veículos usualmente movidos 
a gasolina. 

Diesel leves 
Na prática, é comum dizer-se que 

os méritos econômicos dos motores 
diesel são definitivos para distâncias 
longas e cargas pesadas, sendo do 
motor a gasolina o campo das cargas 
a distâncias médias e pequenas. Hoje 
em dia, inúmeras experiências têm 
sido feitas em diversos países do 
mundo, no sentido de ampliar o cam­
po de aplicação do diesel. Por outro 
lado, novos projetos de motores a 
gasolina procuram manter a supre­
macia em seu setor; o notável motor 
sem pistões, fabricado na Alemanha 
pela NSU, será produzido na Fran­
ça em larga escala pela Renault, de 
acôrdo com contrato recentemente 
assinado pelas duas firmas. 

Nos Estados Unidos, o incentivo 
para que se adote o motor a óleo die­
sel nos veículos leves, defronta-se 

A ignição elétrica da mistura gasolina-ar, comprimida no cilindro, é feita pela vela. 
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com o obstáculo dos baixos níveis de 
preço de ambos os combustíveis e 
a poupança resultante do menor con­
sumo pode ser insuficiente para 
amortizar o custo inicial do motor, 
em prazo moderado. Apesar das con­
siderações feitas, constata-se que nos 
Estados Unidos existe grande preo­
cupação em desenvolver tipos de mo­
tores diesel leves. A firma American 
Marc, de Los Angeles, é pioneira. 
Suas atividades nesse setor começa­
ram através de contrato firmado com 
o Departamento de Defesa, para a 
produção de motores diesel de 7,5 
e 16 H.P., resfriados a água e ar. A 
redução de pêso é conseguida essen­
cialmente pela adoção de alumínio 
em blocos de cilindros. Outras partes 
podem ser fabricadas em alumínio, 
bastando que se processe um en­
durecimento de superfície, através 
de revestimento com camada de me­
tal duro. Um dos campos em que 
o:. fabricantes de diesel têm realiza­
do maiores esforços de vendas, é o 
do transporte com paradas freqüen­
tes, tipo entrega domiciliar. 

Uma demonstração revestida de 
dramaticidade das possibilidades dos 
"diesel leves" foi dada em Indianápo­
lis no ano de 1954, quando um car­
ro equipado com motor diesel Cum­
mings, obteve honrosa colocação na­
quela prova anual de velocidade e 
resistência. 

Na Inglaterra, onde metade da 
frota de táxis é diesel, as fábricas 
também se preocupam com o pro­
blema da redução de pêso. O mesmo 
vem ocorrendo na Alemanha e ou­
tros países da Europa. 

Embora os motores diesel hajam 
progredido tanto nos últimos tempos, 
sua aplicação a veículos leves não é 
novidade. Recorda-se, ainda, o auto­
móvel Mercedes-Benz Diesel, lança­
do há algumas décadas e cujo mo­
dêlo perdurou por muitos anos. Sua 
bomba injetora não possuía avanço 
automático e na marcha lenta o veí­
culo denunciava ruidosamente a sua 
presença. Os modelos atuais fabri­
cados na Alemanha pela mesma fir­
ma são silenciosos e pràticamente 
sem vibração, podendo vir a ser ge­
neralizado seu uso, uma, vez que se 
consiga diminuir o seu · preço. No 
Uruguai, está vulgarizada a aplica­
ção de veículos diesel em táxis; em 
Montevidéu, grande parte da frota, 
é constituída por êsse tipo de via­
turas. 

Entre nós, ainda oão há experiên-
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cia concreta, com diesel em auto­
móveis. Já foi lançado no mercado, 
contudo, o pickup Willys Diesel, 
em janeiro de 1964, equipado com 
motor Perkins de 4 cilindros e 71 
H.P. a 3.000 r.p.m., com capacidade 
de carga de 750 quilos. Sua adapta­
ção ao modêlo original não apresen­
tou problemas, sendo fácil o acesso 
ao motor para manutenção e reparos. 

As impressões superficiais de quem 
dirige o nôvo veículo podem ser as­
sim resumidas: 

1 - Partida fácil, funcionamento 
com alguma vibração e ruído pouco 
superior ao do motor a gasolina. 

2 - Arrancada rápida, com a van­
tagem de não "sentir" a carga trans­
portada. 

3 - Velocidade máxima de cêrca 
de 100 km/hora, suficiente para a 
categoria em que se enquadra o 
veículo. 

4 - Condições de dirigibilidade 
iguais às do modêlo convencional; 
curso do acelerador reduzido; um 
contrôle a mais no painel, para des­
ligar o motor. 

Devido à exigüidade de tempo de­
corrido desde o lançamento dêsse 
modêlo, não há ainda dados oficiais 
sôbre sua receptividade. Acredita-se 
que a partir dessa estatística, seja 
possível estender a aplicação do die­
sel ao Aero Willys 2.600, especial­
mente no que se refere aos táxis e 
"expressinhos". 

Às condições de menor manuten­
ção e despesas com combustível, fa ­
voráveis ao pickup Willys Diesel, 
opõe-se seu maior custo, o que em 
cruzeiros resulta : 
Diesel Tração 2 Rodas 6.209.000,00 
Gas. Tração 2 rodas 4.287.000,00 
Diesel Tração 4 Rodas 6.642.000,00 
Gas. Tração 4 Rodas 4.720.000,00 

( Preços de setembro de 1964) 
O Quadro I apresenta o consumo 

de combustível do pickup Willys. 

Motor será composto 
Um grande campo estará reservado 

no futuro à turbina associada ao die­
sel, constituindo um motor compos­
to que vem sendo desenvolvido em 
diversos países, já tendo a General 
Motors apresentado um veículo ex­
perimental acionado por êsse siste­
ma. Seu princípio de funcionamento 
é o das turbinas a gás. Estas, ·entre­
tando, possuem um compressor rota· 
tivo que ao ser impulsionado absorve 
energia, reduzindo proporcionalmen­
te o rendimento térmico global da 
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máquina. No nôvo sistema, a turbi­
na não necessita gerar o gás de sua 
alimentação . .Este é obtido através de 
um gerador de gás que na realidade 
é um motor diesel desprovido de vi­
rabrequim, ou seja, de pistões livres. 
Assim, a turbina dêsse motor com­
posto pode ter menores dimensões 
e desenho mais simples que a turbi­
na normal, sendo provável a genera­
lização de seu uso no futuro. 

É difícil definir-se uma zona limí­
trofe entre os campos de aplicação 
do diesel e da gasolina. O mais im­
portante no caso é fixar-se com exa­
tidão as características do trabalho 
a ser executado. A partir daí, com­
putam-se dados econômicos precisos, 
para os dois tipos de veículos. O:>m­
parando-se os resultados obtidos, po­
de-se tirar uma conclusão válida pa­
ra cada caso. 

Qualquer que seja a escolha feita 
pelo comprador, sabe-se que a indús­
tria nacional já atingiu um grau de 
desenvolvimento que dá ao interes­
sado a possibilidade de encontrar o 
modêlo que se enquadre exatamen­
te dentro de suas necessidades, como 

também a certeza de que escolhendo 
veículo a gasolina ou diesel, estará 
comprando um produto fabricado 
por uma indústria que já atingiu sua 
maturidade. 

Elementos de custo 
Transporte Moderno apresenta um 

estudo comparativo entre gasolina e 
diesel, para um caminhão com capa­
cidade de carga de 6.500 quilos. Tra­
ta-se de uma análise relativa apenas 
aos custos diferenciais, a partir de 
dados estimativos e visando a forne­
cer um esquema de cálculo; cada in­
teressado poderá processar seu pró­
prio estudo, a partir dos elementos e 
condições de trabalho que possuir. 

Os valores empregados são médios, 
relativos a transportes interurbanos; 
foi adotada uma taxa de juros mé­
dios de 15% a.a. sôbre o capital; os 
preços se referem ao caminhão F-600 
e foram tomados em setembro de 64. 

Para efeito de cálculo considera­
mos equivalentes os demais elemen­
tos do custo operacional de cada 
caminhão, admitindo distância anual 
percorrida igual a 100.000 km. 

COMPARAÇAO DE CUSTOS ENTRE MOTORES A GASOLINA E 
DIESEL 

Elementos diferenciais do custo 

Investimento inicial 

Duração média do motor 

Consumo de combustível 

Recondicionamento do motor 

Estudo comparativo 
(cálculos arredondados) 

1 - Custo anual do investimento 
inicial (depreciação anual) 

2 - Custo anual do combustível 

3 - Custo anual do recondic.iona­
mento 

4 - Juros anuais sôbre o capital 

5 - Soma dos itens 1 a 4 

Gasolina 

Cr$ 8.785.000,00 

4 anos 

2,8 km/1 a 
Cr$ 85,60/1 

Cr$ 312.000,00 
cada 100.000 km 

Gasolina 

8.785.000 
4 

= 2.180.000 

100.000 X 85,60 
= 2,8 

= 3.050.000 

Cr$ 312.000 

15% X 8.785.000 
1.315.000 

Cr$ 6.857.000,00 

Diesel 

Cr$ 12.398.000,00 

6 anos 

4,5 km/1 a 
Cr$ 68,10/1 

Cr$ 700.000,00 
cada 200.000 km 

Diesel 

12.398.000 
6 

= 2.060.000 

100.000 X 68,10 
4,5 

= 1.510.000 

Cr$ 350.000 

15% X 12.398.000 
= 1.850.000 

Cr$ 5.770.000,00 

• 
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São os 

NOS POSTOS ESSO 
PRODUTOS 

ATLAS 
PARA O SEU CARRO 

Qualidade e segurança são as principais características dos 

produtos Atlas, testados em laboratório e de renome mundial. 

Adquira-os e comprove V. mesmo a sua eficácia. 

pneus Atlas, os mais fortes; as câmaras-de-ar, 

de indiscutível resistência; as baterias, que proporcionam ma1or 

rendimento em uso; as velas de ignição, famosas pela sua 

durabilidade; o fluido para proteger radiadores contra ·a 

ferrugem e o fluido Super H-0 

para freios hidráulicos, excepcionalmente seguro; os elementos de filtro 

que mantêm o óleo livre 

pr1me1ra qualidade; os cabos de 

bateria, feitos para durar muito, e também o bujão para tanque de 

gasolina, de esmerado acabamento. 

ATLAS Símbolo de qualidade e seguranca! 
À VENDA NOS POSTOS DE SERVIÇO E REVENDEDORES ESSO 
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TRANSPORTE INDUSTRIAL 

CORRENTE DE AR 
TRANSPORTA MATERIAIS 

Marco Antonio Rocha 

Recepção da mensagem ... 

. . . por transporte pneumático. 
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Entre os diversos equipamen­
tos de manipulação de mate­
riais a granel, os transportadores 
pneumáticos ocupam posição 
de destaque. O transporte pneu­
mático é efetuado por meio de 
uma corrente de ar no interior 
de um conduto. Tal sistema co­
meçou a ser introduzido entre 
1920-25 nos moinhos de trigo, 
onde encontra, ainda hoje, o 
melhor campo para a sua apli­
cação, embora aumente o seu 
uso também em outros setores. 

_ _ _ e resposta imediata ... 

O industrial, comerciante ou agri- ­
cultor que tem em seu estabeleci­
mento problemas de transporte in­
terno de materiais a granel (granu­
lados ou em pó), pode cogitar do 
sistema pneumático. Antes de deci­
dir, deverá f~zer um estudo compa­
rativo entre êste processo e os outros 
de transporte mecânico (transporta­
dores de correia, de caneca, de ban­
deja etc.). Essa comparação só pode 
ser feita e analisada em cada caso 
particular; as vantagens não podem 
ser estabelecidas a priori, já que o 
desempenho de cada sistema é espe­
cífico para determinadas condiçõ2s. 
Desempenho 

De início deve ter-se em vista que 
o transportador pneumático só serve 
para materiais secos. Qualquer umi­
dade provoca aglutinação com en­
tupimento dos tubos condutores. 
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Conjunto motor e bombas de grande porte, produtor do tufão artificial que circula 
nas tubulações de um moinho de trigo, para transporte a grandes distâncias. 

Um transportador pneumático portátil utilizado no carregamento de milho do pôrto 
de Santos. A Cia. Docas adquiriu quatro dêles, para dinamizar suas operações. 
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Apresenta características específicas: 
adaptabilidade a locais difíceis; pode 
ser dirigido para qualquer lado -
subir, descer, passar sob ou sôbre 
obstáculos (estradas, edifícios, ferro­
vias etc.), transportando produtos a 
distâncias consideráveis. 

Comparado com os sistemas me­
cânicos, apresenta grande economia 
no custo de manutenção, embora o 
investimento inicial e a potencia 
instalada sejam maiores. 

Como o produto circula em tubos 
fechados, o ambiente permanece 
isento de poeira, o que é de grande 
importância para o caso de substân­
cias tóxicas. Pode-se ainda manter o 
produto livre de impurezas adqui­
ridas no contato ·com o ambiente 
externo - fato igualmente impor­
tante para casos de alimentos como, 
por exemplo, a farinha. 

Em instalações de emergência ex­
ternas, para o transporte de cercais, 
granulados, ou produtos secos em 
pó, o transporte pneumático é a 
melhor solução, desde que a distân­
cia a percorrer não ultrapasse os cem 
metros. Foi o que ocorreu no pôrto 
de Santos no ano passado, quando 
tiveram de ser instalados transpor­
tadores pneumáticos portáteis para 
fazer frente à deficiência de escoa­
mento na exportação de milho. 
Tipos 

De maneira geral, os transporta­
dores pneumáticos podem ser classi­
ficados em três tipos: de baixa, 
média e alta pressiio. O primeiro é 
empregado em instalações fixas e 
permanentes, enquanto os de média 
e alta pressão podem ser do tipo 
portátil, para serviços eventuais e 
em locais diversos. Em têrmos mais 
técnicos êles podem ser assim descri­
tos: a) sistema de baixa pressão -
com ventilador centrífugo de um só 
estágio, alcançando pressão de até 
0,05 kg/ cm:!; b) sistemas de média 
pressão - com centrífugo de alta 
velocidade (0,05 a 0,1 kg/ cm:!), ou 
com centrífugo de v~írios estágios 
( 0,05 a 0,3 kg/cm~) ; c) sistema de 
alta pressão - com bomba sopra­
dora especial (0,3 a 1,5 kg/ cm:!). 

Cada tipo tem destinação espe­
cial: produtos altamente abrasivos 
devem ser transportados sob baixa 
pressão, }X>is corroem a curvatura· dos 
tubos; cereais e alguns outros produ­
tos granulados podem ser transporta­
dos sob pressão média satisfatória­
mente; produtos em estado coloidal 
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(poeira extremamente fina) podem 
ser remetidos sob alta ou baixa pres­
são. 

Os transportadores portáteis -
cuja capacidade varia de 10 a 90 
t/ hora - são sempre de média pres­
são para pequenas distâncias e baixa 
produtividade (10 t/ hora), e de 
alta pressão para maiores desempe­
nhos - casos em que são equipados 
com bombas "roots". Montados 
sôbre chassis, têm grande utilidade 
em navios mercantes e portos. 

Para o transporte de produtos em 
estado coloidal, existe um sistema 
especial, comumente conhecido co­
mo "Airslide". O produto flui por 
gravidade sob ação de um sôpro de 
baixa pressão. Trata-se de um con­
duto de seção retangular dividido ao 
meio por uma membrana de tecido 
poroso. A corrente de ar é injetada 
na metade inferior. Na parte supe­
rior introduz-se o material a ser 
transportado. O ar, passando atra­
vés dos poros da membrana, fluidi­
fica o produto que passa a deslizar 
em virtude da inclinação proposi­
tal do conduto. 

Um outro sistema especial é o de 
bomba "Fuller-Kynion" para alta 
pressão. Esta bomba é equipada 
com uma rôsca de passo variável 
que recebe o produto e o vai com­
primindo e empurrando para uma 
câmara. Ali, um jato de ar compri­
mido o expulsa com grande violên­
cia através da tubulação. Em ambos 
os casos, o material em suspensão 
comporta-se como se fôsse líquido, 
facilitando a dosagem na descarga. 

Componentes 

Os componentes fundamentais 
dos transportadores pneumáticos são 
os ventiladores ou bombas sopra­
doras e a tubulação. Os primeiros po­
dem ser, de modo geral: centrífugo 
de velocidade normal; de um estágio 
e alta velocidade; e de vários estágios. 

O ventilador centrífugo com uma 
velocidade é do tipo comum e bem 
conhecido; produz uma pressão de 
até 300 gr/ 6,5 cm2 • É um pouco 
baixa no que diz respeito aos trans­
portadores pneumáticos, mas pode 
servir para alguns fins, particular­
mente nos moinhos. 

Os ventiladores de um estágio e 
alta velocidade são similares ao pre­
cedente mas reforçados, a fim de 
alcançar maiores velocidades e pro­
duzir pressão duas vêzes mais ele-

(P.ANSPORTE MODERNO N.0 16 

As tubulações de transporte pneumático num grande moinho de trigo formam 
uma intrincada rêde de vários quilômetros de extensão, por onde escoa o produto. 

Uma bateria de ventoinhas num moinho de trigo. Cada um dos motores impul­
siona nove delas. Funcionam dêsse modo como fôrça auxiliar em meio à tubulação. 

A mesma bateria agora vista de outro ângulo. Observa-se o eixo mestre que 
possibilita impulsionar várias delas com utilização de uma mesma fôrça motriz. 
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vada. A!> p{ts tk\sse tipo ele ventila­
dor tem de ser cxtrcm<lmcntc kvcs 
para reduzir ao mínimo a f<'>n;<l ccn · 
trífuga. Devem ser protcgid<1s contra 
a a<,;ão de possíveis impure'las no ar . 

Os ventiladores centrífugos de 
vários estágios não são mais do que 
um conjunto de ventiladores do tipo 
normal dispostos em série. Cada 
uma das seções descarrega na subse­
qüente, obtendo-se para cada estágio 
uma pressão estática de cêrca de 
250 mm de coluna d'água. Dêsse 
modo, um ventilador de cinco está­
gios, por exemplo, desenvolve até 
2.500 mm de pressão. 

Quanto à tubulação, ela tem sido, 
há muito tempo, metálica. A des­
vantagem é a pouca resistência ofe­
recida à abrasão, o que exige troca 
dos tubos (principalmente nas cur­
vas) com certa freqüência para de­
terminados produtos. Na Europa 
Oriental tem se usado muito tubu­
lações de vidro devido ao baixo preço 
dêste material naquela região. Ofe­
rece grande resistência à abrasão, 
mas apresenta certas dificuldades na 
instalação quando há necessidade 
de curvas, desenvolvendo, também, 
muita eletricidade estática devido ao 
atrito, com perigo de incêndio em 
alguns casos. Ultimamente, vêm 
sendo empregados com sucesso tubos 
de plástico (PVC). São de fácil 
instalação, resistentes aos abrasivos 
e descarregam mais fàcilmente a ele­
tricidade estática. 

Além dêsses componentes, exis­
tem muitos acessórios, como vál­
vulas descarregadoras de vários tipos, 
alimentadores especiais, visares para 

contrôle da passagem do produto, 
medidores etc. 
Fabricantes 

Embora cada instalação fixa de 
transporte pneumático deva ser pro­
jetada especialmente, existem no 
mercado alguns dêsses equipamentos 
de tipo standard, em particular, os 
modelos portáteis. 

A Cia. Fuller Equipamentos In­
dustriais produz os tipos já citados 
(Airslide e Fuller-Kynion), além de 
um tipo portátil, o Fuller-Airveyor, 
cujas características estão na ta bela 
que acompanha êste trabalho. Possui 
também uma bomba descarregadora 
pneumática de contrôle remoto, com 
capacidade de 19 a 70 t/ hora, que 
pode ser melhor apreciada na foto 
anexa. 

A Tecnocereal Ltda. (represen­
tante da OCRIM-SPA de Cremona, 
Itália), além de dedicar-se ao plane­
jamento de instalações fixas, princi­
palmente para moinhos de trigo e 
milho, apresenta também o seu tipo 
portátil standard, modêlo TM, de 
fabricação nacional. Há oito espé­
cies, com capacidade de 10 a 80 
t/hora, motores diesel ou elétrico. 

A Juan O. Hajnal & Cia. Ltda. 
(representantes) fornece dois tipos 
de equipamento pneumático portátil. 
Um importado, fabricado pela So­
cama Reggio Emília, da Itália; outro 
nacional, produzido pela Máquinas 
Condor S.A., do Paraná. 

A Brasimet Comércio e Indústria 
S.A. caracteriza-se pelo fornecimento 
de equipamento pesado para eleva­
ção de cereais, tôrres pneumáticas, 
flutuantes ou não, para serviço nos 
portos. Associada com a Miag da 

Nesta maquete podemos observar as instalações de transporte pneumático uti­
lizado para descarga de navios no põrto diretamente para os silos armazenadoreS!. 
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Alemanha, forma a Miag do Brasil 
S.A. Produz também um modêlo 
portátil, standard, c faz instalações 
fixas para moinhos. 

Há ainda a Wenzel-Artécnica 
Ltda., a Blanes S.A. Equipamentos 
Industriais, a Ind. Com. Motores c 
Máquinas Elétrica S.A., a Moinhos 
Ind. e Com. Tecmolin Ltda., a Ac­
ro-Mccânica Darma lnd. e Com. 
Ltda., a D. Stockler S.A. Exportação 
e Importação, a Zauli S.A. Indús­
trias Acro-mecânicas. 

Finalmente, existe em São Paulo 
a Dinape - Distribuidora Nacional 
de Peças. Trata-se de um caso à par­
te. Fabricante exclusiva no Brasil do 
chamado correio pneumático. 
Correio pneumático 

f. um sistema previsto para inter­
comunicação, transporte de documen­
tos ou objetos de porte limitado, 
entre várias seçôes ou andares de 
edifício. 

Compõe-se fundamentalmente de 
um circuito de tubos de latão cali­
brado, alimentado a ar por meio de 
exaustores. A corrente de ar faz 
com que os cilindros cursores se des­
loquem dentro da tubulação, portan­
do os objetos. Um comando eletrô­
nico, totalmente automatizado, per­
mite o envio dos cilindros cursores 
entre as estações receptoras e trans­
missoras. 

Os circuitos são em geral embuti~ 
dos nas paredes, não havendo pràti­
camente nenhuma limitação dos tra­
jetos, desde que se respeite um raio 
mínimo de 1.250 mm nas curvas. A 
tubulação tem um diâmetro interno 
de 3" e os cilindros um diàmetro útil 
interno de 2"1,4, com 225 mm de 
-.v•uvrimento. 

Um painel provido de teclas, em 
número correspondente às estações 
existentes constitui o comando. Os 
cilindros deslocam-se na tubulação a 
uma velocidade de 480 m/min apro­
ximadamente. Todos os componen­
tes da instalação são de fabricação 
nacional, inclusive os relés de tipo 
telefônico de alta sensibilidade. 

Existem atualmente no Brasil 40 
instalações dêsse tipo, sendo a maior 
a da Western Telegraph Co., do 
Recife, tendo cada tubulação - uma 
que sobe, outra que desce - 1.500 
metros. Em número de estações, a 
maior é a do Banco Nacional de Mi­
nas Gerais, em São Paulo, com 27 
mesas expedidoras e receptoras inter­
ligadas, totalizando 600 m. e 

TRANSPORTE MODERNO N.0 16 

• 

• 



Vitória da técnica 
aliada a uma larga 
experiência neste 
lançamento de 
Máquinas 
Piratininga: 

CANGURU-64 
PIRA TININGA 

C A N G U R U - 6 4 Pl R A TI N I N G A 
tem caçamba super-reforçado, constru fdo 
com chapa grosso. Peças estampados per­
feitamente ajustados e soldados. Protetor 
de cabine (opcional}. 

Máquinas Piratininga fornece o 
equipamento ou se encarrega de instalar 
-un •on.r• ..,......,;~ ~ r~·•r•· t$, <~ 

Conjunto de levantamento hidráulico 
e caçamba, o mais robusto de sua classe. 
Canguru-64 Piratininga "aguenta firme" 
no duro trabalho de construção de estradas, 
transporte de materiais a granel etc. · 

LEVANTAMENTO HIDRAULICO ALTAMENTE SIMPLIFICADO! 
Sistema indireto, testado hó varias anos, provou sua potência, rendimento 
e durabilidade. Potente braço de alavanca. Cilindro de aço retificado 
sem costura. Anéis de segmento em ferro fundido especial. Bomba com rotores 
de aço cromo-nfquel. Peças intercambiáveis. 

I 

MAQUINAS PIRATININGA S.A. 
DIVISÃO DE ESTAMPARIA -Via Anchieta, km. 13- Tel.: 63-5126 
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450 a 500 km diários, subindo 
e descendo a Serra do Mar 

(com Velas Champion J-8) 

É um Aero-Willys da frota do Expresso Luxo, de propriedade do Sr. 
Luiz Palma, seu fundador. Trabalha na rota São Paulo- Santos, e 
vice-versa, rodando de 450 a 500 km, diàriamente. Equipado com 
Velas Champion J-8, sobe e desce a Serra do Mar sem problemas, num 
vaivém constante -trabalho árduo, puxado, que exige o máximo do carro 
e das velas. Não é por outra razão que desde a sua fundação (1942), o 
Expresso Luxo vem utilizando Velas Champion em suas frotas. Somente 
a qual idade e o alto rendimento das Velas Champion atendem às suas 
necessidades. Estas são razões pelas quais V. deve exigirChampion para 
o seu carro. Uma questão de economia, qualidade e alto rendimento ! 

- a Vela 
num dialmente 
preferida 
em terra, 

..A:!~=~mar e ar. 
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TRANSPORTE Af:REO 

lATA 
regula tráfego aéreo 
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Múcio Porphyrio Ferreira 

As linhas aéreas em operação formam uma rêde cujas 
malhas cobrem o mundo inteiro. O avião vai às mais remo­
tas latitudes, para conduzir homens de negócio ou turistas, 
transportar pesadas cargas, delicadas encomendas, impor­
tantes cartas. 

O rápido desenvolvim«=nto da aviação civil após a Segun­
da Guerra Mundial exigia, de numerosos países, soluções 
que a antiga As90ciação Internacional de Tráfego Aéreo, 
que surgira em Haia em 1919, já não mais podia oferecer. 
Assim, as emprêsas de transporte aéreo fundaram nova 
entidade que, com pequena diferença no nome, Associação 
Internacional de Transporte Aéreo, conservou a mesma si­
gla, IA TA, conhecida em todos os países. 

lntimamente ligada à Organização Internacional da Avia­
ç:ão Civil - ICAO - (instituição formada pelos governos, 
também em 1945) a lATA está organizada em base volun­
tária, não-exclusiva, apolítica e democrática. Tôdas as com­
panhias de transporte aéreo podem a ela filiar-se: as que 
exploram serviços internacionais são membros ativos; as 
que se dedicam aos domésticos, membros associados. Seu 
trabalho só começa após os governos terem designado quais 
as companhias autorizadas a explorar serviços aéreos e de­
terminado as condições em que desejam conceder-se mu­
tuamente direitos de tráfego e outros. A partir daí, porém, 
a atividade da IA TA estende-se virtualmente a todos os 
aspectos da exploração do transporte aéreo. 

Objetivos da lATA 
Os objetivos dessa entidade são: fomentar, em benefí­

cio de todos os povos do mundo, transportes aéreos segu­
ros, regulares e econômicos; favorecer o comércio aéreo e 
estudar os problemas a êle relaCionados; criar os 1Jleios ne­
cessários para a colaboração entre as emprêsas, direta ou 
indiretamente ligadas aos serviços de transporte aéreo inter­
nacional e, finalmente, cooperar com a ICAO e outras 
organizações de âmbito internacional. 

A entidade tem, ainda, o objetivo de estabelecer a liga­
ção de tôdas as rotas das companhias filiadas, de forma a 
que passageiros e mercadorias possam deslocar-se entre dois 
pontos, de maneira tão simples, como se o fôsse através de 
uma única emprêsa e dentro de um mesmo país. 
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lATA 

A lATA congrega a maioria das lin~s aéreas existentes em. todo o mundo. 

Tudo isto exige um esfôrço cons­
tante no sentido de simplificar, nor­
malizar e unificar os dispositivos, 
procedimentos e documentos existen­
tes, e uma colaboração eficaz entre 
as próprias companhias e ainda en­
tre estas e os governos, as indústrias, 
os diversos tipos de atividade comer­
cial e outras organizações interna­
cionais. 

Em relação aos governos, a IA TA 
atua como agente na negociação de 
acordos internacionais sôbre tarifas. 
Orienta a utilização dos recursos e 
a experiência das emprêsas, o que 
seria impossível sem o seu concurso. 
Fomenta o transporte rápido e eco­
nômico do correio aéreo internacio­
nal e vela por que os interêsses do 
comércio, a segurança e a comodida­
de do público sejam, a todo momento 
e em todo lugar, satisfeitos. 

Funciona como centro internacio­
nal de confôrto, de experiência e de 
informação ·e tem a seu cargo nume 
rosos serviços e empreendimentos co­
muns. :E., pois, uma espécie de par­
lamento mundial das emprêsas de 
transporte aéreo e o seu representan­
te junto a outras instituições inter­
nacionais. 

A articulação das rotas e os méto­
dos comerciais numa rêde única de 
serviço público - não obstante as 
diferenças de línguas, moedas, legis­
lações, sistemas de pesos e medidas 
- são também parte das tarefas que 
realiza. 
Organização 

A autoridade suprema da IAT A é 
a assembléia geral anual, na qual 
todos os membros têm direito a um 
voto. Durante o ano, a direção da 
organização é assegurada por um Co­
mitê Executivo, eleito. Todo o tra-
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balho efetivo é orientado e em gran­
de parte executado pelos Comitês Ju­
rídico, Financeiro, Técnico, Consul­
tivo de Tráfego e Médico. As nego­
ciações sôbre acordos são feitas por 
intermédio das Omferências Anuais 
de Tráfego. 

Os membros componentes dos co­
mitês são nomeados mediante pro­
postas das diferentes emprêsas e fun­
cionam também como peritos em pro­
veito de tôda a indústria aérea, su­
jeitos, porém, às normas e superin­
tendência do Comitê Executivo. Nas 
Conferências de Tráfego, todavia, 
os delegados atuam como represen­
tantes das respectivas companhias, 
cujas decisões se subordinam unica­
mente aos interêsses de seus gover­
nos, não podendo, por esta razão, ser 
modificadas por quaisquer outros 
órgãos da IA TA. 

A administração da entidade é 
assegurada pela atuação de um dire­
tor-geral, um diretor de finanças e 
tesoureiro, um secretário, um diretor­
técnico e um diretor de serviços co­
merciais. A sede é em Montreal, Ca­
nadá, onde se acham instalados vá­
rios serviços e departamentos. Nas 
delegações de Nova Iorque, Paris e 
Singapura funcionam os serviços 
administrativos das Conferências de 
Tráfego. A Câmara de Compensação 
- lATA Clearing House - localiza­
se em Londres; o Serviço de Inspe­
ção, em Novil Iorque; existem Escri­
tórios de Ligação Técnica em Lon­
dres, no Rio de Janeiro e Bangcock. 

O orçamento da IAT A baseia-se 
na cotização dos membros, estabele­
cida proporcionalmente à sua parte 
alíquota do tráfego aéreo interna­
cional. 

O Comitê Financeiro encarrega-se 

de tôdas as tarefas relativas à conta­
bilidade e à liquidação de contas en­
tre as emprêsas - oriundas das ope­
rações comerciais realizadas - pro­
blemas de moedas, câmbio, impostos, 
seguros e estatísticas. O que parecia 
mais difícil de conseguir-se, a IAT A 
logrou alcançar depois de anos de 
atividade constante: conciliar os sis­
temas financeiros e conJ:abilísticos 
mais diversos. Elaborou, com êsse 
fim, manuais sôbre os métodos de 
contabilidade de receitas; formulá­
rios para informações realizadas a 
custos e despesas; dados referentes a 
resultados financeiros, seguros, im­
postos e outros encargos. 

Nesse campo, uma das iniciativas 
de maior vulto foi a criação da Câ­
mara de Compensação - IA TA 
Clearing House - sediada em Lon­
dres. Através dela, as companhias 
têm a possibilidade de cobrar e li­
quidar tôdas. as dívidas em qualquer 
parte do mundo, mediante um úni­
co pagamento em moeda forte, dólar 
ou libra esterlina conversível, inde­
pendentemente do número de moe­
das nacionais envolvidas na transa­
ção. Essa Câmara assegura o paga­
mento regular dos débitos entre as 
companhias, elimina volumosa troca 
de correspondência, reduz as despe­
sas de operações cambiais e protege 
as companhias contra eventuais des­
valorizações de moedas. 

Em princípio, tôdas as emprêsas 
de transporte aéreo filiadas à IA TA 
são membros da Câmara de Com­
pensação e os seus serviços são utili­
zados também para as compensações 
internacionais com a "Airlines Clca­
ring House Inc.", dos Estados Uni­
dos da América. Prova de sua utili­
dade é que o total de operações 
mensalmente efetuadas vem subin­
do constantemente e hoje excede 
1.800.000.000 dólares, isto é, mais 
da quarta parte do total de transa­
ções intercompanhias de transporte 
aéreo internacional, o que põe em 
relêvo a importância do intercâmbio 
entre essas emprêsas. 
Direito Internacional 

O Comitê Jurídico da lATA tem 
de estar permanentemente atento às 
convenções internacionais de direito 
aéreo público e privado, aos confli­
tos de leis e às arbitragens, pois pre­
cisa formular e defender o ponto de 
vista dos associados perante terceiros, 
com os quais as companhias estabe­
lecem relações jurídicas. A emissão 
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de uma passagem ou o preenchimen­
to de uma carta de porte constituem 
um contrato e os documentos de 
transporte das emprêsas devem ser 
juridicamente válidos perante as le­
gislações mais variadas. 

Este Comitê preparou as bases ju­
rídicas sôbre as quais se ergueu tôda 
a estrutura de um sistema uniforme 
de acordos e documentos de trans­
porte entre companhias: bilhetes, ta­
lões de bagagem, cartas de porte e 
outros. Uma de suas principais .rea­
lizações foi o estabelecimento de 
Condições de Contrato, uniformes e 
de âmbito mundial, relativas ao trans­
porte de passageiros e cargas. 
Segurança 

Quando a segurança do público 
está em causa, as emprêsas de trans­
porte aéreo chegam a ignorar o segrê­
do profissional, pois a atividade da 
IAT A baseia-se na livre troca de in­
formações e experiências entre as 
companhias. A permuta de dados 
orienta a uniformização de ativida­
des, determina ru assistência prestada 
aos governos e fixa as bases que con­
duzirão a futuros progressos. Para 
tanto, a IAT A trabalha em íntima 
colaboração com as autoridades go­
"<'rnamentais encarregadas de regu­
l&mentar a aviação civil, quer no 
plano nacional quer no internacio­
nal. Também com a União Interna­
cional de Telecomunicações, a Orga­
nização Meteorológica Mundial, a 
Organização Internacional de Nor­
malização e outras similares, a IA TA 
mantém constantes relações. 
Atividades comerciais 

A missão mais complexa da IAT A 
diz respeito ao tráfego - isto é, ao 
conjunto de atividades comerciais 
das emprêsas. 

Interessa-se a entidade particular­
mente pelos acordos intercompa­
nhias, tais como a uniformização de 
documentos, de práticas, convênios 
de assistência e por soluções que per­
mitam intercâmbio rápido e fácil do 
tráfego entre as emprêsas de trans­
porte aéreo. 

A IA TA promoveu uma série de 
acordos entre companhias - interline 
agreements - que compreendem to­
dos os aspectos do transporte. Os 
modelos uniformes de bilhetes, ta­
lões de bagagem e cartas de porte, 
adotados pela IA TA, transportam 
passageiros e carga para qualquer 
parte do mundo. A relação de arti­
gos cujo transporte está sujeito a con-
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dições especiais, lista que cresce con­
tl.nuamente, enumera mais de dois 
mil produtos. Também por intermé­
dio da IAT A, adotaram-se sistemas 
uniformes de relações com os agen­
tes de viagens e de carga, que asse­
guram tratamento eqüitativo, unifor­
me e sem discriminação. Comissões 
especiais controlam as à1ividades das 
agências e verificam sua qualificação. 
Correio aéreo internacional 

Como organização de serviço das 
emprêsas de transporte aéreo, a 
IA TA ocupa-se de numerosas ques­
tões que estão além das atribuições 
dos Comitês e Conferências. A Asso­
ciação, no que se refere a correio, 
interessa-se cada vez mais pelos pro­
blemas pertinentes ao seu rápido en­
caminhamento e igualmente no que 
respeita a verbas pagas pelos gover­
nos a emprêsas estrangeiras para 
execução dêsse serviço. A IXT A 
mantém íntima ligação com a União 
Postal Universal e procura alcançar, 
sempre que possível, redução das ta­
rifas de franquia postal. 
Outros serviços 

A IA TA luta, a despeito de tudo, 
contra a burocracia que emperra o 
desenvolvimento da aviação comer­
cial. Exerce, ainda, muitas e varia­
das funções. Centraliza e difunde es­
tatísticas, funciona como centro de 
documentação em benefício dos asso­
ciados, publica manuais internos, 
mapas de linhas aéreas, estudos e re~ 
latórios técnicos e outros documen­
tos. Mantém, no domínio das rela­
ções públicas, um serviço de infor­
mação mundial e proporciona, aos 
congêneres de outras companhias, a 
possibilidade de mútua cooperação 
com reuniões de dois em dois anos, 
por ocasião das Conferências sôbre 
Relações Públicas da IAT A. Publi­
ca um boletim, que reproduz balan­
ços e relatos sôbre trabalhos técnicos. 
Balanço final 

Os objetivos e as realizações da 
IA TA são de caráter essencialmente 
prático e ditados .por necessidades bá­
sicas. Personifica uma atitude de 
tolerância, compreensão e harmonia 
recíproca, o que deve ser uma cons­
tante na atividade das emprê.sas que 
se dedicam ao transporte aéreo. "Sem 
a atividade desta Associação, as rotas 
aéreas mundiais não seriam explora­
das nas condições de segurança e de 
eficiência em que efetivamente ope­
ram", afirmou Louis Saint Laurent, 
ex-primeiro-ministro do Canadá. • 

Para 750 • 1.500 - 3.000 Kg 

• 
TALHAS EL~TRICAS 

de 500 a 5.000 Kg 

CAVALETES • TRI PfS 
GUINDASTES 

CADERNAIS 

MACACOS*~ f-""1 
HIDRÁULICOS ~ 

Produtos da 

CI DAM c.P. ~!s~zc-os 
Representantes: 

RIO: SERVAES - Tel. 22-1319 
Av. Graça Aranha, 19-S. 1202 

S. PAULO: MANEJO - Tel. 37-6486 
R. Flor. de Abreu, 157 • Conj. 305 

• Sern esforço 

• Sern ajudante 

• Sern perigo 

Empilhadeiras ZELOS O 

Ae~anamenlo 

h idr auhco 
por bomba de 

dupla aç ãc. 

MANUAIS OU 
MOTORIZADOS 

Av. Sta . Marina, 181 • S . PAULO Fon e 62 .. 8559 

z E L os o . INDÚSTRIA E COMitRCIO L TOA. 
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... e o próprio motor do seu carro enche o pneu ! 
A novidade é a nova bomba Schrader que introduz nos pneus (sem detritos e sem gases) 
o ar do motor! 

o próprio carro enche os pneus para você. 
E quando o ca li brador da bomba ma rcar a pressão exata, feche o 
contato e pronto ... conti nue a viagem. Nunca ma is se aborreça 
quando encontrar o se u veicu lo com o pneu no chão. 
A manguei ra alcança qualquer pneu . Se houver reboque (jamanta 
por exem plo), basta uma extensão da mangueira. 
E siga em fren te. 
Bombas de ar Schrade r, automát icas, as melhores para encher de ar 
lim po os pneus de seu carro. Ou dos ônibus e cam inhões de sua 
frota . Ou de seus tra tores. É um produto de V ALVULAS SCHRADER 
DO BRASIL, S . A. 

DO BRASIL S.A. 
Vá lvulas Schrader do Bras il, S. A. 
Rua Libero Bada ró, 293 - 21.o 
Fones : 36-6521 e 36-7806 - S. P. 



EMBALAGENS------------------------------------------------------------

FIBRA É NOVIDADE 
Na embalagem de mercadorias 

para despacho há quatro considera­
ções principais a fazer: custo, pêso, 
resistência e aspecto. Este último 
ponto é mais importante nos mer­
cados fortemente competitivos. No 
Brasil, por exemplo, o aspecto esté­
tico tem sido estudado somente com 
vistas à venda do produto ao con­
sumidor. Na Europa e EUA, toda­
via, a aparência da embalagem é 
levada em conta mesmo durante o 
trânsito da mercadoria para os dis­
tribuidores. A explicação é que a 
intensidade da concorrência obriga 
a não desprezar nenhuma oportuni­
dade, por menor que seja, para di­
vulgação da marca. 

· Os outros três fatôres - custo, 
pêso e resistência - estão em geral 
interligados. O ideal perseguido por 
todos os fabricantes é uma embala­
gem de baixo preço, pouco pêso e 
grande resistência. 

O fator preço não tem caráter 
absoluto. Uma embalagem é cara 
ou barata relativamente à mercado­
ria que encerra. Considera-se tolerá­
vel, de modo geral, nas embalagens 
para distribuição, um custo relativo 
de até 7%. Este dado, porém, não 
é invariável; depende em grande 
parte do grau de essencialidade do 
produto, - que determina o tipo de 
público e a capacidade aquisitiva 
correspondente. Esta, em última 
instância, decide auanto se deve 
(ou quanto se pode) gastar com a 
embalagem. Nas vendas diretas, a 
escolha é muito mais em função do 
impacto sôbre o comprador do que 
em função do custo. 

Na prática, quando se aumenta 
a resi·stência, deve-se contar com um 
aumento proporcional do pêso e do 
custo. Daí, a grande procura havida 
nos últimos anos de novos materiais 
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EMBALAGENS 

Nesta máquina são devidamente ajustados os rebordos de metal que dão maior 
rigidez ao cilindro e protegem as bordas contra pancadas, que possam danificá-lo. 

PREÇOS DE EMBALAGENS DE MESMO TIPO 

E DIVERSOS MATERIAIS - SETEMBRO 1964 

Barrica de madeira maciça para 50 I 

Barrica de madeira compensada, 50 I 

Cr$ 1.500,00 

940,00 

Barrica de Duratex ou de madeira compensada e Duratex intercalado, 

50 I ou 50 kg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200,00 

Tambor de chapa preta, recondicionado, 200 I . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 6.000,00 

Tambor de chapa galvanizada, nôvo, 100 I . ........................... 6.950,00 

Barrica de fibra (papel enrolado) 100 I ou 150 kg (pêso = 5 kg) . . . . . . 2.00'0,00 

Barrica de fibra (chapa de papelão) 100 I 1.800,00 

Nota: - Os preços que figuram na lista são sempre máximos. As barricas de 
fibra têm fundos de madeira ou fôlha-de-flandres. São feitas em geral 
para 100 I, capacidade rara nas barricas de Ol!tros materiais, o que 
torna difícil uma comparação rigorosa dos · preços. Pode-se dizer que 
o preço das de fibra está na ordem de grandeza da madeira maciça. 
As de madeira compensada são mais baratas e as de chapas de aço 
muito mais caras, embora mais resistentes. 
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para embalagens e o conseqüente 
aparecimento das confecções em fi­
bra que, até certo ponto, respondem 
às necessidades. 

Fibra 

A embalagem de fibra veio solu­
cionar alguns problemas apresenta­
dos por outros materiais, dando 
maior flexibilidade ao mercado. 
Trata-se de uma categoria de invó­
lucro que apresenta razoável resis­
tência, grande leveza e baixo preço. 

Os tambores de fibra, por exem­
plo, mais leves e baratos que seus 
correspondentes em ferro e madeira 
maciça, têm tido sucesso em vários 
setores. Em proporção ao custo e 
pêso, apresentam ótimo índice de 
resistência. 

São confeccionados com vários 
materiais: papelão-fibra, fibra verme­
lha industrial e papel enrolado. 

O processo de fabricação é muito 
simples. No caso de tambores ou 
barricas, basta dar forma cilíndrica 
à chapa, grampear ou colar, assen­
tando, depois, o fundo e a tampa. 
Nos tipos mais baratos estas partes 
são de madeira ou Duratex e fixadas 
no cilindro por meio de grampos. 
Existem também as barricas de fibra 
fechadas com fôlhas-de-flandres; a 
tampa é prêsa por intermédio de 
um anel e fêcho metálico, de tal 
modo que possa ser retirada e re­
posta com facilidade, a qualquer 
momento. 

Impermeabilização 

A grande maioria das barricas de 
fibra é utilizada para transporte de 
produtos químicos, medicamentos, 
café solúvel, leite em pó e sucos de 
frutas. Há dois modos de imper­
meabilizá-las; um para evitar vaza­
mentos, no caso de líquidos; outro, 
para impedir penetração de umi­
dade, no caso dos produtos em pó. 

Em alguns tipos, uma fôlha de 
papel de polietileno é colada na face 
interna do cilindro. f.sse método 
constitui uma proteção razoável con­
tra a umidade, mas não impede va­
zamentos. 

Para melhor impermeabilização 
o produto pode ser colocado num 
saco de polietileno, hermeticamente 
fechado e alojado, depois, no inte­
rior da barrica. f.sse sistema tem fun­
cionado bem para o transporte de 
sucos de frutas. A tampa deve ser 
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inteiramente destacável para permi­
tir a saída livre do saco, sem rebor­
dos que possam rasgá-lo. Também 
a superfície interna do cilindro deve 
ser lisa, sem rebites ou grampos. 

Uma possibilidade interessante 
que apresentam as barricas de fibra 
é a de serem desmontáveis. Isto é, 
podem ser separadas em seus elemen­
tos, montadas e desmontadas quantas 
vêzes se fizer necessário. O trans­
porte da embalagem vazia fica dêsse 
modo grandemente facilitado e tor­
na-se muito mais econômico. Um 
fabricante paulista, por exemplo, in­
forma que 40 barricas completas 
( com fundos, ferragens, fechos etc.) 
de 30 Ciu de diâmetro por 61 em de 
altura, cabem, desmontadas, num en­
gradado que mede 65 x 65 x 88 em. 

Caixas 

No Brasil a embalagem de fibra 
propriamente dita, para transporte a 
longa distância, apresenta-se no mer-

Esta barrica dt fibra apresenta tam· 
pa removlvel por dispositivo de mola. 
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cado apenas sob forma de tambores 
ou barricas. Nos EUA, porém, já 
é corrente o' uso de c11ixas e "con­
tainers" de fibra vulcanizada como 
embalagem primária ou secundária. 

A Trans-World Airlines mandou 
confeccionar todos os "containers" 
para o seu serviço de encomendas 
em fibra vulcanizada. O resultado 
foi uma redução de 50% no pêso 
total de embarque e um aumento 
de 200% na vida dos "containers". 

Aliás, é nas linhas aéreas que as 
embalagens de fibras vêm encon­
trando sua maior aplicação. Os "con­
tainers" para utilização do transpor­
te aéreo devem apresentar várias 
qualidades: dar máxima proteção às 
unidades embaladas; possuir longa 
vida útil; ser leves e fàcilmente ma­
nipuláveis; admitir a estampagem 
de desenhos e aplicações; oferecer 
economia nas operações. Tudo isto 
vem sendo atendido satisfatoriamente 
pelos "containers" de fibra, em me­
lhores condições que qualquer outro 
material. 

A fibra vulcanizada já há tempos 
é utilizada para embalar películas 
cinematográficas e instrumentos de 
grande precisão, devido às proprie­
dades isotérmicas que apresenta. Sua 
superfície aceita com facilidade qual­
quer tipo de impressão, pintura, la­
quês e vemi:~:es. 

Além das vantagens já citadas, as 
embalagens de fibra - adequada­
mente empregadas - reduzem o ín­
dice de perdas no transporte de obje­
tos frágeis. Isto porque suas paredes 
têm a propriedade de absorver as vi­
brações externas. A obtenção dessa 
fibra é feita a partir de papel de 
algodão, submetido a tratamento 
qmm1co, que resulta num material 
extremamente resistente em relação 
ao pêso. Sua densidade é metade 
da do alumínio e um sexto da do 
aço. A côr natural é cinza, mas pode 
ser obtida em côres vermelha, negra, 
azul, verde e marrom. 

Assim, a escassez crescente de ma­
deiras, o preço elevado que as chapas 
vêm atingindo, as necessidades cada 
dia maiores de entregas seguras e a 
inexistência, por enquanto, de gran­
des embalagens de plástico, abrem 
perspectivas promissoras à expansão 
do uso de embalagens de fibra, bem 
como ao seu desenvolvimento indus­
trial, em todo o mundo. 

TWA 
l U '-
BOX 107 

A Trans-World Airlines mandou con­
feccionar containers com fibra vulca­
nizada obtendo apreciável economia. 

Esta embalagem de fibra, sem costura 
e à prova d'água, é utilizada para pro­
teger materiais especiais e frágeis. 

A conservação de produtos pereclveis 
durante o transporte pode ser feita 
por embalagem de fibra isotérmica. 

A fibra vulcanizada é usada na emba· 
lagem de filmes e instrumentos de pre· 
cisão. Aceita qualquer pintura. e 
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para puxar mais 15% de carga 
É a caixa de mudanças "5 velocidades" 
(para frente), com engate cônico, da Eaton­
-Fuller. O veículo dotado dêsse nôvo aper­
feiçoamento puxa 15% mais carga. E. com 
maior capacidade de tração, o veículo tor­
na-se mais lucrativo. Mas não é só isso. A 
caixa de mudanças "5 velocidades", com 
cargas normais, permite subir aclives 15% 
mais difíceis e torna o arranque muito mais 
rápido. Procure o seu revendedor, e êle lhe 
irá explicar as vantagens das "5 velocidades". 

EATON-FULLER Equipamen­
tos para Veiculas Ltda.-S. Paulo 

• OUTRA VANTAGEM: Além de oferecer maior tração, a caixa de mudanças "5 velocidades" (ou 
"5 marchas") da Eaton-Fuller dispõe de duas entradas para tomadas de fôrça, o que a torna mais prática para 
veículos que precisem de fôrça mecânica para serviços adicionais, tais como mover basculante, bombas, etc. 



TRANSPORTE INDUSTRIAL:-------------------------

Até 1958 a Arei - Artefatos de 
Cimento transportava os produtos de 
sua fabricação da seguinte maneira: 
um caminhão descia numa depres­
são do solo, o que colocava a carro­
çaria ao nível do terreno; dezenas 
de homens rolavam os tubos de con­
creto nessa carrQçaria. Era um sis­
tema primitivo e desumano, pois os 
operários despendiam · esforços ex­
traordinários e corriam vários riscos. 
Hoje, utilizando apenas um trator 
da Hyster do Brasil S .A., Karry 
Krane Modêlo KD, a Arei - Arte­
fatos de Cimento Ltda. está econo­
mizando até 12 homens no mesmo 
serviço e 80% nas despesas de trans­
porte, segundo informou um dos di­
retores daquela emprêsa, eng.0 Sér­
gio R. Rabbat. 
Vantagens do guindaste 

Fundada em 1946, até 1958 a 
Arei estêve impossibilitada de pro­
duzir tubos de concreto vibrado de 
alta resistência porque o seu grande 
pêso tornava difícil ou mesmo im­
possível o transporte, que exigia 
mais de dez homens nos desloca­
mentos dentro da própria fábrica. 
O guindaste, segundo o eng.O Sérgio 
R. Rabbat, trouxe muitos outros be­
nefícios, entre os quais merecem 
ser destacados os seguintes: a) pos­
sibilitou a produção contínua, uma 
vez ,que seus encarregados não pre­
cisam mais dedicar-se ao transporte 
dos tubos; h) em conseqüência, 
trouxe uma produção maior em 
período menor, pois o tempo que 
era gasto no transporte corresponde 
a um aumento de produção de 50%; 
c) o tempo do transporte do pátio 
para os caminhões passou a ser bem 
menor, economizando-se, nessa ope­
ração, até 12 homens, conforme · o 
pêso e as dimensões do tubo. A eco-
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GUINDASTE 
SUBSTITUI 

DOZE HOMENS 
Flávio Tiné 

·-
I. 

Um Karry Krane KD, da Hyster, levantando um tubo de concreto vibrado de 4 tone­
ladas. Substitui o trabalho de 12 homens nesse serviço. e reduz a mão-de-obra. 

QUADRO COMPARATIVO DAS DIMENSOES DOS GUINDASTES 

Karri Go CD Karry Krane 

·Comprimento da máquina sem lança 3,75 m 3,86 m 

da lança 2,95 m 2,95 m 

largura 1,98 m 1,93 m 

altura 3,30 m 3,25 m 

raio de giro externo 3,99 m 3,96 m 

·Pelo quadro acima, nota-se que as diferenças 
quanto às dimensões não caracterizam uma su­
premacia real de qualquer dos guindastes. 

KD 
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GUINDASTES CAPACIDADE 
MAX IMA 

kg 
Karry Krane KD 5.540 
Karri Go CD 5.540 

nomia de transporte e de mão-de­
obra na Arei, a partir da aquisição 
do guindaste, em 1958, foi de 80%. 
O diretor da Arei considerou, ainda, 
outros aspectos. Sem o guincho não 
seria possível produzir os tubos de 
quatro toneladas que estão sendo 
empregados na Auto-Estrada do 
Oeste. O trabalho de transporte, 
antes penoso, demorado e antieconô­
mico, tomou-se mais humano pela 
ação da máquina. 
·Guindastes de lança fixa 

-Duas importantes indústrias fabri­
cam guindastes sôbre rodas no Bra­
sil: A Hyster do Brasil S.A., cuja 
fábrica está localizada em Santo 
André (SP) e a Cia. Nacional de 
Guindastes, situada no Rio de Ja­
neiro (GB). A Hyster fabrica o 
Karry Krane Modêlo KD e a Na­
cionai produz o Karri Co Modêlo 
CD, ambos de lança fixa e de capa­
cidade para 5.540 quilos. A dife­
rença entre os dois fabricantes é que 
a Hyster utiliza motores Hércules, 
de procedência norte-americana, en­
quanto a Nacional usa motores na­
cionais "Willys". Os índices de 
nacionalização de 90,51 por cento, 
no primeiro caso, e de 95 por cento, 
no segundo, atestam o desenvolvi­
mento da indústria nacional. A boa 
aceitação dos veículos brasileiros, no 
caso de ambos os fabricantes, é espe-

. cialmente importante. 
O eng.O Daciano Pereira da 

Cunha, do Departamento de Ven­
das da Lion S. A., revendedora dos 
guindastes Hyster, declarou-nos que 
aquela emprêsa há muitos anos dei­
xou de importar o modêlo norte­
americano KE, porque o similar bra­
sileiro KD vem preenchendo as 
mesmas finalidades e atendendo às 
mesmas exigências. 

O primeiro guindaste da Hyster 
do Brasil S. A. fabricado em nosso 
País foi lançado em dezembro de 
1957. Ainda hoje, com o índice de 
nacionalização de 90,51 por cento, 
são utilizados os motores Hércules 
IXB-3, de 4 cilindros, com diâmetro 
de 82,55 mm, curso 101,6 mm, des­
locamento de 2.180 cm3 e 41 H.P. a 
2.400 r.p.m. Bsse tipo de motor, que 
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PtSO 

kg 
5.307 
5.500 

ESPECIFICAÇOES E PREÇOS 
COMPRIMENTO LARGURA 

mm mm 
3.861 1.930 
3.750 1.980 

tem pistões de liga de alumínio, ca­
beçote em L e regulador centrífugo 
mecânico, vem sendo utilizado pela 
Hyster há 40 anos, em seus guin­
dastes. Os revendedores citam êsse 
fato como credencial bastante forte, 
alegando que tal motor já teria sido 
substituído ou modificado, se não 
oferecesse excelentes condições de 
funcionamento e resistência. 

Uma das maiores vantagens dos 
guindastes Karry Krane KD, da 
Hyster, é possuir duas embreagens 
independentes: uma para o motor, 
outra para o guincho. Isso quer di­
zer que as operações de movimento 
do guindaste · e movimento do guin­
cho podem ser feitas simultânea e 
independentemente. A transmissão 
é do tipo seletivo e de reversão total 
- quatro velocidades à frente e qua­
tro à ré. Em ambos os casos, desen­
volve as seguintes velocidades, a 
2.400 r.p.m.: 1.a marcha, 2,80 
km/ h; 2.a marcha, 6,23 km/ h; 3.a 
marcha, 11,31 km/ h; 4.a marcha, 
19,31 km/ h. A velocidade de iça­
mento do guincho é de 15,24 m por 
minuto. O assento, colocado próxi­
mo do pórtico de sustentação da 
lança, permite maior visibilidade ao 
operador. O tanque de gasolina, 

O guindaste Karri Go modêlo GB, da 
Cia. Nacional de Guindastes, é equi­
pado com motor nacional "Willys". 

ALTURA ALTURA PREÇO ATUAL 
MAX IMA MlNIMA MILHOES Cr$ 

mm mm 
5.893 3.251 18,890, 
5.791 3.329 14.225, 

com capacidade para 40 litros, fica 
ao lado direito do operador, em 
plano elevado, o que possibilita a 
alimentação por gravidade. O mo­
dêlo KD tem duas alavancas do lado 
direito e uma do lado esquerdo do 
operador. Das duas primeiras, uma 
serve para controlar a transmissão 
( para frente ou à ré) e outra é o 
seletor de marcha . A do lado es­
querdo serve para içar e baixar o 
guincho. 

Karri Go 
O guindaste Karri Co Modêlo 

CD, da Cia. Nacional, tem a capa­
cidade de içar ou transportar 2. 724 
quilos com cabo simples e 5.540 
quilos com moitão. f'. equipado com 
motor nacional da "Willys", tipo in­
dustrial, com 6 cilindros, desloca­
mento de 2.640 cm3 , compressão de 
7,6: 1, potência de 90 H . P. a 4.000 
r.p.m. A grande/ vantagem do motor 
"Wíllys" é sua fácil manutenção. 
Peças genuínas e mecânicos especia­
lizados existem muitos, em todo o 
Brasil. A capacidade do tanque é de 
48 litros. A transmissão do tipo in­
dustrial tem quatro velocidades à 
frente e quatro à ré. Tal como o 
guindaste Karry Krane KD, o Karri 
Co CD tem duas alavancas à direita 
do motorista - uma para selecionar 
as marchas de velocidade e outra 
para a reversão . 

Outros detalhes 
O guindaste da Cia. N acionai 

tem o tanque de gasolina dentro da 
armação da carroçaria, o que dá 
maior segurança contra possíveis aci­
dentes que poderiam motivar in­
cêndio. O operador do guindaste 
fica com o encôsto a 2,35 m do pá­
ra-choque dianteiro e com visibili­
dade a 2,43 da frente do guindaste. 
A chapa do pára-choque é de 3/ 8", 
reforçada com ferro chato, que lhe 
dá a resistência suficiente para os 
trabalhos a que são solicitados. De­
senhado com eficiência, o Karri Co 
GD tem o motor, o radiador e o tan­
que de gasolina devidamente pro­
tegidos, com poucas possibilidades 
de serem atingidos em casos de aCI­
dente. e 

TRANSPORTE MODERNO N.0 16 



• 

• 

• 

• 

MÁQUINAS 
DESTINADAS A 

PROMOVER 
PROGRESSO 

Separadores 

Construindo estradas, transportando por terra ou por mar, 
produzindo energía, máquinas como estas, devem ter 
garantida economia operacional e mínima frequência de 
paradas para onerosas revisões. 
Empregando óleo diesel purificado por centrifugação, V. 
garantirá máximo desempenho de suas máquinas, supri­
mindo a presença de impurezas em suspençâo no com­
bustível, que são causa da sua queima imperfeita e 
impõem às partes delicadas do motor, abrasão e des­
gaste anormal. 
Conheça a linha de Centrífugas ALFA-LAVAL / DE 
LA V AL para óleos combustíveis. 
V. se surpreenderá como ela coincide com · os interês­
ses de trabalho programados para seus motores diesel. 

ALFA-LAVAL S.A. 
Líder Mundial em Fôrça Centrífuga desde 1887 

São Paulo - Caixa Postal 2952 Rio de Janeiro - Caixa Postal 3188 
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-0 GIGANTE NÃO ESTACIONA ... 
••••••••••••••••• 

É um veículo nacional. Orgulho nac1onal. Nasceu 
nos Estaleiros Mauá, a mais tradicional indústria 
brasileira de veículos, estabelecida na Ponta d' Areia, 
Niterói, onde, no século passado, o Barão de Mauá 
implantou sua emprêsa. 
É grande e discreto. Não dá na vista provocando 
engarrafamento de tráfego, apesar de suas 10.000 
toneladas. Com as chapas de aço nêle empregadas 
poderiam ser feitos milhares de caminhões de ver­
dade. Sua capacidade de carga corresponde à de 
1.000 caminhões-tanque. Mas, sua tripulação é 
cem vêzes menor! Mais: dispensa planos e investi­
mentos rodoviários. Sua estrada está pronta. É o mar. 

É um veículo nacional, feito por emprêsa brasileira, 
operários brasileiros, tradição e "know.how" do Brasil. 
E seu dono é nossa maior emprêsa, a PETROBRÁS. 
Chama-se .. JACUÍPE" e é o primeiro de uma série 
de três iguais que estão sendo construídos no Esta­
leiro Mauá para a PETROBRÁS. 

ESTALEIRO MAUÁ 
COMPANHIA COMÉRCIO E NAVEGAÇAO 

SEDE SOCIAL: -AV . RIO BRANCO. 103 - 8. 0 ANO. - GB 
ESTALEIROS : PONTA O AREIA. NITEROI - BRASIL 
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TRANSPORTE RODOVIARIO -------------------------

Utilizada largamente na construção de furgões e carros esportivos no exterior, a fibra de vidro é matéria-prima das novas 
capotas para utilitários. Sua aplicação deverá expandir-se também, em futuro próximo, a inúmeros setores de transporte. 

novas capotas 
para utilitários 
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"A primeira vantagem que a ca­
pota de fibra de vidro oferece -
disse-nos o sr. Bertoldo Salum, dire 
tor da Fibrocar S. A. - é a economia 
de pêso. f:ste é um dos fatôres que 
têm levado as indústrias automobi­
lística, ferroviária, aeronáutica e na­
val a usar a fibra de vidro em 
grande escala, substituindo os ma­
teriais tradicionalmente usados". Ex­
plicou, a seguir, que a fibra de vidro 
vem sendo aplicada na construção 
de vagões ferroviários, cujo pêso fica 
reduzido a 50 por cento, no caso dos 
vagões de passageiros, e a um terço, 
no caso dos vagões de carga. Na na­
vegação, aérea e marítima, a utiliza­
ção das fibras de vidro se impôs 
principalmente devido à resistência 
e à economia de pêso. 

Outro aspecto revolucionário das 
capotas é serem refratárias ao calor. 
Ao contrário das similares de aço, 
que transformam o interior dos 
"pickup" e dos jipes em autênticos 
fornos, a capota de fibra de vidro 
tem a propriedade de sofrer a ação 

do calor permanente sem conservá­
lo. Tão resistente quanto o aço, a 
fibra de vidro é o nôvo material que 
começa a alterar todo o sistema tra­
dicional de transportes. Um dos 
exemplos mais recentes da sua vito­
riosa expansão foi a construção do 
primeiro trem totalmente feito dêsse 
material: o trem que faz a linha 
Colônia-l.everkusen, na Alemanha 
Ocidental. 

Capotas 

A Fibrocar S. A. - Produtos de 
IJã de Vidro lançou a primeira ca­
pota para "pickup" em novembro 
do ano passado. Desde então sua 
procura tem sido intensa, mesmo 
sem grande divulgação. Cada com­
prador transforma-se em propagan­
dista de suas qualidades. Tal foi a 
aceitação que a emprêsa, nascida 
com a fabricação das capotas para 
"pickup", passou a produzir, tam­
bém, capotas para os jipes da 
Willys. 

As capotas monobloco para utili­
tários são de dois tipos: standard 
e luxo. A standard é totalmente 
fechada, com uma única abertura na 
parte traseira, enquanto a modêlo 
luxo é dotada de três janelas de 
vidro de cada lado e uma atrás. 
Pesa apenas 55 quilos, é removível 
com facilidade e pintada na côr do 
veículo. 

O custo varia entre 400 e 500 mil 
cruzeiros. e 
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DIESEl:~---__:_-------------------------

Conjunto Dieselimpo, com filtro-prensa, tanque e encanamentos, junto à bomba. 

O emprêgo de filtro-prensa na 
purificação de óleo diesel tem apre­
sentado bons resultados. A limpeza 
prévia do combustível, antes tida 
como um "luxo", vem se tornando 
hábito entre frotistas e carreteiros. 
f: cada vez maior o número de mo­
toristas que compreendem o signifi­
cado preciso dos cartazes que se lêem 
em certos postos de serviço: "Oleo 
Diesel Purificado". 

Há vários inconvenientes em abas­
tecer o veículo com óleo tal como 
vem das refinarias. Durante o trans­
porte o combustível é contaminado 
por impurezas. Poeira, areia, car­
bono, óxidos metálicos, água etc. 
constituem-se em corpos estranhos 
prejudiciais ao funcionamento do 
motor. Partículas de impurezas 
agem como abrasivos sôbre as partes 
internas da máquina. A ferrugem, 
proveniente das paredes de depó­
sitos e condutos de ferro, atua qui­
micamente sôbre a superfície de 
peças essenciais (anéis, válvulas etc.). 
A água encontrada no combustível, 
quando não provém de cont<imina­
ção direta por exposição do líquido, 
surge da sudação interna dos depó­
sitos e. caminhões tanques. A umi­
dade do ar também penetra no reser­
vatório; depois, com um resfriamento 
da temperatura, ela se condensa sob 
a forma de vapor d'água. f.sses in­
convenientes são evitados filtrando­
se o combustível no momento de 
utilizá-lo. 
Filtro-Prensa 

. O sistema de filtro-prensa consiste 
em fazer passar o óleo, sob pressão, 
através de placas de papelão fil-
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trante especial. Essas placas são en­
quadradas em molduras de alumínio 
que as sujeitam e as mantêm forte­
mente unidas. O papelão retém as 
impurezas sólidas e a água porven­
tura existente no combustível é ab­
sorvida em virtude das propriedades 
higroscópicas daquele material. 

No Brasil existe um modêlo de 
filtro-prensa adaptado para o forn e­
cimento de óleo combustível em1 tra­
balho contínuo. Consta do seguinte: 
a) grupo motor bomba; h) filtro­
prensa; c) válvulas automáticas re­
guladoras da pressão de filtragem; 
d) caixa receptora de retôrno ao 
tanque armazenador; e) tanque com­
pensador-regulador de vazão; f) bóia 
automática elétrica reguladora de 
nível; g) chaves elétricas de comando 
do motor. bomba; h) registros de ma­
nobra de operação; i) visores do 
óleo a ser filtrado. 

B.ste conjunto é instalado entre o 
reservatório e a bomba fornecedora 
de combustível, de tal modo que 

O dispositivo filtrante é constituído 
por 52 placas de papelão especial. 

óleo 
filtrado 

reduz 
custos 

êste vai sendo filtrado à medida que 
é entregue ao freguês. O filtro dis­
põe de 52 placas de papelão, duas 
para cada quadro de alumínio, acon­
dicionadas em paralelo. 
Lavagem do tanque 

O equipamento permite também 
lavar o próprio tanque de combus­
tível do veículo, através de uma re­
circulação do óleo a ser fornecido. 
Isto é, o combustível despejado no 
tanque é succionado por outra man­
gueira que o faz passar novamente 
pelo filtro. A operação é contínua 
e o tempo necessário para uma lim­
peza completa do tanque é, em geral, 
de vinte minutos. 

Pode-se ainda proceder à lavagem 
do cartucho filtrante do motor, por 
processo análogo. E.ste é retirado e 
colocado num recipiente qualquer 
com uma bacia ou tina. Faz-se o 
óleo filtrado circular através dêle e 
em seguida a mangueira de sucção 
o leva de volta ao filtro. Com isso 
obtém-se um prolongamento da vida 
útil do cartucho e um melhor de­
sempenho. 

Os resultados altamente favorá­
veis para o trabalho do motor, prin­
cipalmente no que diz respeito à 
cónservação de bombas e bicos inje­
tores, tornam recomendável a filtra­
gem prévia do combustível. Como 
se sabe, aquelas peças pela sua deli­
cadeza e pela trabalhosa manuten­
ção que exigem devem merecer sem­
pre os melhores cuidados. Além de 
tôdas as vantagens para o proprie­
tário, há uma outra valiosa para o 
público, pois o equipamento bem 
conservado não produz fumaça. • 
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fOMPAfT 

CllPICIDADE 
250 até 10.000 kg. 

llLTURil DE LEVANTAMENTO 
até 20m 

COMANDO 
magnético por meio de botões 

ENGRENAGENS 
Dentes paralelos em banho 
de óleo 

FREIO 
Magnético de fita 

CHAVE LIMITE 

T ILHDS ELÉTRICDS 

desliga automàticamente a 
talha quando o gancho atinge 
o ponto máximo superior e 
permite reversão instantânea. 

GANCHO 
Forjado extra-forte assentado 
em caixa de aço fundido. Gira 
sôbre esferas. 

TORQUE S.A. 
IND. E COM. DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 

Rua Barão de ltapetininga, 275 - 4." andar 

SÃO PAULO 1, S. P. 
FABRICA EM ARARAS, EST. DE SAO PAULO 

MANUTENÇÃO 
Acesso fácil a tôdas as partes 
elétricas e mecânicas. 

TROLES 
Especiais para perfi I I C. S. N. 
Acionamento elétrico, mecâni­
co (por correntes) e manual. 

CURVAS 
Os troles permitem fazer 
curvas até 2,5 m de raio se 
as mesmas forem preparadas 
com precisão. 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO : 

FORMAC S.A. 
FORNECEDORA DE MÁQUINAS 

Av. Presidente Vargas, 509- 19.0 andar 
RIO DE JANEIRO 

SAO PAULO - BELO HORIZONTE - RECIFE - CURITIBA • BLUMEHAU • PORTO ALEGRE 

Z -
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- No caminhão 
motor Diesel é eficiência 
e lucros! ... e Diesel é Perkins! 

CONFIE NA QUALIDADE QUE MERECE CONFIANÇA NO rylUNDO INTEIRO : 

PERKINS- E APROVEITE TÓDAS AS VANTAGENS. QUE SÓ OS MOTORES 

DIESEL LHE PODEM PROPORCIONAR. 

POR QUE DIESEL? 

• Você economiza combus­
tível, pois o consumo é menor. 

• Você economiza nas des­
pesas (Meo Diesel é mais barato 
do que gasolina). 

• Você economiza na manu­
tenção, que é simples e menos fre­
qüente - o caminhão trabalha mais 
tempo sem parar. 

•Você tem um veículo mais 
eficiente, graças às superiores carac­
terísticas de torque. 

•Você tem caminhão para 
trabalhar a vida tôda, pois o motor 
Diesel é de construção mais robusta. 

POR QUE PERKINS? 

• É o maior fabricante de mo­
tores Diesel do mundo, para uso em 
veículos, indústrias, · mar e campo. 

• As maiores fábricas inter­
nacionais de veículos e tratores 
preferem motores Perkins Diesel. 

• No Brasil, fábricas como 
a Ford, lnternational etc. também 
usam motores Perkins Diesel no 
equipamento original, e centenas de 
veículos já foram convertidos em uni ­
dades econômicas Perkins Diesel. 

• Tudo isso demonstra que 
Motores Perkins S. A. garante a 
mesma qualidade que distingue a 
marca Perkins no mundo todo. 

Com ampla rêde de revendedores em 
todo o País, Motores Perkins S. A. 
está ao seu inteiro dispor para in­
formações detalhadas. Escreva para 
Avenida Wallace Simonsen, 13 · 
S. Bernardo do Campo ou consulte o 
Revendedor Perkins de sua cidade. 

PERKINS 
LIDERANÇA MUNDIAL EM MOTORES DIESEL 



COMUNICAÇOES-------------------------------------------------------

Numa emergência . .. 

Um sistema de comunicação in­
terna, cujo veículo é a rêde telefô­
nica P AX, presta bons serviços na 
fábrica da Goodyear, em São Paulo. 
É o Auto-Call, de procedência 
norte~americana. Acionado por um 
simples discar de telefone da rêde 
interna, reproduz a chamada em 
quase tôdas as dependências da fá­
brica, por meio de piscar de lâm­
padas ou toques de campainhas. É 
apropriado quando o nível de ruído 
na fábrica é elevado, e o sistema de 
alto-falantes não pode ser usado. 

Homens-chave dessa indústria são 
procurados por intermédio do Auto­
Call. Em qualquer ponto em que 
se encontrarem, na área da fábrica, 
tomam conhecimento de que suas 
presenças estão sendo reclamadas e, 
por meio do telefone mais próximo, 
ficam sabendo do que se trata e em 
condições de atenderem com pres­
teza a qualquer situação de emer­
gência. 

Muito útil 
Dois modelos do Auto-Call fun­

cionam na Goodyear: o manual, . há 
25 anos instalado, desde que essa 
indústria começou a operar no Bra­
sil; e o automático, em funciona­
mento há 12 anos. 

Devido à grande utilidade, o sis­
tema de vez em quando é ampliado. 
O Auto-Call automático possui hoje 
nada menos que 225 combinações 
diferentes, para os trabalhadores da 
indústria. Para a emissão dos sinais 
convencionais, cêrca de 28 lâmpadas 
e 34 campainhas estão distribuídas 
em diversos departamentos da fá­
brica. 

Definido pelo engenheiro sob cuja 
responsabilidade se encontra todo o 
sistema de comunicação interna, o 
Auto-Call é: "Um sistema automá­
tico· para a chamada de pessoas, 
capaz de muitos outros encargos, 
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Auto-Call faz 
chamadas urgentes 

. . . relés entram em ação . .. 

operando dentro da rêde telefônica 
interna da fábrica". 

Identificação 
Os trabalhadores da Ooodyear 

que estão entre os 225 possuidores 
de números codificados são mecâni­
cos, eletricistas, encanadores, guar­
das, encarregados de produção, pes­
soal técnico, supervisores - em geral 
homens que operam nas linhas de 
produção. Todos, indistintamente, 
em qualquer situação, poderão ser 
chamados pelo Auto-Call, cujo fun­
cionamento é simples. Pelo código, 
o funcionário é chamado. Dirige-se 
ao telefone mais próximo, a fim de 
comunicar-se com quem o chamou, 
ou vai ao local onde sua presença 
foi reclamada. 

Uso 
Efetuar uma chamada é simples. 

Discando 9, no telefone interno, 
entra-se na linha do Auto-Call. A 
seguir, disca-se o número desejado, 
dentro .das 225 combinações possí­
veis. Em muitos pontos, na área da 
fábricà, dependendo das conveniên-

cias entre o uso da lâmpada ou da 
campainha (nos escritórios usam-se 
lâmpadas e na produção usam-se 
campainhas mais ou menos fortes -
conforme a necessidade), o sinal 
será repetido, até que o funcionário 
solicitado atenda ao chamado. 

Os chaJillados emitidos pelo Auto­
Call manual têm preferência no 
funcionamento do sistema, porque 
transmitem uma situação de emer­
gência. Todos na fábrica conhecem 
bem o toque de alarma, embora não 
seja usado. Pelo código interno, êle 
é representado pela repetição, por 
três vêzes, de 15 batidas, seguidas 
pelo número do Departamento onde 
se localizou o acidente. 

Os dois tipos de aparelho que 
constituem o sistema - manual e 
automático - são fabricados pela 
Automatic Electric, Chicago, 7 USA. 
A rêde utilizada é um PAX normal, 
fabricado no Brasil pela Siemens. 
Nenhum dêles exige uma manuten­
ção especial e vêm sendo ampliados 
devido às necessidades de segurança 
na fábrica. 

... e uma luz se acende. e 
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TALHAs ELÉTRicAs" m u n c K" 
problema de transporte interno 
CAPACIDADE: 300 kgs. a 20 TON.- MAIS DE 350 TIPOS · DE MONTAGEM. 
As talhas elétricas "MUNCK"- de construção robusta e compacta - apresentam inúmeras 
características técnicas. Dotadas de freio elétro-automático, embutido na própria talha, chaves 
de limite, guias de cabo para evitar desmontagem do cabo, comando com botoeiras com chaves 
magnéticas. As talhas elétricas "MUNCK" são totalmente protegidas contra a umidade. Com 
exclusividade, as talhas elétricas "MUNCK" podem ser fornecidas, com duas velocidades 
independentes e a segunda velocidade corresponde a 1/10 de velocidade normal. As talhas 
elétricas "MUNCK" podem ser fabricadas com altura "muito· baixa" para serem usadas em 

recintos de reduzido espaço. 

Maiores informações: [illl][!!J[Ji]~[}J DO BRASIL S.A. 
Distribuidores nos Principais Estados 

Av. Paulista, 2073-7.0 andar- salas 715 e 716- Conj. Nacional -Fones: 33-3979-33-9093- 36-3995-8-1953- São Paulo 



TRANSPORTE MARlTIMO --------------------------

PORTO EQUIPADO 
1964 e vencida pela Poligh Heckel; 
equipamento que deverá est;;1r pronto 
para funcionar somente em 1965. 

c) - Ampliação da linha direta 
de transportadores para 2000 t/ hora 
- concorrência não realizada e que 
atrasará novamente o funcionamento 
do conjunto, caso não o seja feito 
com brevidade. MINÉRIO 

Em 1.0 de dezembro de 1962, as 
firmas consorciadas que executaram 
a segunda etapa do Parque de Mi­
nério e Carvão do Rio de Janeiro, 
pararam para respirar, após uma 
luta contra o relógio em que não 
pouparam domingos nem feriados, 
no afã de terminar a obra dentro do 
prazo fixado. Os serviços constaram 
da fabricação e montagem de cêrca 
de 300 metros de transportadores de 
correia pesados ( 42 polegadas de lar­
gura), fabricação e montagem de 
um "tripper" gigante para ligação 
com o pórtico rolante, montagem de 
um pórtico rolante comprado na Ale­
manha, com cêrca de 50 m de vão 
livre e respectivas· correias transpor­
tadoras, além da interligação com o 
sistema já existente. 

Para que essa obra fôsse completa­
da, movimentaram-se recursos vulto­
sos (Transporte Moderno n.0 10 -
pág. 41 - Rio: cais de minérios atrai 
divisas). Agora, decorridos quase dois 
anos do término dessa obra, pode-se 
confrontar estatísticas e verificar se 
o empreendimento foi rentável. Os 
números indicam o seguinte: 

Exportação de minérios pelo pôrto 
do Rio de Janeiro: 

1962 1.600.000 t. 

1963 - 1.700.000 t. 

1964 - 954.000 t. (até julho) 
De 1962 para 1963, o aumento 

das exportações foi de 6,3%, o que 
equivale a dizer que o vulto de 
obras realizadas deu apenas 6,3%, de 
resultado prático, não obstante os 
recursos despendidos. 

Extrapolando-se o valor relativo a 
1964, nota-se que, sendo mantido o 
ritmo de exportação verificado até o 
mês de julho, as estatísticas darão 
para o presente ano, valor inferior 
ao de f963, inferindo-se daí que 
não houve nenhum progresso na 
exportação, durante o segundo ano 
de funcionamento do pórtico rolante. 

Qual a explicação para êsse fato? 
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EMBARCADO 

o volume total de minério estocado 
pelo pórtico pouco cresceu desde 1962. 

Estaria a Administração do Pôrto do 
Rio de Janeiro , interessada em pos­
suir um equipamento dêsse porte 
apenas para a admiração dos visi­
tantes ocasionais? A resposta é fàcil­
mente encontrâvel: por ocasião da 
execução das obras da segunda etapa 
do Parque de Minério e Carvão, 
não foram executadas tôdas as obras 
complementares indispensáveis à in­
corporação do nôvo sistema ao já 
em funcionamento na oportunidade. 
Essas obras eram C e são) as se­
guintes: 

a) - Troca de dois alimentado­
res de esteiras metálicas para receber 
a carga dos vagões da EFCB - ser­
viço executado em meados de 1963. 

h) - Compra de um "hopper" 
auxiliar, com capacidade para 2000 
t./ hora - concorrência realizada em 

Dessa forma, antes de março de 
1965, é pouco provável que tenha 
sido pôsto em produção real o pe­
sado pórtico rolante e os enormes 
transportadores terminados em 1962. 
Nesta ocasião, deverão ser necessá­
rios reparos nos equipamentos ina­
tivos por tanto tempo à beira-mar. 

Como se nota, da mesma forma 
que em outros órgãos estatais, não 
obstante a dedicação de seus enge­
nheiros e técnicos, a falta de progra­
mação, aliada a outras dificudades 
inerentes a êsses órgãos, impede que 
as obras se processem dentro do 
melhor critério. A exportação de 
minérios, que representa divisas, fica 
na dependência dessas programáções 
inadequadas. Caso o programa de 
serviços enumerado, pequeno em re­
lação ao grande montante de obras 
já realizadas, seja completado, não 
haverá problema em atingir a meta 
de três milhões de toneladas anuais 
já em 1965. 

Nota-se que o aumento de 6,3% 
verificado em 1963 deveu-se em 
grande parte aos novos alimenta­
dores colocados em ação em agôsto 
de 1963. Aguardemos agora a entre­
ga dos equipamentos postos em con­
corrência, bem como o término das 
obras de ampliação da área de esto­
cagem resultante do prolongamento 
das linhas do pórtico rolante, ora 
em andamento, para podermos di­
vulgar em 1965, novos índices ani­
madores da exportação de minérios 
pelo pôrto do Rio. 

-

Obras de ampliação da área de estocagem de minério de ferro e prolongamento 
da linha de caminhamento do pórtico rolante - Parque de Minério e Carvão. e 
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nós também batemos recordes ... 
140.000 quilos, em bitola de 1m! Marca estabelecida em 1963, 
por um vagão especial para trarrsporte de material pesado, 
fabricado em nossas oficinas de Conselheiro Lafaiete. Per­
dão; fabricado só, não, Projetado também. t:sse vagão 
transportou um transformador de fôrça de 140 toneladas, para 

as instalações industriais da USIMINAS em lpatinga. Sem 
o menor problema; sem qualquer avaria na peça transportada. 
no vagão ou no leito da f€nrovia. t: um recorde dos mais 
expressivos e do qual temos um orgulho todo especial. E 
que não é somente nosso ... porque é um recorde mundial I 

"' ·ro .o 
.S? 
.D 
::> 

[L 

SiiMalnde 
Fábricas: Cons. Lafaiete. MG e Três Rios, RJ • Esc.: R. Buenos Aires, 100 - GB • R. Barão de ltapetininga, 273 - 11.• conj. D - SP 



VAGAO TEM 
ARRASTADOR 

Existe um equipamento leve, de 
fácil manejo, que não gasta combus­
tível, custa cêrca de 2,7 milhões de 
cruzeiros, e pode substituir uma lo­
comotiva. Ele não realiza todos os 
trabalhos <·· ue uma máquina executa; 
num pátio de manobras, porém, pode 
puxar três vagões de 40 t, em várias 
linhas, com boa velocidade, necessi­
tando apenas de um operador, res­
ponsável pelo manejo da corda que 
adere ao tambor de tração do equi­
pamento e arrasta os vagões. Esta­
mos nos referindo ao arrastador ou 
puxador de vagões, equipamento fa­
bricado no Brasil e que consiste 
numa base metálica sôbre a qual se 
assentam motor, redutor _e polia 
acionadora vertical com 200 mm de 

diâmetro. O redutor compõe-se de 
uma coroa de bronze e uma rôsca 
de aço, sem fim. O motor utilizado 
é de 5 H.P. e 1140 r.p.m. A velo­
cidade normal de arrasto é de 13m/ 
rmn. 

Como polia tracionadora, o puxa­
dor pode ser aplicado, com ligeiras 
adaptações, na manobra de cami­
nhões pesados, rebocamento de bar­
caças ao longo de canais, docas etc. 
Em aplicaçées internas, quando car­
gas muito grandes devem ser movi­
das em trajetos permanentes: caixas 
de fundição, carregamento de fornos 
etc. A aplicáção mais importante é 
o arrasto de vagões, onde é fácil ava­
liar as economias de combustível, 
pessoal, utilização de linhas etc., re-

O arrastador compõe-se de um tambor acionado por miltor elétrico' e reduto·r. Enla­
ça-se a corda no tambor e mantém-se a aderência necessária ao funcionamento. 
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Arrastador de vagões em utilização 
na Companhia de Armazéns Gera·is do 
Es.tado de São Paulo no Jaguaré. 

sultantes da aplicação do puxador, 
que além disso libera as máquinas 
de manobra da área em que atua, 
auxiliando a descongestionar o trá­
fego. 

Corda 
Para determinar o esfôrço de tra­

ção a que é submetida a corda uti­
lizada no puxador de vagões é neces­
sário conhecer os seguintes itens: 
pêso do vagão carregado, curvatura 
da linha, inclinação da linha, condi­
ções do leito, temperatura ambiente. 
Utilizam-se normalmente cordas de 
cânhamo, com diâmetro de cêrca de 
I l / 4" a 1 1/ 2". 

É interessante notar que combi­
nando o conjunto puxador com uma 
ou mais polias pelas quais a corda 
passa, pode-se obter grande versati­
lidade para o conjunto, que poderá 
atuar em dois sentidos e em linhas 
paralelas. 

O arrastador de vagões é bastante 
utilizado no Brasil, especialmente 
para efetuar manobras em ramais 
ferroviários particulares. Assim, a 
Indústrias Reunidas Francisco Mata­
razzo, a Companhia de Armazéns 
Gerais do Estado de São Paulo, em 
seus silos de São Paulo e Bauru, o 
Moinho da Lapa e o Moinho Cen­
tral são empresas que utilizam êsse 
equipamento. 

Dentre os fabricantes dos puxa­
dores de vagões contam-se a Trans­
motécnica e a Máquinas Pirati­
ninga. • 
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MODELOS 
ABERTOS 

E 
BLINDADOS 

DE 500 A 
10 MIL KGS. 

PANORAMA DA PRODUÇÃO 

MÊS DE SETEMBRO 
A produção nacional de caminhões, camionetas e utilitá­

rios, no mês de setembro de 1964, a produção acumulada 
durante êste ano até o mês de setembro, inclusive, e a pro­
dução acumulada desde 1957, foram as seguintes, conforme 
dados fornecidos pelas fábricas: 

Set. 

De 
jan. 1957 
a 

set. 
a 

1964 

Caminhões pesados e ônibus: total 314 2.563 35 .582 

FNM - D-11.000 

lnternational NV-184/ NV-183 

Mercedes-Benz LP-331 

Mercedes-Benz 0-321 H (Monob.) 

Scania-Vabis L76/ 876/ L T1576 

Caminhões médios: total 

General Motors 3104/ 5/6/14 

Ford F-350 

Ford F-600 

Mercedes-Benz LP I LAP-321 

Camionetas: total 

General Motors 2104/ 5/ 6/14 

Ford F-100 

Vemag - Vemaguet (Caiçara) 

Willys - Pickup 

Willys - Rural 

Volkswagen - Kombi 

Toyota - Perua 

Toyota - Pickup 

Utilitários: total 

Vemag - Candango 

Toyota - Bandeirante 

Willys - Jeep Un iversal. M .101 

Automóveis: total 

Veículos: to·tal 

150 970 17.374 

44 492 5.713 

30 129 3.367 

50 384 4.803 

40 588 4.325 

1.694 15 .185 207.533 

593 5.044 74.770 

190 1.285 14 .754 

531 4.811 63 .975 

380 4.045 54.034 

4.554 36 .031 259.030 

626 4.459 28 .917 

303 2.860 32 .123 

405 4.777 34.075 

473 2.940 20 .016 

1.410 11 .469 63.716 

1.255 8 .747 78 .923 

49 312 537 

33 467 723 

1.096 9.006 123 .636 

7.840 

89 872 3.317 

1.007 8.134 112.479 

10 .017 71.623 340 .·500 

17 .675 134.048 966 .281 
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PARA LIOUI DOS, 
RECI Pl ENTES TROL 

Os rec ipientes TROL " liqüidam" com o proble­

ma dos líqüidos. Feitos para atender a tôdas as 

necessidades de armazenamento e transporte, 

tanto de pequenas quanto de grandes quantida­

des, desde agua comum até soluções químicas 

as ma is diversas. Quando se imagina um reci­

piente seguro, de formas perfeitas e de fácil ma­

nejo, TROL ja o tem prontinho, às suas ordens ! 

plásticos que há 1/4 de século 
modernizam o confôrto! 

LIQUIBOX- em três tamanhos : 
grande, médio e pequeno, forne­
ce ao automobilista na estrada 
reservas extra de água ou ga­
solina. Capacidades de 5 - 10 e 
20 litros. 

GARRAFAo ·de 3 ou 51t . ldeal 
para transporte de água, refres­
cos e vinhos ou para sua re­
frigeração na geladeira. Para_ 
substâncias químicas c a pací ­
dade de 3 a 60 litros. 

TAMBORES - grandes, médios 
e pequenos, prôprios para de -· 
positar e transportar quantida­
des maiores de água, ôleos, 
substâncias químicas etc. Ca ­
pacidade de 20 a 200 litros. 

TROL S. A. Indústria e. Comércio - Via Anchieta - Quilômetro 12 - Telefone 42-7788 (07) - Caixa Postal 1042 - São Paulo 
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Cla. Sorocabana 
de Material Ferroviário 
Escritório: Av. Angélica, 1946 
Tels. : 51-4005, 51-2106, 51-2107 
C.P. 2321 - São Paulo 
Fábrica: Rua André Rovai. 47 
Tels.: 80-2199 (direto). 
41 e 42 (interurbano) 
Os asco 
-construção, reparação. manutenção 
e locação de vagões. 
-equipamentos industriais 
e para transporte. 

Os trens 
não apitam mais ... 
A progressiva eliminação 
das locomotivas a vapor 
- e o consequente desaparecimento 
do apito do trem que riscou 
tantas vêzes de alegria a infância 
e as férias de cada um-
é apenas um dos dados 
do progresso ferroviário entre nós. 
A SOMA testemunhou 
cada dia dessa história. 
t: a emprêsa pioneira 
no campo da indústria ferroviária. 
Desde 1929. a SOMA trata 
com problemas relativos a vagões: 
constr'ução, manutenção. 
reparação. locação. 
t: a emprêsa pioneira no setor. 
cuja experiência 
por nenhuma outra é superada . 
A SOMA. pela sua experiência. 
pela sua maquinária 
e pelo fato de reun1r num só local 
todos setores que compõem 
uma indústria ferroviária completa 
(fundição, usinagem. calderaria. 
forjaria. montagem) 
está apta a realizar qualquer trabalho 
Numa palavra. 
a SOMA oferece versatilidade 
no setor de indústria ferroviária . 
Hoje. a SOMA não é· mais apenas 
uma indústria ferroviária. 
t:ste nome agora identifica 
um grupo industrial que fabrica 
também equipamentos industriais 
e de transporte até há pouco 
importados: carregadores e 
descarregadores pneumáticos 
para produtos a granel 
(com capacidade de até 150 ton./hora). 
coletores de poeira. 
britadores giratórios e de mandibula. 
moinhos e muitas outras máquinas 
e equipamentos. 



IECONOIDAI 
FRETES 
RODOVIARIOS, 
INFLAÇAO 
E SUBS(DIOS 

Quando, em maio passado, Ó govêr­
no Federal suprimiu os subsídios cam­
:.>iais para a importação de petróleo e 
seus derivados, para o trigo e o papel 
de imprensa, a opinião pública rea­
giu de imediato, formando dois cam­
pos. Havia os que acoimavarn a me­
dida de antipatriótica, inflacionária ·e 
prejudicial à. economia popular; e ha­
via os que a reputavam salutar para 
o restabelecimento do equilíbrio fi­
nanceiro. da União e o combate efe­
tivo à pressão inflacionária. 

Passaram-se os primeiros meses em 
que o instrumento de supressão dos 
subsídios - a Instrução 270 da 
SUMOC - pôde ser testado na práti­
ca econômico-financeira, oferecendo­
nos uma perspectiva que nos permi­
te avaliá-lo com maior objetividade e 
isenção de ânimo. ~ o que nos pro­
pomos a fazer nesta análise. 

Repercuss6es psicológicas 
Para o gra!lde público e sobretudo 

os diretamente beneficiados, o subsí­
dio é uma medida simpática e, por 
conseguinte, de grande potencial po­
lítico. Poucos são os que se preocu­
pam com as implicações econômicas 
que o problema suscita, tais como a 
origem do financiamento e suas reper­
cussões sôbre o Tesouro Nacional, as 
emissões, o sistema cambial, a estru­
tura fiscal ou o orçamento federal. No 
entanto, sempre se encara com sim­
patia a adoção de medidas tendentes 
a transferir para o Govêrno encargos 
que, normalmente, são sustentados 
pelo povo, como a tarifa do transpor­
te ou o preço do pão. Mas quando 
o benefício é anulado, a reação é 
imediata. 

Contudo, o aspecto psicológico do 
problema tem uma outra facêta, fran­
camente negativa para a Nação: a 
criação de um hábito entre os bene­
ficiados, que, com o decorrer do tem­
po, vão se acostumando ao subsídio 
e dêle começam a depender para 
equilibrar o seu orçamento. A produti­
vidade sofre, o espírito de concorrên­
cia decai e as reivindicações financei­
ras crescem em proporção à decadên­
cia administrativa. Há inúmeros exem­
plos na nossa economia que ilustram 
os males provenientes dessa política 
perniciosa que é o subsídio estatal. 
A sua eliminação gradativa deveria ser, 
pois, um axioma para qualquer govêr­
no seriamente empenhado em comba­
ter a inflação, seja por motivos econô­
micos, seja por razões de ordem psi­
cológica. Nesse sentido, a medida do 

TRANSPORTE MODERNO N.0 16 

AUMEMTO DE PREfOS DOS COMBUSTIVEIS 

Anos Preços Produtos Gêneros Cornbustfveis e 
· em geral Industriais AI imentfcios lubrificantes 

1953 100 100 100 100 
1954 130 . 132 128 120 
1955 147 150 144 ·168 
1956 175 186 168 195 

. 1957 191 218 186 286 
1958 221 255 197 345 
1959 305 366 264 536 
1960 399 t 452 356 592 
1961 . 552 644 475 1~~ 1962 846 933 762 
1963 1468 1711 1262 2291 
1964 2760 3204 3477 4484 . (Até julho) · 

Fonte Conjuntura Econômica (Fundação Getúlio Vargas) 

ministro Roberto de Oliveira Campos 
é francamente corajosa e, como tal, 
merece a nossa admiração. 

A pressão inflacionária 
Todavia, nem sempre a medida ra­

dical e corajosa é também salutar. No 
caso, devemo-nos perguntar: foi ·ela 
inflacionária e, por conseguinte, con­
trária aos propósitos fundamenta,is da 
nossa orientação político-econômica\ 
ou contribuiu para uma diminuição do 
aviltamento monetário? 

A resposta só pode ser dada de ma­
neira ponderada: a curto prazo, a re­
percussão foi inegàvelmehte inflacio­
nária, se bem que de influência mo­
derada; a prazo médio, ela deve mos­
trar-se francamente anti inflacionária. 

Essencia·l para a compreensão do 
fenômeno é o fato de que grande 
parte das nossas. emprêsas de trans­
porte ainda opera no mercado vende­
dór, em que a procura pelos seus ser­
viços supera a· oferta, o que as coloca 
na feliz situação de poder transferir 
á maioria de seus aumentos tarifários 
ao consumidor. Não fôsse essa a si­
tuação, os •transportadores seriam 
obrigados a absorver o aumentq tarifá­
rio entre os seus custos, o que impli­
caria numa diminuição de sua mar­
gem de lucros ou, obrigatoriamente, 
num aumen.to de sua produtividade. 
Pelo que até agora se pôde observar 
com relação aos efeitos da Instrução 
270, os custos adicionais foram trans­
feridos aos usuários, exercendo, pois, 
leve pressão inflacionária. Acredita­
mos que essa pressão tenha sido ape­
nas ligeira, por dois motivos. Em pri- . 
meiro lugar, a medida atingiu os trans­
portadores em época de recessão que 
abrangeu muitos setores da economia 
nacional, entre os quais cabe desta­
car a indústria automobilística e a 
construção civil. Isto fêz com: que a 
transferência do ônus tarifário se 
processasse de forma moderada, so-

bretudo para aquêles transportadores 
que costumavam servir os setores 
mais atingidos pela recessão. Em se­
gundo lugar, os próprios sindicatos e 
as associações de transportadores de­
monstraram compreensão altamente 
louvável diánle da medida, ao se reu­
nirem com os ministros da Fazenda, 
do Planejamento e da Indústria e 
Comércio, a fim de travarem franco 
debate com as autoridades e do qual 
resultou recomendação no serrtido de 
colaborarem com o Govêrno no seu 
esfôrço de combater a inflação. 

Atitude patriótica 
Na reunião em que estiveram pre­

sentes os representantes de 15 asso­
ciações e sindicatos de emprêsas de 
transporte, ficara estabelecido que o 
aumento do frete-pêso não deveria 
ultrapa.ssar a margem de 20% sôbre 
as tabelas em vigor. Em decorrência 
dessa decisão, afirmara-se que o au­
mento do preço das mercadorias em 
geral ·e dos gêneros alimentícios não 
iria além de 0,75% e de 3%, respec­
tivamente, como demonstra o quadro 
elaborado pelos próprios especialistas 
do setor . . Essas estimativas foram cal­
culadas a partir de uma tonelada de 
mercadorias, com o valor médio de 
Cr$ 1.000.000,00, e de uma tonelada 
de gêneros alimentícios, no valor mé­
d io de Cr$ 250 .000,00. 
~ evidente que as taxas, além de 

médias e apenas exemplificativas, não 
são representativas para todo o País. 
Dependendo da extensão dos percur­
sos, dos tipos de estrada, das pecu­
liaridades dos retornos, do número de 
concorrentes e, acima de tudo, çla ati­
tude dos próprios transportadores etn 
aderir ou não às recomendações, os 
aumentos poderiam sofrer altas maio­
res. Todavia, o · que mais importa nas 
decisões tomadas foi ·o- ree<mflecimen­
to oficioso de que as alterações tari­
fárias deveriam exercer influência mó-

Incidência do Aumento s6bre Valor da Mercadoria 

Processo de · 
TranspOrte (kms) 

2.787 
1.003 
43~ 

1 t. de mercadoria; 
valor:Cr$ 1.000.000 

0,75% 
0,27% 
0,16% 

1 t. de gêneros àlimentícios; 
valor: Cr$ 250.000 

3,00% 
1,08% 
0,64% 
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PARA QUALQUER 

PARTE 
DO MUNDO 

Os modernos jatos Boeing 707-320/B da AIR 
FRANCE, com sua fabulosa capacidade útil de 
carga de 7.720 quilos, com seus porões pres­
surizados e ventilados, garantem para sua mer­
cadoria um transporte seguro e rápido para 
qualquer país, sem o mínimo transtôrno de sua 
parte, pois a AIR FRANCE encarrega-se de 
tôdas as formalidades necessárias ao transporte. 

AGENTES GERAIS: 
R I 0: COSULICH DO BRASIL LTDA. 

Rua Francisco Serrador, 2 s/ 209- Tel.: 22-6602 

S. PAULO: SAVINTOURS VIAGENS E TURISMO LTDA. 
R. São Luiz, 153 - Passeio Capri- L. 20- Te I.: 37-0944 

AIRFRANCE 
A NIAIOR RÊDE AÉREA DO NIUHDO 

~CONOHIAI 
dica sôbre o custo de vida, que a: não 
observação do nôvo critério "acarreta­
ria distorções na realidade rodoviária 
e de seus usuários"; e, finalmente, 
que o apêlo das autoridades no senti­
do de apoiar o Govêrno na sua inicia­
tiva "calou profundamente no espíri­
to dos transportadores rodoviários de 
carga". 
Três justificativas 

A realidade econômica, porém, não 
funciona apenas à base de decisões 
patrióticas. Mais cedo ou mais tarde, 
a lei de oferta e de procura vence 
qualquer barreira que lhe seja impos­
ta por determinação legal ou por ati­
tudes humanas. No caso, a medida 
imposta pela Instrução 270 é inegà­
velmente inflacionária, por mais mo­
derada que seja a sua repercussão, o 
que a tornaria indesejável, não fôssem 
as suas justificativas de longo alcance. 

Essas justificativas são, em essên­
cia, três: 1} aHvio do orçamento fe-­
deral; 2} estímulo à produção; 3} aH­
vio da balança cambial. 

Dos três fatôres, o único de re­
percussão imediata é o primeiro, pois 
é evidente que um· orçamento defici­
tário, que sofra o desagravo de Um 
ônus até então obrigatório, torna-se 
mais fàcilmente controlável. Menos 
aparente e de ação antiinflacionária 
menos rápida são as outras duas con­
seqüências. 

Vários setores da produção nacional 
foram, até hoje, desestimulados pelo 
apoio cambial que o Govêrno tem 
emprestado à importação do papel de 
imprensa, trigo e óleo cru. Com a 
erradicação dos subsídios, pode-se 
esperar que êss~s setores recebam o 
impulso há longa data desejado. 
Entre os argumentos que favorecem 
a medida, figura a necessidade de 
reduzirmos a pressão sôbre as balan­
ças comercial e cambial. A supressão 
dos subsídios é um passo à frente 
nesse sentido, pois a procura pelos 
bens até então subvencionados, deve 
sofrer uma diminuição, ao menos li­
geira, devido ao aumento dos seus 
preços, até que a produção nacional 
possa substituir o suprimento a•ntes 
proveniente do Exterior. A esta altura, 
a balança cambial será inteiramente 
aliviada do ônus que a caracterizou 
na época do subsídio. 
Novos estimulas 

Tudo depende da maneira como as 
autoridades governamentais venham 
a agir. Como ato isolado, a Instru­
ção 270 apenas revelou coragem e uma 
boa intenção político-financeira por 
parte do Govêrno. Para tirar-se pro­
veito da receptividade obtida, devem 
seguir-se outras medidas que a pos­
sam complementar. Entre elas, desta~ 
camos: o estímulo à produção trití­
cola, carbonífera e de papel de im­
prensa (sem que se recorra a novos 
subsídios} e o combate à inflação 
monetária, por meio de medidas res­
tritivas aos dispêndios orçamentários 
e extra-orçamentários. e 
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MAIOR EFICIÊNCia 
NDS TAREFAS 
MDIS RUDES 

NOVO SCANIA-VABIS L 76 

*'*i*Bff fi8 Eif'fi41M@bf 

~SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A. 
~ -~iéulos e Motores-

Nas mais desfavoráveis condições de trabalho prova-se a 
robustez do caminhão Scania-Vabis L-76. Construção mais 
sólida (chassi reforçado), maior potência disponível em seu 
nôvo motor - o mais potente fabricado no país: 195 C.V. 
e 76 kg de torque (momento de fôrça) - nôvo filtro de 
ar de maior capacidade (agora colocado externamente), 
freio de motor, todos êsses melhoramentos permitem sua 
intensa utilização em tarefas rudes e pesadas, com re- · 
sultados ainda melhores. Em serviços de terraplenagem, 
na mineração, nos transportes de longa distância, a 
potência, a economia e a resistência do nôvo caminhão 
Scania-Vabis L-76 são diàriamente solicitadas e com­
provadas, por grandes e experimentados frotistas, em todo 
o país. ISTO É EFICIÊNCIA SCANIA-VABIS. 

W&f #WM\W' 9 , 4 AAMW4W#f#MW* 

Fábrica e Escritório Geral: Av. José Odorizzi, 151 (Via Anchieta, km 21) 

Fone: 43-2333 (Rêde Interna) São Bernardo do Campo. - Est. de São 

Paulo- Caixa Postal 8037- São Paulo- End. Teleg. "SCANIAVABIS" 
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TRANSPORTE MODERNO oferece. os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

FABRICA NACIONAL DE MOTORES 

ENTRE 
EIXOS H.P. 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. 
PREÇO DE 

TRAS. LONAS TABELA 

Modêlo D-11.000---------~------------------------------
V-4. Chassis longo c{cab. FNM 2 camas 4,40 150 
V-5. Chassis normal c/cab. FNM 2 camas 4,0 150 
V-6 Chassis curto p/ cav . mec. ou base ., 

carga máxima rebocável (tara e carga 
de semi-reboque) com 2 camas . . . . . . 3,40 150 

V-6 Idem, idem s/2 camas . . . . . . . . . . . . . . . . 3,40 150 

5.900 
5.900 

5.400 
5.400 

10.000 
10.000 

10.000 
10.000 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

1.100x22 
1.100x22 

12 
12 

14 
14 

21.690.000 
21.207.000 

21.497.000 
21.305.000 

FORO MOTOR DO BRASIL S. A. ______________________________ _ 
Modêlo F-100 
Semi-cab., chassis, pickup, c/ pára-brisa, 

portas, batentes, s/ pára-lamas traseiros 
Chassis c/ cab., s/ carroc., s/ pára-lamas tra-

seiros . . . ......... .. . .. . .... .. . . . . . . . . .. . 
Cab. dupla, 6 pasageiros e/carros, pickup 
Pickup c/ carroc. aço .... . . . . . ....... . .. .. . 
Modêlo F-350 
Chassis c/ pára-brisa ... .... .......... .. . .. 
Chassis c/ cab. completa . ... ....... . . . . . . 
Modêlo F-600 (gasolina) 
Chassis c/pára-brisa .. .... ..... ...... .. .. . 
Chassis c{cab. completa . ...... . .. ... ... . . 
Chassis curto c { cab. completa para bas-

culante ou cav. mec. . . .. . . . . ... . . . . .. . 
Modêlo F-600 (diesel) 
Chassis c/ pára-brisa . .. . . .. . . .. . . . ...... . . 
Chassis c/ cab. completa . ..... . .... . . . ... . 
Chassis curto c/ cab. compl., p/ base. ou 

cav. mec .. ... . . .. .. . .. . .. . ..... . .. .... . . 

2,80 167 

2,80 167 
2,80 167 
2,80 167 

3,30 167 
3,30 167 

4,36 167 
4,36 167 

3,76 167 

4.36 128 
4,36 128 

3,76 128 

1.338 

1.338 
1.338 
1.338 . 

1.780 
1.780 

2.350 
2.350 

2.350 

2.350 
2.350 

2.350 

930 

930 
930 
930 

2.670 
2.670 

6.500 
6.500 

6.500 

6.500 
6.500 

6.500 

650x16 

650x16 
650x16 
650x16 

750x16 
750x16 

825x20 
825x20 

825x20 

825x20 
825x20 

825x20 

650x16 

650x16 
650x16 
650x16 

750x16 
750x16 

· 900x20 
900x20 

900x20 

900x20 
900x20 

900x20 

6 

6 
6 
6 

6 
6 

10 
10 

10 

10 
10 

10 

6.272.500 

6.477.100 
8.119.100 
6.671.300 

6.932.100 
7.166.000 

8.673.200 
8.926.100 

8.904.800 

12.234.200 
12.523.700 

12.502.600 

GENERAL MOTORS (CHEVROLET) -------------------------------------------­
C-1403 - Chassis C-14, c{ cab., suspensão 

diant. independ., molas espirais 
C-1404 - Chassis C-14, c/ cab., carroc. de 

aço, suspensão dianteira inde­
pendente, com molas espirais .. 

C-6403 - Chassis C-60, c{ cab., freios refor­
çados (hidrovácuo) 9 1/ 2 polega­
das, eixo traseiro com 2 veloc. 

C-6503 - Chassis C-60, c/ cab., freios refor-. 
çados (hidrovácuo) 9 1/2 polega­
dàs, eixo traseiro com 2 veloc. 

2,921 142 

2,921 142 

3,975 142 

4,432 142 

1.535 733 

1.535 733 

2.515 6.000 

2.554 6.000 

650x16 615x16 · 10 6.564.000 

650x16 615x16 6 6.881.000 

825x20 900x20 10 8.809.000 

825x20 900x20 10 8.833.000 

INTERNATIONAL HARVESTER _______________________________ ~ 
N.V. 184, (V-8), chass is p/ cav. mec. 
Chassis p/ basculante . .... . . ..... . .. . .... . . 
Chassis médio . . . . ..... .. .. . .. . .. .... ... . . . 
Chassis longo . ... . . . .... .... . .. .. ... ..... . 
Com 3.0 eixo nos modelos acima ... .. . . ..• 
N. 184-D c/ diesel Chassis p/ bascul, ... .. . 
Chassis médio ..... . . . . ... . . . ... . .... .... . . 
Chassis longo .. . .. . .. . . .. . . . ... ... ... ... . . 
NV-184, (GLP) chassis curto p/ cav. mec. 
Chassis p/ basculante . .... .. ... . . . . . . .. . .. . 
C~assis médio ......... . ... . . .. . . ... . . . . . . . 
Chassis longo 

80 

3,79 
4,24 
4,24 
4,80 

4,24 
4,24 
4,80 
3,79 
4,24 
4,24 
4,80 

180 
180 
180 
180 

128 
128 
128 
.180 
180 
180 
180 

3.332 
3.366 
3.366 
3.466 

3.366 
3.366 
3.466 
3.332 
3.366 
3.366 
3.466 

8.248 
8.214 
8.214 
8.114 
12.000 
8.214 
8.214 
8.114 
8.248 
8.214 
8.214 
8.114 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 
1.000x20 

12 
12 
12 
12 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

14.154.000 
13.929.000 
13.997.000 
14.065.000 

a consultar 
17.311.000 
17.373.000 
17.435.000 
15.359.000 
15.134.000 
15.196.000 
15.263.000 

TRANSPORTE MODERNO N.0 16 



UM F-350 ... 
A Cia. Un i~o escolheu o Super Ford F-350 para a en­
trega de café torrado e moído. E teve razões para isso: 
os produtos alimentícios exigem transporte rápido e 
perfeito desempenho, que garantam inalterável sua 
qualidade até o consumidor. Para a Uni3o os cami­
nhões F-350 (no tamanho exato de s"as necessidades) 
dão conta do recado: foram um 6timo investimento! 

OUTRO F-350 ... 
Carregar pintinhos, ovos, frutas, verduras, legumes é 
a tarefa dos F-350 da Cooperat iva Agricola de Cotia 
M as por que F-350? Êstes argumentos encerram a 
"discussão": é o único veículo de tonelagem média 
fabricado no Brasi l para transportar quase 3 mil kg; 
e sua agilidade impressionante fu nciona decisivamente 
nas entregas urbanas. Um grande investimento, enfim! 

V. já reparou quantos F ord F -350 são vistos nas ruas ou estradas, em todo 
o Brasil ? As maiores frotas contam com Ford. E isso se explica fàcilmente, 
pois o Super Ford F-350 é o único caminhão nacional de tonelagem mé­
dia. Quer dizer: tem potência e resistência às ordens, para o que der e vier, e 
o tamanho ideal para levar as cargas mais variadas. Por êsses motivos, os 
F-350 estão aí, aos milhares, forjando a tão almejada integração nacional ! 

AINDA MAIS UM F~350! 
A Swif t uti liza sua frota de Super Ford F-350 para entregar 
produtos de. especialidade frigorífica em bares, restaurantes, 
mercearias, feiras, supermercados etc. E as razões que apre­
senta - versatilidade, rapidez, resistência (não escolhe rua) 
e volume ideal de carga - falam bem claro por que aSwift 
escolheu para os seus transportes o• F-350. E confirma 
plenamente: Super Ford F-350 é um i~vestimento garantido! 

único caminhão nacional de tonelagem média: 

SUPER FORO F-350 
investimento garantido, já provado! 

~ 
l"fttOU'TOS OA 'CIIID MOT'Oit DO IIAASI.. S.A. 
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III~Jl(~lll)f) 
TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
cam inhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas à vista. 

ENTRE 
EIXOS H.P. 
(metro) 

TONELAGEM 

TARA 
(Kg) 

CARGA 
(Kg) 

PNEUS 

DIANT. TRAS. LONAS PREÇO DE 
TABELA 

MERCEDES-BENZ ____________________________________________________________________ __ 

L.P. 321/320 chassis c/cab. 

L.P. 321/ 320 chassis s/cab. 

L.P. 321/420 chassis c / cab. . . . . ...... . ... . 
L.P. 321/ 420 chassis s / cab. 

L.P. 321/483 chassis s / cab. . .......... .. .. . 

L.P. 321/483 chassis c / cab . . . ..... . .. . ... . . 

L.P.K. 321/320 chassis p/basc. c/cab., e / to-
mada de fôrça .. . . . . . .. .... ...... . .... . . 

L.A.P. 321/320 chassis s/cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/320 chassis c/ cab. tração 4 rodas 

L.A.P. 321/420 chassis c / cab. tração 4 rodas 
L.A.P. 321/ 420 chassis s / cab. tração 4 rodas 

L.A.P.K. 321/320 chassis p/basc. e / tomada 
fôrça, tração 4 rodas . .... . . .. .. ... .. .. . 

L.A.P.K. 321/320 c / cab . s/tom . fôrça . .. . 

L.P. 3318/ 460 chass is c / cab . ... . ..... . ... . 

L.P. 3318/ 460 chassis s / cab . . . . . ......... . 
L.P.K. 3318/300 chassis p/ base. c/ cab. c/ 

3,200 120 

3,200 120 

4,200 120 

4,200 120 

4,830 120 

4,830 120 

3,200 120 
3,200 120 

3,200 120 

4,200 120 

4,200 120 

3,200 120 
3,200 120 

4,600 193 

4,600 188 

tom. fôrça . 00 •• 00 ••• • 00 • 00 00 • 00 00 • 00 00 00 3,000 188 

L.P.8 . 3318/ 300 chassis p/ cav. mec . c/ cab . 
sem 5.a roda o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 3,000 188 

Tomada fôrça p/ chassis L.P.K. 331/ 320 p/ 

L.A . P . K. 321/320 .. . oo. ooo ooo oo ooooo oo oooo 

Tomada de fôrça p/ chassis L.P.K. 3318/300 

3.045 

2.650 

3.130 

2.735 

2.895 

3.290 

3.120 

3.460 

3.460 

3.550 

3.230 

3.500 

3.500 

5.546 

4.870 

4.695 

5.325 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

6.800 

7.200 
7.200 

7.200 

7.200 

7.200 

7.200 
7.200 

9.454 

9.454 

9.454 

9.454 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 
900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

900x20 

920x20 

920x20 
900x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

1.100x20 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

13 
12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12 

12.851.564 

12.036.185 

12.968.688 

12.146.231 

12.408.492 

13.199.828 

13.080.085 
14.990.980 

15.769.311 
15.880.217 

15.099.997 

15.880.217 

15.991.614 

23.389.659 

22.289.003 

23.491.395 

23.041.395 

111.397 

222.846 

SCANIA VABIS ________________________________________________________________________ ___ 

L. 7638 chassis p/ mec. e base. 

L. 7650 chassis longo p/ carga 

3,8 

5,00 

195 

195 

5.095 

5.200 

9.905 

9.800 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

1.100x22 

14 

14 

28.875.000 

28.875.000 

TOYOTA DO BRASIL S.A. _________________________________ _ 

TB 25 L - Capota de aço - tração 4 rodas 2,285 78 

TB 43 L - capota de lona - tração 4 rodas 2,755 78 

Perua TB 41 L - tração 4 rodas . . . . . . . . . . 2,755 78 

Perua TB 41 L - T2 - tração 4 rodas . . . 2,755 78 

Pickup - TB 51 L - T2 - tração 2 rodas 
c / carroç. de aço 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 2,755 78 

Pickup - TB 51 L - T2 - tração 2 rodas, 
com carroçaria de aço 00 00 00 00 00 00 00 00 00. 2,755 78 

Pickup - TB 52 L, sem carroç. de aço, 
tração 4 rodas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,755 78 

1.620 

1.595 
1.725 

1.725 

1.695 

1.695 

1.470 

500 

500 

700 

700 

750 

500 

500 

650x6 

650x6 
650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x6 

650x16 

650xl6 

650xl6 
650xl6 

650xl6 

650xl6 

650xl6 

4 5.247.000,00 

6 5.065.000,00 
6 6.102.000,00 

6 5.708.000,00 

6 6.025.000,00 

6 5.631.000,00 

6 o 5.810.000,00 

VOLKSWAGEN--------------------------------------
Kombi 8tandard sem bancos 
Furgão de aço .. .. . ... ... . .. . . .. ... ... ... . 

2,40 

2,40 

36 

36 

980 

940 

885 

925 

640xl5 
640xl5 

640xl5 

640xl5 

4 
4 

3.954.400 

3.799.300 

WILLYS OVERLAND --------------------------------------------------------------------------
Jeep Pickup tração 2 rodas (4x2) .. ....... . 

Jeep Pickup tração 4 rodas (4x4) .. . .... . 

Jeep Pickup s/ carroc. (4x2) 

Jeep Pickup s/ carroc. (4x4) 00 00 00 00 00 00 00. 

2,997 

2,997 

2,997 

2,997 

90 

90 

90 

90 

1.551 

1.649 

1.451 

1.549 

750 

750 

750 

750 

750x16 

750xl6 

750xl6 

750xl6 

750xl6 

750xl6 

750xl6 

750x16 

6 

6 

6 

6 

4.347.000 

4.792.000 

4.220.000 

4.664.000 
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• Há melhores maneiras de agradar seu carrc 

Uma delas é confiá-lo a quem o conhece melhor. Nas Oficinas Auto­

ri?adas ou de Revendedores Willys, seu veículo Willys é atendido por 

mecânicos que fizeram curso na própria fábrica. Na eventualidade de 

uma reposição, nunca aplicariam outra peça que não fôsse GENUÍNA 

WILL YS. t:les tratam carinhosamente de seu carro Willys. Só as peças 

GENUÍNAS WILL YS são garantidas por 12.000 km ou 6 meses de uso. 

MANTENHA O VALOR E A QUALIDADE DE SEU VEICULO WILLYS 
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AINDA QUE SEJA RA, PIDQ o seu me.lh.or vendedor não 
1 poderá v1s1tar 10.000 em­

prêsas num só mês, nem evitar "certos problemas" ... Para falar a 23.000 homens-chave, 
em tôdas as principais emprêsas do País, ao mesmo tempo, você precisa de um super­
vendedor- que tenha uma linguagem técnica convincente, que conheça tudo sôbre 
o ramo, que jamais falte a um compromisso (e, por isso, não perca um negócio ... ) 

~m vAendedor cuj~ visita (sempre .aguardada com ti••111Sp01•te IJJOdUI.IJO 
mteresse) custa somente 25 cruze1ros! Seu nome: C 

· uma publlcaçao Abr i l 



: LP/LPK/LPS 331 
IM:ER.CEDES-DENZ 

"' Nôvo eixo traseiro 
e rodas raiadas 

• no mais potente 
veículo para o 

" transporte pesado 



Inovações técnicas que aumentam 
a produtividade e economia 
no transporte de carga pesada 

Os aperfeiçoamentos técnicos de­

correntes de 78 anos de experiência 
da mais antiga indústria automobi­
lística do mundo estão concentrados 
neste veículo, visando um objetivo: 
mais rentabilidade no transporte de 
carga pesada. Além das tradicionais 
características Mercedes-Benz de 
alta qualidade, o LP/LPK/ LPS 331 
incorpora uma série de inovações. 
Uma das mais importantes é o nôvo 
eixo traseiro. Mais robusto e resis­
tente, aumenta consideràvelmente o 
desempenho e a durabilidade do veí­
culo. E em conjugação com o nôvo 
eixo, é agora equipado com rodas 
raiadas, que permitem utilizar pneus 
de rodagem 11.00 x 22. Pela sua ra-

pidez, segurança e economia, em 
percursos a longa, média e curta 

distâncias, é o veículo que assegura 

maior lucro no transporte pesado. 

O Mercedes-Benz 331 veio ampliar 

a importância, jã comprovada, do 

serviço contínuo, que torna possível 
o melhor aproveitamento de um veí­
culo através destas vantagens: a) 
necessidade de menor número de 
unidades para executar tarefa igual 
ou maior, permanecendo mais tem­
po em serviço; b) menor despesa 
com pessoal operacional; c) menor 
despesa de materiais e serviços de 
manutenção; d) menor despesa com 
combustível; e) menor necessidade 
de espaço para estacionamento. 

NÔVO EIXO TRASEIRO DB 332- Viga 
de sustentação super-reforçada; engrena­
gens e rolamentos de novas dimensões; 
coroa e pinhão do diferencial reforçados, 
com nova redução; sapata de freio com 
nôvo desenho do excêntrico. 

RODAS RAIADAS (PNEUS 11.00 x 22) 
Nos eixos dianteiro e traseiro. Levam me­
lhor ventilação aos pneus e ao tambor de 
freio. Maior segurança de freagem e menor 
desgaste dos pneus. 



PERFEITA DISTRIBUIÇÃO DA CARGA- A dis­
tribuição uniforme da carga no Mercedes-Benz 
LP; LPK/ LPS 331 é um fator de economia e se­
gurança. A distribuição uniforme do pêso sôbre as 
rodas assegura desgaste por igual dos pneus e 
equilíbrio melhor do veículo em todos os sentidos. 

CHASSIS PARA OS MAIS VARIADOS TIPOS DE CARGA 

CABINA AVANÇADA PULLMAN- Pára­
brisa panorâmico. Interior revestido de ma­
terial à prova de som. Cabina leito opcional, 
com leito basculante, próprio para viagens 
a longa distância. Mais confôrto para o 
motorista e o ajudante. 

CHASSI REFORÇADO - Chassi do tipo 
escada, de alta flexibilidade. Longarinas e 

Maior resistência e 

LP 331- Chassi para caminhão, com 4,60 m 
entre eixos. Possib ilita a montagem de 
carroçaria de 6,50 m ou a adaptação de 
carroçarias especiais. 

LPK 331 - Chassi para basculante, com 
3,00 m entre eixos. Indicado para monta­
gem de básculas com capacidade de até 
5,00 m3. 

LPS 331 - Chassi para cavalo-mecânico, 
com 3,00 m entre eixos. Refôrço especial 
(sôbrechassi). Pêso total admissível de 
32.000 kg. 



CAIXA DE CÂMBIO COM 6 MARCHAS 
Caixa de câmbio especial de 6 marchas a 
frente e uma a ré, permite mudanças sem 
ruído, sem perda de tempo e de velocidade. 
Escalonamento das diversas marchas pos­
sibilita viajar em rotação média, poupando 
combustível. 

DIREÇÃO HIDRÁULICA-Extremamente 
sensível e segura. Amortece a trepidação 
produzida pelas irregularidades do solo. 
Proporciona ao motorista manejo mais con­
fortável. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E PEÇAS EM TODO O PAfS - Mais de duas centenas de 
Concessionários e Revendedores Autorizados em todo o País, possuidores de estoques 
completos de peças genuínas, estão habilitados a proporcionar cuidadosa assistência 
técnica aos produtos Mercedes-Benz, assegurando-lhes atendimento rápido e econômico. 

MOTOR DIESEL OM 326, 200 HP a 
2.200 rpm - O mais potente - A potência 
do motor foi aumentada, com elevação do 
torque máximo, ampliando a fôrça de tra­
ção e a capacidade de vencer subidas. 
A combustão total e perfeita que propor­
ciona, combinada com um regime térmico 
extremamente estável, permite, não ape­
nas grande economia de combustível, mas 
evita a formação de resíduos da combustão 
incompleta, a conseqüente contaminação 
do lubrificante e a corrosão precoce das 
partes mecânicas e os decorrentes gastos 
de combustível, peças e manutenção. 

FREIO-MOTOR - As versões LP e LPK 
estão equipadas com freio-motor, acionado 
a ar comprimido. Conjugado com o sistema 
de alimentação de combustível, utiliza a 
compressão do motor para reduzi r a marcha. 
Poupa o sistema normal de freagem. Em­
pregado principalmente em longas descidas. 

p. o. nose~menlo - aco r 

IKER.CEDES-DENZ DO BRASIL S.A. 

a maior rêde de Concessionários Diesel do País 



CONSULTE-NOS 
O Serviço de Consulta é 

a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 
TRANSPORTE MODERNO. 
O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser­
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 

1 - Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 - Assinala os números cor­
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 - Destaca o cartão e o reme­
te a nós, pelo correio. 

t ns orte m e 
tomará as providências para que 
o seu pedido seja atendido com 
a máxima urgência possível. 

Para receber lm, 
gratuitamente: 
Envie-nos tôdas as informa­
ções, para podermos atender 
sua solicitação. 

NOME ..... 

FIRMA 

ENDERtÇO 

CARGO 

. . ..... ZONA POSTAL 

T. M. 16 

CIDADE. ........................ ... .. . ESTADO. . . . .................... . 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM CIRCULO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

101102103104105106 107108109 110 111112 113 114 115 116 117 118 119 120 

T. M. 16 

NOME . 

FIRMA CARGO . 

ENDEREÇO .. ZONA POSTAL 

CIDADE. . . . ESTADO. 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS 
ASSUNTOS ASSINALADOS COM UM CIRCULO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 64 65 66 67 68 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

101102103104105106107108109 110 111112 113 114 115 116 117 118 119 120 

NOME: . 

CARGO: 

DEPARTAMENTO:. 

FIRMA: 

RAMO: 

ENDERtÇO: 

CAIXA POSTAL: .............. .. . 

T. M. 16 

ZONA POSTAL: ........... ... ..... . 

CIDADE: ............................................. ESTADO .... .. ........................ ... . 



CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/9/54 
Autorização n.• 241 

SAo PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR i!STE CARTÃO 

O Si!LO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TDA. 

Revistas Técnicas 

CAIXA POSTAL 5095 
I 

SÃO PAULO, S.P. I 
I ---------i 

CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/U/54 
Autorização n.• 241 

SAo PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR i!STE CARTÃO 

O Si!LO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO. S.P. 

CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/9/54 
Autorização n.• 241 

SAO PAULO 

CARTAO-RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ~STE CARTÃO 

O Si!LO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

1evistas Técnicas SÃO PAULO. S.P. 

no seu 
próprio 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja, no outro lado desta fôlha, 
tôdas as instruções para que V. 
receba detalhes adicionais a res­
peito dos assuntos que lhe in­
teressam. 

Grátis 

O Serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido por Trans­
porte Moderno no interêsse dos 
seus leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
sultas nos chegam, tomamos 
providências para que as emprê­
sas interessadas forneçam as 
informações, ràpidamente e sem 
compromisso. 



ECONOMIZE DINHEIRO transportando com 
* Tracionável por qualquer caminhão ou basculante. 

* Especialmente construido para o transporte de 

. tratores, implementos, máquinas, e qualquer 

volume pesado ou indivisível. 

* Facilidade e rapidez na carga e descarga. 
Reboque de plataforma inclinável. 

Operável por um só homem. 

* único em seu gênero. -!li!llll!ll-----
Patente N.o 402.124 

EIXOS -EM TANDEM 
de rodar suave. O movimento oscilante inde­
pendente das rodas, mantém o nivelamento da 

plataforma, em qualquer terreno. 

LEVE PRESSÃO 

O pêso de uma pessoa 
faz com que a pran­
cha se baixe, e o car­
regar da máquina so­
bre a prancha, a es­
tabiliza. De manejo 
simples é operável por 
um só homem. · 

,/~f 
~ MOVIMENTO BASCULANTE ~ 

~_j~~--çu-=ryQ:::o:;0;;Jt~~-~~ 

FACIL ENGATE: 
A lança de engate, de estrutura inteiriça até 
a suspensão das rodas, dá ao Tip-Top equilíbrio 
tal, que o torna sem p êso para o levantamento 

e engate. 

MOVIMENTO 
BASCULANTE 

automático e suave, 
conseguido com o 
perfeito equilibrio da 
prancha, controlado 
por amortecedor hi­
dráulico. 

RIVi;LLATD 
ENGENHARIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO B. HORIZONTE CURITIBA 

$ 1"'~R~IV~~~L~L~A~T~O~ 
RECIFE : SALVADOR 

Rua João Rudge, Av. Brasil , 1855 Av. Antônio AI. Dr. Muricy, 
282 Carlos, 334 970 - 10.0 

Av. Cde. Boa R. Conselheiro Dantas, 8 
Vista, 250 7.0 - Conj . 708 

Fone : 52-1111 Fone: 28-3200 Fone : 2-3959 Fone : 4-8035 Fone: 2-1986 Fone : 2-2324 
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PÓtnO ALEGRE 
Rua Cel. Vicen­
te, 421-S.O-s/ 501 

Fone : 7696 



AQUÊLE ALGO M:AIS" QUE SHELL LHE DA 
Evidentemente, não chegamos a tanto ... 
mas, ao parar num Pôsto Shell, na cidade 
ou nas rodovias, Você recebe as aten­
ções e os serviços indispensáveis ao seu 
carro, sob a supervisão de gente que en-

UOEÊ PODE 
EODFIAR DA 

tende e gosta do que faz. Isto faz parte 
daquele algo mais que a Shell lhe dá: 
além de bons produtos, uma tradição de 
bons serviços prestados pelos revende­
dores Shell. 

1V1EIO SÉCULO DE EXPERIÊNCIA E BONS SERVIÇOS NO BRASIL 
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